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\pesar da denuncia do convênio, ninguem acredita que a guarnição do Corpo de 
Bombeiros possa deixar a cidade. 

Pres. Prudente pode ficar 
Je•n seu Corpo de Bombeiro.s 

A princípio a idéia parece 
absurda. mas acontece que y:en 
ceu o convenio entre a Prefeitu­
ra Municipal e a Secretaria da 
Segu1·ança PUblica, paPa a per 
mauencia do Corpo de Bom­
beiros em nossa cidade, e se 
itáo houver acordo para a fei 
tura de um novo a gua1·nição 
poderá ser removida de Presi­
dente Prudente. É necet;;1sa­
r10 se lavl'ar um novo conve­
uio, atualizado, que v.en_ha a­
tender as duais partes. 

O atual convênio data d~ 
1. o de mal'ÇO de 1962, tendo si 
do a:o:i-:inaclo naquela oportuni­
dade pelo prefeito Luiz Ferraz 
de Sampaio e o então Secreta-
1·10 Virgílio Lopes da Silva, foi 
d<·nunciado sendo con::;idera­
do vencido a11ós um periodo de 
19 anos. O novo couvenio de· 
verá ser feito com baSí~ na lei 
n. o 684, de :rn de setembro de 
1975. que autoriza Estado a ce­
lebrar convcníos com os mu­
nicípios sobre ;serviços de bom­
brh·os. e determina vaüoo en­
cai·gos a serem assuuüdos pe­
las partus convenentes. 

Em novembrn do ano pa;:,;-

sado, a p1#eitura denunciou o 
convênio com o Corpo de Bom· 
bciros. apontando irregula1ida­
des pne,vistas na clausula dos 
serviços de salvamento, como 
ocorreu no dia 16 daquele mê.s, 
quando houve um afogamento 
no Balneário da Amizade e a 
equipe de salvamento não es­
tava presente. Na denuncia, 
que foi publicada neste jornal 
a•traves de nota da Assessoria 
de Imprensa, consta também 
que haViililil irregularidades na 
cláusula quarta, que diz res­
peito ao treinamento e a inR­
trucão técnica dos elementos 
intG°grant€s da equipe de Bom· 
beiro!S profi~ ~ionais. Por ou· 
tr0 lado, 0 Capitão Ja.como An 
tuI11e8 de Andi·acip, comandante 
do Te1·ceiro Sub-Grupamento 
de Incendio, se defendeu das 
acu8ações relacionadas ao sal-. 
vamento no balneário, comen­
tando que ;•não col'respondpm 
à realidade, pois nã0 recehe­
rnos nenhuma reclamação lle 
que não tivesSemos atendido 
qualquer solicitação que nos 
cabe atender. e o que aconte­
ceu foi 0 fato de que em um 

unice final de semana os bom 
beiros ficaram a disposição cto 
ba.J.neário na .Sede da ser por 
outros problemas mais sérios, 
que já comunicamos a.0 co· 
mando". O . Capitão Jácomo 
não quiz se pronunciar, mas 
ficou claro qt:ie os "outros pro­
blemas mais sérios" dizem res 
peito exatamente a0 problema 
da poluição das águas da re­
presa, poiis naquela oportunida 
de ainda se comentava muito 
sobre o esgoto de Alvares Ma­
chado e alguns bombeir::is de 
s·erviço no local estavam adoe. 
cendo. 

Como o convenio foi denun 
ciado, a secretaria de Seguran 
oa Publica aipressou as provi-. 
<lemcias para a. realização de 
um novo. E a preocupação ag0 
ra, é saber se a munictpalidade 
terá condições de cumprir to­
das as exlgencias Para a feitu 
ra de tun novo convenio sem 
o que a guarnlçá0 será ofere­
cida pal'a outra cidade e pos~ 
:-:ivplment~ 1 emovida de Presi­
dente Prudente. 

(conclui na página 11) 

O Posto Rio 400 considera-se 

''sitiado'' pela administra~ão 
Segundo uma matéria da 

responsab!lidad·e do Cel. Ge­
raldo Co ·ta, que ccupa duas 
pagina desta ed1ção, o Posto 
Rio 400 ·1é hoje uma praça i;:i­
tiada. E'Je vive, há 4 anos, em 

estado de sítio. Sítio físico, si. 
tio tributário e sitio politico" . 

Na matéria "a pedido", 
o Cel. Geraldo Costa, proprie­
tario do Posto, pretende dar, 

por intermédio desta folhia, 
uma •1explicacão ao~ seus frp· 
gueses de todo o território na­
ciinal e, em particular, à ci­
dade de Presidente ·pruden· 
te•. 

O governo não permitirá 
• • 

a recessão na e nom a 
"Não vai acontecer o que 

eles estão prevendo, porque o 
governo não permitira uma 
queda sensível no ritmo de 
creséimento de emprego", afir 
mou ontem o chefe da coorde 
nadoria de assuntos economi­
cos do Ministerio da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nobrega, 
ao comentar os sucessivos la. 
mentas de algiuns setores da 
economia nacional, preocupa 
dos com reflexos, em suas ati­
vidades, do aperto crediticio, 
da redução dos subsidies e dlo 
fim do tabelamento as taxas de 
juros bancarios. 

Segundo ele, o governo es 
ta atento as dificuldades seto 
riais que estão surgindo e tem 
mantido contatos e realizado 
reuniões com as areas que se 
sentem mais afetadas. Dessa 
forma, as autoridades governa 
mentais avaliam a dosagem 
das medidas postas em vigor 
e, se constatarem que elas es 
tão sendo muito severas, pode 
rão diminuir o rigor com que 
vem sendo implementada a po 
mica monetaria, ponderou 
Ferreira da Nobrega. · 

Ressaltou, contudo, que 
"ainda não é hora" de mudar 
os programas monetarios e fis. 
cal estabelecidos para este 
ano, ja que "as dificuldades se 
ioriais, até agoia verifica<la~, 
estão sendo bem absorvidas" . 
Alem desses aspectos, o coorde 
nadar economico do Ministerio 
da Fazenda lembrou que existe 
um compromisso muito serio 
do Presidente da Republica, 
que é o de evitar a recessão. 

PROTESTOS 

Ferreira da Nobrega acha 
"muito natural" toda esta on 
da de protestos, uma vez que 
"ninguem esta disposto a fa. 
zer sacrifício de graça, e se 
encontrar uma forma die se li­
vrar desse sacrifício, é logico 
que lutara por ela". Disse que 
as reclamações e um decresci­
mo nas atividades de determi 
nades setores da economla 
eram esperados. "Num progra 
ma de estabilização monetaria· 
em que se associa o controle 
da demanda global com esti­
mules a areas seleelonadas, .co-

mo a agricultura, exiportação 
e energia, é natural que deter 
minados setores, não conside­
rados prioritartos, sofram 
mais". - ~xplicou. 

Acredita, porem, que a 
choradeira de algumas areas 
tem sido maior que as dificul. 
dades r·e·almente constatadas, 
pois "certos setores sabem que 
são importantes no contexto ge 
ral da economia e procuram ti 
rar proveito disso". Sem que­
rer citar especificamente os 
setores da industria automo­
bilistica e die eletro-eletronicos 
Mailson acrescentou: "Se as 
dificuldades representam dez, 
eles divzm que é de cinquenta" 
No seu entender, um adminis­
.trador que tem diante de si a 
opção de voltar-se para uma 
administração eficiente de sua 
firma e procurar obter inct:lnti­
"ºs, subsidies creditícios, juros 
tabelados e outras mcilidades 
do governo, evidentement;e que 
perdera mais tempo tentando 
a segunda altJemativa. 

(conclui na página 4> 

O prefeito Benedito A.P. do Lago, acompanhado de seus 
visita o cemiterio e adota providências. 

coordenadores 

O ~e111itérÍo 
Mais uma Faculdade para Pres. Prudente t , 

. . era 
Atraves de Decreito n.o A nova Faculdade, apos 25 e 26 de março, havendo d1s. 

01113 

prndentino 
~apela-velório 

85. 775, sancionado pelo Presi- a publicação do Decreto Pre- ponibilidade de 100 vagas. 
dente João Baptista Figueire- sidencial (datado de 26 de fe· O curso foi aprovado pelo 
do foi criada a Faculdade de vereh-o), anunciou a abertura Conselho Federal de Educação 
Fisioterapia de Presid.ente Pru- de inscrições a.os Vestibula- podén~o os. i~tercSsados ~azer 
dente, tencto como mautenedo- suas mscnçoes aos prox1mos 
ra a Associação Prudentina de res · Os exa..-rnes foram pro- Vestibulares na Secretaria da 
Educação e Cultura (APEC). g1·amados para os dias 23, 24, APEC. 

Praça rotatória já tem nome: Cebolinha 
Devendo coriEtltuir-se no rio urbano da i·egião, a praça 

maior entroncamento rodoviá· rotatol'ia que será construida 

O DER já realiza a infra. estrutura para r constru_ç_ão 
d.::t or:u11lP. nracm t'otatorJa. 

no ent1·oncamento das ave­
nidas Wrushiing'ton Luiz, Ma­
noel Goulaxt, Ana Jacinta, Es­
tradas da Amizade e rua João 
Gonçalves Foz. defronte a0 Mu 
seu Historico Municipal já re­
cebeu uma denominaçã0 po­
pular: Cebolinha.1 O nome é 
uma comJPa;ração, nas devidas 
proiporÇões, como o Cebolão 
de São Paulo. 

O DER está executando a 
infra·estrutura do grande em• 
p1-eendimento e que constiitue 
na construção de uma galeTia 

110 corre!t0 do Vleaido, sobre o 
qual cruzarão as importantes 
vias de int~rligação. 

O preíleito foi informado 
de que no Prazo de 20 dias se­
rá iniciada a ligação da W a­
shington Luiz com a Mano~l 
Goulart. Paralelamente já p;c;. 

tá sendo Ct'>ncluido 0 projeto ~ ~ 
iluminação tla--ár..ea'l 

O prefeito Benedito Ap. Pe­
reira do Lag0 .esteve sexta· 
feira. passada em vis1ta ao ce­
milêrio São João Baptísta, a­
companhado de seu coordena­
dor de gabinete, Adilson Apa­
recido Di~ e de Obras, Sergio 
Melilie. 

Tlomando conhecimento 
do P.recario esta<lo em que se 
encontra 0 necroterio, uma edi­
ficação muito antiga sem as mi 

nima.$ condições de uso, deter· 
minou a ela1boraçâo de um pro 
jeto para a construção de um 
moderno neeroterio, dotado ae 
todos os requisitos ind:ispensa­
veis ao seu bom funcionamen 
to, inclusive geladeira. Será 
incluída no projeto a constru­
ção de uma capela-velorio do­
tada dJe instalações .sauitariag. 
para uso da população mais 
carente .. 

·do • 1uros elevados Os 

O chefe do executivo mtl· 
nicipal determinou também o 
início jmediato da implantação 
de ilwninação em todo o cam· 
po santo. 

Uma nova area contigua 
foi declara.da de atilidade pu­
blica pelo municipio para ·pos-
terior de.sapropriação e aumen 

to dos espaços -destinados ao 

cemitéri'o .. 

Proálcool 

recebem criticas na V11ipo11lal 
A Unipontal esteve reuni­

da ontem na c~ade de Miran• 
te do Paranapanema, sob a 
Presidencia do prefeito Orival­
do Raizaro, c1e Piquerobi. 

Um dos assuntos p1·inc1-
pa1s e mais debatidos da as­
semblia foi uma proposição re­
lac1011ada com os altos jul'ílB 
cobrados para financiame11to15 
à instalação de destilarias rle 
alcool. 

O pre!"idente da entidaOi<; 
rnunicipalista afirmou que ':es 
ta prática é de.salentadora a.os 

que desejam instalar destila­
rias". 

Foram solicitadas provi­
dencias do governo federal no 
s!entido de minimizar tais ju· 
ros. 

O prefeito Inocencio Er. 
bella, de Pr·esidente Vences­
lau criticou o governo do Es­
tado e 0 DER, fazendo consi­
derações asperas a reSPeito do 
plano de "estradas vicinais''. 

Para o prefeito venceslau­
ense "a politicagem se instalou 
na elaboração do referido pla· 
no, modificando- totalmente 

sua essencia e. que E:)SiSas iestra­
das são produto de um convc­
nio com o BNDE e já deveriam 
estar prontas e não em fase de 
concorrencia". 

Também o prefeito de 
Sandovalina, João Borges 
Füas criticou o governo esta. 
dual, denunciando as cons­
tantes viagens que é obrigada 
a 1·ealizar a São Paulo pa,·a re· 
oeblmento de pequeno:,; reCUl'­
sos, que muitas vezes são con­
mmidos pelas proprias des­
pei::as das viagens. (Clovis Mo. 
rê). 

\ 
) 
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Carnaval aniJDado ena Begenle Feijó 
1 

Os bailes carna-
valescos em Regente 
Feijó foram bastante 
movimentados. O Ro 
tary Club promoveu o 
triduo momistico llO 

Clube Regentão com 
animação da Banda 
do Kanela, de Ademir 
Elias. A prefeitura 

dencias do précl!io e Bairro da Memória, o 
salão de bailes da Super Samba Show 
ASCOM - Associação Obteve exito neste car 
dos Usuários do Oen naval. 

tambem conseguiu tro Comunitário Ur-
bano - com carna-...fil!.P.erlotar as depen-- val gratuito. O pre~ei CANTORES 

TUTEMA LTDA 

COMÉRCIO DE TRATORES 

IMPLEMENTOS E PECAS USADAS 
> ' 

Mecantcos especiallzados em tratores 
CBT - FORD - M F. e VALMET 

e Assistencia Tecnica no Campo 

to Reinaldo Alberti 
nt, contratara o con­
junto Gladsom para 
animação. Muitas pes 
soas não teriam con­
dições de frequentar 
um Clube com paga-
mento de ingressos 
puderam divertir-se 

Os cantores Derml­
val Silva (Manga) e 
Elidia Evaristo can­
tores integrantes da 
Banda do KANELA 
roram os destaques 
ao lado de Ademir 
Elias, Luizão, Ageu e 
Pinheiro. O conjunto 
atnaa contou com o 
rarorço de quatro 
musicos de Presiden 

'A v. Cel. Marcondes, 2460 proxiina 
, a.o Palacio da Saude.: 

a. vontade com este 
carnaval da prefeitu­
ra. Com afeito, Al­
t>ertini pretende nova 
mente patrocinar car te Prudente. 
naval de graça no ano 
cte 1982. 

Enquanto isso, no 

'~ ·MOTTA TURISMC!J 1> 
leva ···você· éJ Manàus··~~< 
Programa espec;;;,1 ' 

· (Tudo incluido) .: · · · ·· . ·· .. 

TropicaJHofe/Mht'Jà~; 
t. •, ·' . . ~ '·,. 

Esta é uma boa oportunidade para voe~ conhecer 
Manaus, fazer compras na Zona Franca e se _ 
hospedar num hotel 5 estrelas. Numa promoçao 

1 especial, o Tropical Hotel Manaus esta oferecendo 
descontos em todo o seu con1unto 
de serviços: as estadias, ~s translados, os tours e 
todas as refeições. E voce ainda tem o dtre1to de 

1 usar todas as dependências do hotel: piscina, 
sauna campo de tênis, salões de jogos, etc. Dê um 
pulo ~a MOTTA TURISMO Ele val contar todos 
os planos que você pode fazer. 
Esta promoção só 

{ terá valor com reseNas antecipadas. 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 - FONE 33·4822 

- EMBRATUR 080085100-5 - PRESIDENTE PRUDENTE ·SP 

LIONS FEZ 
DOAÇÃO PARA O 
ASILQ 

O Lions Clube de 
Regente Feijó fez a 
doação ontem de uma 
geladeira Cllma.x no 
valor de quase Cr$ 
18. 000,00 para o Asi­
lo dos Velhos desta ci 
dade. 

As domadores do 
Clube promoveram 
ontem Bazar Benefi­
clente no Cine Eden. 

MAIS ESCOLAS 

Iniciam-se em bre­
ve as obras de cons­
trução de mais clruas 
Esoolas rurais no 
município de Regen­
te Feijó. Uma do 
Bairro Agua Grande 
e outra do Bairro 
São Jorge. O prefeito 
conseguiu as Escolas 
junto a CONESP. 
(Mauro L. T. Garrido 

Correspondente) 

APEC INFORM.A: 
. Enco,ntram-se abertas as inscricões 

.) . 
do · curso· preparatorio ao 

Concurso para Supervisor de Ensino 

O .. curso será ministrado por 
pro essores de gabarito e 

com larga experiencia docente. 
!tlaiores detalhes na 

Secretaria das F~iculdades 
da .APEC. 

Fone (0182) 33-5922 

Rua José Bongiovani,. 700 - P. Prudente 
das 8 às 22 horas (Cecilia ou Nilton) 

- .. __ _ 

C.antinho da Catedral 
Na Liturgh: 
A PROPOSTA DE DEUS AO 
HOMEM 
O início do tempo quaresmal convida a 

refletir sobre a condição humana: olh2.r a 
humanidade e a si próp1·io, buscando rever a 
situação do homem frC'ntc a Deus, ao mundo, 
a si mesma e ao proprio destino. É o tempo 
de cori..siderar a proposta de Deus para a i·c~ 
pQISta do hcimem. 

De início, descobrir a situação crítica cria 
da pe•la ambiguidade da experiC'ncia humana, 
que transforma poEGibilidad~s em fruc;;trações 
(Génesis 2,7-9; 3,1-7: A situac;ão ão nomcm no 
mundo). A seguir, contemplar Jesus Cristo 
na sua luta contra as ambiguidadP8 huinaras, 
conquistando o verdadeiro sn do homem, dC'n 
tro de uma fidelidade total a Deus (Mateus 
4,1-11 :Jesus Cristo é a nova situação do hc· 
mem). Finalmentp contrapor a s[tnaçã0 am­
bígua do homem, dominado pelo egoismo, com 
a situação nova do homem livre. qüe nascp da 
jus.tiça e da g1·aça de DC'U8 em Cri<:to (Roma­
nos 5, 12-19: Da humanidade àc Adão a huma­
ni:fa de de Cristo. 
AVISOS: 

- Neste domingo dh 8 Cur~o de Noiv::is 
na Catedral 

- Dia 8 as 14 hs. treinamento da Campa­
nha da I<'ra.ternidadé i81 com os jovens <> re· 
presentantes dos setores, todos estão convida­
dos a participarf'm. 

- Todas às quintas-feirai;; para quem e~t1-
v1er Interessados em e-.~ituàar a Sagrada E.s- ' 
cr1itura temos o Curso de Bibha à pa,rtir das 
20 hs. 

lnf ormativo R,eHgioso 
QUARESMA, UM TEMPO DE VERDADE 
"Examinemo-nos com sinceridade, fran­

queza e simplicidade! Os nossos irmãos estão 
do nosso lado, na pessia dos pobres, dos doen­
tes, dos "marginalizados" e dos velhinros. A 
que ponto estamos com o nosso amor? E com 
a nossa verdade? 

Po'r ocasião da Quaresma, por toda a par 
te - nas vossas dioceses, nas vossas paro­
quias, nas vossas comunidades - vai ser fei­
to um apelo a esta Verdade, que está em vós 
e à Caridade que há de ser a sua comprova. 
ção. 

Procurai, pois, abrir o vosso entendimen­
to para reparar bem à vossa volta,, abrir o 
vosso cor~ão para compreender e nos com 
padecer, abrindo as vossas mãos para socorrer. 

As neoessidades são enormes, vós bem o 
sabeis; exorto-vos, portanto, a participar com 
generosidade nesta partilha fraterna; e dou­
vos a certeza das minhas orações por vós, com 
a minha Benção Apostólica". 
(Trecho da Mensagem do Papa para a Quares­
ma) 

-o-o--
* Em Anhumas, neste domingo, as 19 30 hs. 
solene inauguração da Casa de Cat-~quese, 

construida com ajuda do povo e die católicos 
alemães através da Misereor. Além das au­
toridades municipais da.quele municipio, esta. 
rá presente o Sr. Bispo para a benção das 
instalações . 
* Na Casa de Encontros da Diocese, encerra­
se neste dia o 2. o Encontro de Dirigentes de 
Cursilho. 
* Diversas comunidades paroquiais se prepa­
ram para a visita pastoral deste ano. Pontos 
mais focalizados: confissão, pastoral da juven­
tude, pastoral vocacional e evangelização tca­
teq uese escolar e eucarística>. 
* Terça-feira proxima, D . Agostinho dará cur 
so die pastoral aos padres novos no Centro de 
Pastoral, a partir das 8. 30 hs. 
* Em Bauru, dia 11, acontecerá a reunião da 
Provincia Eclesiástica de Botucatu com a pre 
scnça de todos os Bispos, Coordenadores de 
Pastoral e pes. Coordenadores de Conselhos 
de Presbíteros de , todas as Dioceses da Pro­
víncia . .De Presidente Prudente, participarão 
D-Om Agostinho, Pe. Julio Masson e Diácono 
Maurício Grotto de Camargo. 
* De 13 a 15, na Casa de Encontros, a reauw 
ção do 37. o Encontro Masculino. 
* Sexta-feira próxima, inicio da visita pastoral 
na Paróquia de S. Pedro. 
* No Colégio Cristo Rei, dia 14, sábado, das 14 
as 17 hs. curso de Religião para jovens e adJul 
tos. 
• Próximo domingo, no Colégio Cristo Rei, en 
contro das jovens vocacionadas. 
* Irmã Hermesinda Perez Lama é a nova Su­
periora das Irmãs dos Anciãos Desamparados 
-e Velhinhos do Lar S. Rafael. Irmã Herme­
s!nda veio da simpática cidade de Junin, Pro­
víncia de Buenos Aires. E a Irmã Eugenia Car 
neiro, por todos anos Superiora do Lar S. Ra­
fael foi transferida pela Madre Geral para a 
direção do Asilo de S. Caetano do Sul, em S. 
Paulo. A Irmã Eugenia, o sincero "Deus lhe pa 
gue" da comunidade prudentina por tudo 1 

quanto fez entre nós pelos velihinhos do Lar 
s. Rafael.A Irmã Hermesinda, que acaba de 
chegar, sinceros e cordiais votos de boas-vin­
das! 

~ - 1J 
ltlGióia 1 

'1 Cristais hr.portados 
CALÇADAO 212 -FONE : 33·5250-PP 

Sóf.a o 
Geraldo Soller 

Pr'a que não digam que sou o unico ci~a­
dão que costumo me doer pel" s coisas- da VIia 
Marcondes, ouçam esta expressão usada p~lo 
empresário Anélio Trevisan, num deste~ ~bas, 
referindo-se ao descaso com que a adrmmstra 
ções publicas tem cuidado do nosso bairro: 

- Só falta um jumento ... 
- Jumento? Jumento pr'a que? 
- Pr'a gente subir em cima, tirar a es-

pada da bainha e gritar independ:encia 
morte! 

ou 

Meus leitores de a quem-linha da FEP A­
SA podem passar em frente e deixar a minha 
cronica para uns poucos cidadãos lerem. -O as­
sunto é de ordem pessoal e, respeitosamente 
peço permissão àqueles meus amigos de todas 
as manhãs, para dar extravasamento ao meu 
bairrismo. Ou. à minha decep~ão, se me per­
mitem. 

O fato é que o Anf.,;io Trevisan falou IJ.em. 
Vamos ver se conseguimos um jumento, e, 
depois, arranjamos por aí um g·aiato qualquer 
que queira se deixar retratar com a es11ada em 
punho, grita~do: emancipação ou nada! 

Viram voces o que aconte-ceu na Vila de­
pois que o doutor Paulo l\'laluf veio inaugurar 
o viaduto? 

Não viram. E' claro que não viram. Por­
que não aconteceu. 

o sistema de sinalização está tão comple­
xo, que o transito que deveria melhorar com 
a abertura do viaduto, ficou bem mais conges 
tlonado. E tudo porque não se descobriu uma 
formula melhor para d~r vasão. Ais que que. 
rem entrar. E aos que querem sair. Mas dei­
xem o transito de lado. Corremcs o risco de 
tê-lo ainda bem mais bagunçado, se não hou­
ver um "estudo" bem profundo. 

Aquela que era a praça talvez mais boni­
ta da cidade, e que fazia justiça ao beato Jo­
sé de Anchieta. foi cortada ao meio. Restou só 
um pedaço de páteo fronteiriço para a Igreja. 
Só quero ver na hora da Procissão, como é 
que se vão arrumar os carregadores do an· 
dor! E as pobrezinhas que puxam o terço, no 
começo da filai O espa~o é limitado, e pr'a ul. 
trapassar a pista onde se escoa o transito do 
viaduto, não tem uma rampa ou siquer uma 
faixa de proteção! ... 

E o que falar das noivas? Atualmente es­
tão os veiculos entrando à galega na praça 
Mas quando arrumarem - se é que preten­
dem refazer a praça ao menos nas partes des­
truídas _ as laterais da via de tráfego que dá 
acesso ao viaduto, as noivas vão ter que cami­
nhar uma boa esticada! Salvo se houver um 
projeto qualquer que prevê esse detalhe. Aliás 
detalhe insignificante. Pr'a que noivas? Pr' que 
casamento? 

Em baixo do viaduto, há uma pequena la­
goa formada por águas pluviais. Que em breve 
irá exalar mau cheiro. 

Os espaços defitinados às calçadas, nos 
canteirus p:antados, estão no chão duro, com 
pedrinhas e poeira. 

Enfim. pr'á .não cacetear mais o pessoal 
da administração, aquilo está uma ~racinba. 
E a gracinha fica muito mais sai·cástica quan 
do lembramos que o povo pediu uma passare­
la e construiram lá uma "montanha-russa". 
Haja suporte físico para subir e descer aque­
las escadarias! 

Fico por aqui, porque, repito, sou um pu­
xa-saco juramentado da administração Paulo 
Constantino-Ditão. E desse direito não arrédo 
0 pé. Mas nem por isso, como bom espanhol 
que sou, vou deivar de tirar as minhas lasqui. 
nbas, mesmo porque vejo muitas tradições ares 
peitar na Vila Marcondes ! 

Vamos, então, cuidar de achar o jumento. 
Jumento animal, é claro. Pr'a depois pensar 
mos numa reunião - que pode ser dentro do 
filete de água que corre nas Aguas Espraiadas 
- onde alguem há de pedir em voz alta e em 
bom tom: 

- Emancipação ou nada! 
Quero ver a Prefeitura do lado de cá ela 

linha sem os impostos que vem do mundão de 
bairros que temos, separados pela FE.PASA! 

Mas, se não houver nem o jumento e nem 
a emancipação? 
. . Aí, pãciência. Vamos continuar "martelan­
dignos mandatários que está havendo perspec­
do" na mesma tecla. Advertindo aos nossos 
tivas de eleições em 1982. E na hora do pe­
ga-pr'a-castrar, ai daquele que subir nu~ pa­
lanque e pedir o voto pro pessoal nos ba1r!os 
surgidos onde Marcondes marcou a colomza­
ção de Prudente! 

:; Ferre> p/~n•t~~cf~_i.~ 
·- .,., · Direto da usina. '.- '.'::"1,· · " ... "t 

Todas as bitolas. 
Entregamos qualquer quantidade . . 

aços 
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Deputado faz análise dos 
atuais partidos do 

, 
IS 

"O processo brasileiro de democratiza. 
ção ainda corre risco, e serios", afirma o 
deputado Alvaro Valle (PDS-RJ), porquie 
~'os partidos são todos iguais, vagamente so­
cialistas em seu discurso eleitoral, autocra­
ticos e quase fascista em seus mecanismos 
Internos de decisão, liberais em sua ação 
ou inação parlamentar. Não podem produzir 
programas coerentes". 

Na visão de Alvaro Valle, contudo, "o · 
perigo de golpes militares talvez seja remo 
to, porque boje os proprios militares devem 
ter percebido os riscos de um regime de 
força prolongado. Ele enfraquece as insti­
tuições politicas e nada é mais grave que 
Isso quando se pensa a longo prazo em ins­
tituições e em ordem". 

Nas preocupações do parlamentar flu. 
minense, "o risco do processo reside exata. 
mente na fragilidade das institvições politi· 
us. sobretudo partidarias. Temos tres parti 
d.os solidos: o PDS, que faz o que o Presi­
dente Fii:oeiredo quer, o PMDB, que faz o 
que o Presidente Figueiredo não ·quer, e o 
PP que parece fazer, mas não faz, ou o con 
trario, o que queira o governo. Nenhum de­
k!s tem wna proposta para o pais ou pelo 
men09 un plano global que traça a espe­
rança 4• 110luçh9 para seus probl~mas mais 
graves". 

sociedade livre, logo em consclencia criti­
ca, não poderão continuar a coexistir a opu 
Iencia de alguns com a miséria absoluta ' de 
outros. E' claro que o truque de uma po­
lítica salarial que consolida a remuneração. 
injusta do trabalho, narcotizando as reivin 
dicações cada seis meses, durará pouco. Que 
propostas os partidos oferecem a fim de evi­
tar as inevitaveis tensões de amanhã? E ai 
esta o germe de nossa verdadeira crise. To­
dos os partidos falam em desestatização, 
mas qual deles tem um plano de redução de 
Impostos, por exemplo? o que se propõe à 
nossa empresa para enfrentar a concorren­
cia externa? Conviver com as multinacionais 
reáfreá-las em alguns setores, fortalecer a 
area de atuação do Estado, estimular nossas 
proprias supranacionais?''. 

Para Alvaro Valle. "' eia:re que em uma 

Para Valle, ~'as eleições se convertem 
em verdadeira roletas. Em 1982, qualquer 
resultado é possível, dependendo de alian­
ças locais ou do êxito de algum novo perso­
nagem em um programa de televisão. A. 
crise política de 1964 começou com o es­
facelamento dos partidos na candidatura 
Janio Quadros. Agora, ~eguiremos o mesmo 
caminho. Aí esta o maior risco para o pro. 
cesso brasileiro, tal como ai reside o risco 
para o processo espanhol que muitos ima., 
ginavam consolidado". 

ELEICõES 

Emenda c-0nstitucional 1"8rta. 
belecendo eleições para prefel.. 
tos c!as capitais será apresenta. 
da novamente ao Congresso, 
nos proximos dias pelo senador 
Mauro Benevides (PMDB.CE). 
"Espero que o rumo da aber. 
tura pol1tica assegurem a auto 
nomla das capitais, tese que 
Interessa de perto a mais de 
treze milhões de eleitores''. dis 
se o senador. "Não terá senti. 
d~ Permanecer n 0 texto da 
Oonstituição do iníquo djsposL 
ttvo pertinente aos prefeitos no 
meados, numa afronta ;:iós 
brios democrat,icos dos bra::;1. 
lelros". Ele anuncia ainca: 
"Submeterei na proxima sema. 
na à apreclaçã0 das lideranças 
parlamentares, nova propoi::ta 
de emenda constitucional, inL 
ciando, a seguir, a coleta de 
assmaturas para a sua form'.l.. 
lização perante a mesa do Con 
gresse> Nacional. Os argumen. 
tos até aqUi utilizados para nu. 
lificar no.ssa illiõiativa certa. 
mente não serã0 mais r eitP,r:i. 
dos, porque incompatjveis com 
a realidade semei::tre a materia 
poderá ser discutida e vot'.l.cla, 
esejada a almejada moc!ifioa. 
ção na defesa da qual mp te­
nho empenhado com o apoio 
entusiastice de nossas corren. 
tes ,:;e pensamento durante a 
tramitação da proposta, espera 
haja ampla mobilizaçã0 em 
todas as capitais, lideraua Pe­
los partillos e entidades repre. 
sentativas dos varios segmen. 
tos sociais. Senadores e depu. 
tac:!os sentir .se-âo 11npeuidos a 
acolher a emenda, abrindo, as 
sim, novas perspectiva.; para 
aqueles qu, são cons1deratios 
em cada estado, detentores rlO 
mal" aprimorado rnvel de poli. 
tização". 

EXTINTO 
O pre>;ldente rla Camar;:i Mcnt 
clpal de São Carlos, no Estado 
dp São Paulo, assinou ato extin 
guindo o mandato do prefeito 

Antonio Masse "por 'ter s'.{c!o . 
condenado pela Seguncta Cama 
ra Federal do colendo Tribunal 
{]e Just,iça de São Paulo por 
·\Votação unarline a tres me>'es 
ti.e detenção". A condenação 
~ve origem em denuncia feita 
ptla vereadora Miraim Schiel 
que acusou o :prefeito de ter 
pa"f,O antes do termino as 
obras de asfaltamento do nu. 
cleo residencial Marechal Caste 
lo l'iranco, naquele munjc-ipo 
Mass.ei procurou ontem me>'mo 
seu ~livogad0 para estudar a 
1nterp..Qsição de recurso c0 n. 
tra a .medida do presidente da 
Camar111. A Pena de detenção 
por tras meses, impo,,;ta pelo 
tribunal foi prescrita nor decur 
so de p1:azo mas a pena a ce.;. 
soria, a declaração ou não ·na 
perda d0 mandato, não o foi e 
essa med.da fica a critrr1 0 rlo 
Presic!ent6 da Camara que on 
tem decidlu efetivá-la. Na se. 
gunda feira <:erá lida a decla. 
ração, não depende de apro. 
vação dos vereadores ~ deverá 
assumir o vice Rubens Massu. 
elo. 

CASUISMOS 

"O ano politico <'le 1981 vai ser 
bast?nt~ agitado, face aos for­
tes m~1clos de que 0 governo 
tent~ra impor uma serie rle 
casuismos, em sua pretendida 
reforma elitoral", advertiu on. 
tem o senac!or Humbert o Lucp. 
na (PMDB.PB) para quem "is. 
so prova a precaridade do cha 
mado Processo r!e ::ibertura Po 
1 t ca" · "Por um lado, ur­
gue, se restabelecem as eleições 
diretas Para os governos dos 
estados e, por outro, intctam. 
llr estudos para tumultuar 0 
pleito de 1982, com a anuncia. 
da proibição de ooligações par 
tiflarias, com a eXtensão aa 
sublegenda para as eleições de 
governa<!or e• finalmente com 
a ameaça de adoção do voto 
distrital e do voto vinculado, 
contando qu8 se levante toda a 
sorte de obstaculos à caminha. 
da das oposições para 0 po. 

Não perca seu tempo "descobrindo• 
inquilinos para seu 
apartamento, 
residencia, ou qualquer !movei. 
Pense no trabalho e 
responsabilidade que isso vai lhe dar. 
Confie à 

AGENCIA 

MARTINS 
a administração de sua propriedade 
e tenha a tranquilidade que voce merece. 

der". Em suma, diz Humber­
to Lucena, querem eleições, 
mas não querem a rotatividade 
do poder. A ação oposicionista 
dentro e fora c!o congresso, es 
te ano, vis.ará a combater esse 
procedimento, fruto do autori­
taTlsmo de que ainda se reves. 
te o sistema que nos governa". 

PARTIDOS 
OS deputados feclerais Alce~ 
Colares e José Bonifacio Fega. 
pan1 dis. eram em Porto Ale. 
gre nã? acreditar que P-Ossa 
s~r- ·efetivado um pacto de tran 
s1çao entre os partidos, propos 
to pelo senador José Sarney, 
presidente do PDS. Para os 
d_oi_s oposlconiF;tas "é muit0 <!i. 
frn1l pacto somente após a rea 
lização de uma assembleia na 
cional constituinte: "Para qu~ 
haja acordo entre os partidos 
é nece. sarlo haver um calen~ 
rio pré.estabeleoiclo que inicia 
lia com as eleições diretas em 
82". Um novo parlamento na 
()pinião elo rlePutacto Pee~ede. 
bista teria poder constitucional 
a partir daí poderia ser con. 
eretizada uma união dos Par. 
tidos. "Só servimos aos inte. 
resses do governo" <!iz Frar· 
ni, ''para dar continuidade a0 
atual sistemr". A proposta do 
deputado é de que, em primei 
ro lugar devem ser suspenso 
"cte forma efetiva" mecanismos 
com0 as leis Falcão e de segu. 
rança nacional, para então ha 
ver um pacto. O governo só 
exige da oposição na opinião 
de Fregapant, "mas em contra. 
partida não oferece nada". 

PP PRUDENTINO 
Na semana entrante, o Partido 
Popular de Presidente Pruc!en­
Dr. Henrique Salvador, Augus 
te. que tem como creaencianos 
to Alves de Paula e Dr. Odl. 
lo Antunes d - Siqueira, vai 
Iniciar movimentação, no sen. 
tido de até o final do mes for. 
mar a comissão provisoria. Se 
gundo se sabe diversos nomes 
de Prôa da cidade, vã0 inte­
grar o partJ.no. 

~~J9~~~ Íl19Â •. u ( t• 
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Plantão 
SEGURA.N('A 

Fontie autotizada do Itama­
rati informou ontem que, 
1m~smo b~ós o assasisinato 
ontem <lo pastorr norte-ame· 
ricano Charles Bittermann 
por um grupo de guerrilhei·· 
J·Os colorn biano, em Bogo­
tá, o Brasil não pedil'á me­
di das adicionais de seguran­
.Ça para o Presidente João 
FJgweii-edo e sua comitiva, 
que visita.l'ão a Colombia, a 
pa!·tir de terça-feira, nem 
have1·á mudança na progra­
mação oficial. ' Segundo a 
mesma fo1,1.te. as medidas de 
segurança dU1·anbe a visita. 
serão as normalmente pos­
tas em pratica., quand0 o 
p1.eRidente brasileiro visita 
qualquer pais 

"DANOSOS" 

Em discurso que pxonunc1a.· 
rá quarta-feh-a o senador 
li'ranco Montoro denunciará 
os acordos financeiros fir. 
mados em Paris por minis­
tros da área economica, qua 
lificando-os de ':dancsos'' ao 
pais. Ontem Montoro foi in­
formado por telefone, pelo 
lider de sua bancada no se· 
na.ido Mai-cos F1<eire de que 
a ele caberá manifestar-se 
sobre esse tema em nome de 
seus companheiros de parti­
do, tendo em vista a neces­
sidade da nação ser alertada 
em torno das implica.ções re­
sultantes de compromissos 
assumidoo por ministros 
brasileiros, durant·e recen­
te viagem que empreende-
1 am a Fr:rnça. Segundo 
Montoro pelos acordos fir­
mados. o Brasil se compro· 
mete a adquirir radares, na 
vios, três e equip::i.mentos pa 
ra usinas termo-e·létricas, 
elevando a dívida exte1·na, 
quando grande pm·te des­
ses equipamento. é fabrl­
oaclos por industrias bra. 
sileira15. Revelou que os con 
ti-atos firmados somam cer­
ca de 2 bilhões de dólar<es, e 

se esses equipaments\>, na. 
sua opinião fossem forne­
cirlos ao governo pela inaus 
tria uacional

7 
se estal'ia evi­

tando o desemprego, que 
con ·titui hoje, uma. das 
grande, ameaças que pai-
1·am sobre a familia brasilei­
ra. 

LEI PENAL 
O governo está reunindo ele­
mentos pai·a elaborar uma 
lt,i penal economica que id('n 
tifíque claramente os ilicitus 
financeircs e tributários, ue 
modo a punir com rigcw e 
adequad:a1ruente os responsa 
Veis por irregularidade,.: que 
se ve1ificam nas área.; fiuan 
ceir~s e tributaria, info1-mou 
categorizada fonte da área 
economica. A ausencia de 
uma legislnção especifica 
para penalizar as · p("Ssoas 
que provocam escandalos 
no mercado financeiro, com 
p1·ejujzos iucalculave.is aos 
iJwestidores, ou que seja pe­
ritos em :sonegar impostos, 
tem caui!ado muitas iujusti· 
ças e deixando a sociedade 
deiscrente quanto a aplica­
ção de união. argu~nta o 

informa·nte. :'Alguem que 
provocou ef;touro no merca 
do financeiro foi preso al­
guma vez? Algum dirrtor 
de e111P1·esa que tenha 1 eali­
zado falcatruas e son.egado 
imposto já foi unido?", inda­
ga a fonte. ressaltando con 
siderar ext1-emamente im· 
portante enfrentar este pro 
blema. apartir para a rea· 
lização de algo concreto nes 
te campo. 

CONDENADO 
O cabo PM J 01'é Valmor 
da. Silva foi condenado an­
te-ontem a noit·e. em Passo 
Fundo, a 308 quilometras de 
P-0rto Alegre, a oito anos de 
reclusão, por ter morto a ti­
ros, em fevereiro de 1979, 
o mc>nor Clodoaldo Teixeira 
de 16 anos, a quem peme­
guiu porque havia ultrapas­
sado, em sua motocicleta, 
um seilllaforo fechado. Dois 
outros que auxiliaram sn· 
va na pe1·seguição a Clodoal 

do, os so1dados Clovls do 
Amaral Reiter e Jacinto Xa­
vier Chaves foram absol-
vii.doS. • 

SAFRAS 
A Secretaria da Agricultura 
do Rio Grande do Sul em 
boletim semanal confirmou 
a situação ':excelente" das 
culturas gaucha..B, reiteran­
do a previsão de que o es­
tado terá, pelo eg<mdo ano 
consecutivo urna supe1·-s:i­
fta. O bo[etim esclal'eceu 
que u. situação geral das la 
vouras é "muito boa", com 
predomínio das fases de flo 
raçã.o e frutificação. De a­
cordo com estudois técnicos 
do governo gaucho, o esta­
do colherá este ano, mais de 
13 milhões de toneladas de 
grãos· 

ENERGIA 
A comissã0 nacional de ener 
gia-CNE, ~011tinm11rá a defi-

nir a prioridade e traçar os 
rumos da política energéti­
ca do pais, segundo 0xpli· 
ca um de seus assessores, 
mas, não resta duvida. de 
que a recente criação da 
comJ,..<:Gão energética da s.e­
CI'etaria de planejamrnto da 
Presidencia da r<:1Pub1ica, 
que irá controla,r os recur­
sos dos programas de fon­
t.es alt:er11ativa..s de energia 
r eduziu sensivelmente o po­
der da comissão. A rigor, a 
CNE é um órgão de assesso­
ramento do Pl'esidente da. 
Republica e sua função é 
aprovar sugestões para deli· 
beração presidencial. e todas 
as suas sugestões vem sen• 
do aieatada,s, tornando-se a 
CNE, de fato, um orgão que 
decide os rumos da política 
energeüca nacional. Uma 
consequencia imediata da 
criação da comissão no am­
bito da Seplan, segundo opi­
nião de alguns tecnicOIS go 
vernamen~, o ministr0 da 
\Lndust1'Ja e Comercio !Pas­
sará a ter dificuldades para 
obter •ecu1·sos do fundo de 
mobilização energé1tica, ou" 
de anteriormente tinha cer· 
tas facilidades. 

o -
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Seguran~a de F. ciueiredo n·a Colombia será extraor i ár;a 
. , 

Sociedade em Tópicos A equipe àe segurança da Presidencia da 
Republica teve seu éfetivo· aumentado pa~ ga 
rantir possiveis ameaças à integridade . do 
General João FigueiPedo e demais componen­
tes da comitiva oficial brasileira que iniciarão 
terça-feira a viagem de tres dias a Bogota, em 
virtude de alertas da embaixada brasileira so­
bre a atuação de grupos. politicos que tentam 
a radicalização do processo politico na Colom 
bia e atentados çinteriores, dos quais foi uma 
das vitimas o proprio embaixador Luís Eula­
lio do Nascimento Silva. 

Alem d~ ter sido bastante ampliado 0 nu 
mero de agentes de segurança qu,e viajaram on 
tem para Bogota, juntamente com o escalão 
avançado de assessores do Palacio do Planalto 
num avião Hercules Especial da FAB, todos os 
integrantes da comitiva foram alertados pe.ra 

tomarem algumas precau~ões, seja em virtu-

Uma Lembranca Pa.ra 
os 365 Dias ;do Ano 

' ) ~ .. ', , ' ~., +~; 
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Loja 2 • Siq. Campos, 627 

de na atuação dos grupos de radicalização poli 
tica, como o M-19, como úambem pela violen­
da urbana que ocorre · com frequencia em va­
rios setores da capital. Assim é por exemplo, 
que nenhum dos Ministros de Estado Bra.silei 
ro, ao contrario do que ocorre em todas as via 
gens anteriores do Presidente Figueiredo ao ex 
terior, deix:ara de andar acompanhado de um 
pois, por razões de sigilo, ele jamais é divulga.. 
agente de segurança, para evitar surpresas. 
Do mesmo modo, os membros da comitiva, au 
toridades ou elementos do segundo escalão fo­
ram avisados de determinações que dev·em ser 
obedecidas, como não abandonar o programa 
oficial para compromissos não acertados pre­
viamente e tambem para andarem preferencial 
mente em dupla, nas locomoções pelos diver­
sos pontos de Bogota. E' desconhecido o nume 
ro de integrantes do esquema de segurança, 
do, mesmo nos deslocamentos mais rotineiros 
do presidente. Figueiredo, e tal esquema foi 
~ertado antes do ultimas acontecimentos que 
culminaram na morte do pastor ameriaano 
Chester Bitterman. 

No plano secundarlo, os runctonar1os ela 
presidencia foram alertados sobre cuidados 
mais corriqueiros contra a ação de marginais 
em algumas ruas dte Bogotá ,especialmente 
nas areas mais miseraveis da cidade, entre 
elas a de não colocar o braço para rora dos 
automoveis, pois isso poderá custar-lhes o re­
logio. A segurança presidencial, apesar ae 
reforçada, devera operar com a mesma discri 
ção que foi recomendada pelo general Fi­
gueiredo desde que assumiu o cargo, deixando 
o carater ostensivo da época do ex-presidente 
Geisel. 

O gov.erno não permitirá 
a rec.essão na economia 
(COncl . da 1. a pág.) 

ESTRATEGIA 
A estrategia do go­

verno, segundo Ferrei 
ra da Nobrega, esta 
colocada muito "har­
monicamente" 1 ~o 

tentar conciliar dois 
objetivos importantes 
para o desenvolvimen 
to do pais: diminuir 
o ritmo dos. preços, 
atravies de uJn arrefe 
cimento da demanda, 
e gerar excedentes pa 
ra exportação. "O go­
verno não quer uma 
substancial queda na 
demanda, mas ftlJ>enas 

uma -redução do rit-

mo de consumo, para 
que iuma parcela 
maior da prod1Ução in 
tierna seja c0locada 
no mercado externo 
e, desta forma, seja 
atingida a meta dos 
US 26 bilhões de ex­
portação" - a!irmou 
Por isto, Mail on acha 
que se o 1.ovemo 
"afrouxar" as suas 
politicas monetarias 
fiscal, perderá os dois 
obJetlvos. 

Diante dlesta 

'----------BARBOSA DA SILVEIRA 

Aniversariantes de hoje> Antcnio Carlos 
dos Santos. João Mes~.ias, Ma1·Ja Candi.d.,t e 
Mada Celia T1·evi ~a"Q. (gêmeas). Suply de Oli­
veira Ba1·ros. Cplia Silva Abd Hojo, Vltor 
J0i.::é Madeh·al, IzabeJ. Lisboa, Ma1·celo Luiz 
Marques Nogueira, Francii10 Paníci0 Felício, 
Iracema Conpa Bacco, prof('sl'ior Joaquim An­
tonio Prlegrini, José Francii;;co 'l'avarrs. pl'o­
fr~ora Marile11a esposa de Roberb Lafra.llchi, 
Maria Clc·a esposa de Samuel Bravo, Aldir Aii­
ti Oseki, Ivantina e~posa de .José Car:os Cali­
man, Jupira Bueno de Souza Gameiro, Maria 
Takagashi, Oelina dos San~os Kolbach, Adeli­
no Miguel, AMANHÃ Ary Coelho, profeiSsc1·0 
Vera Lucia Iacia, R!•gina Maura Moraes, Ati­
lio S!meoni. Maria Lucia Mandacaru Guerra, 
Denise Odahara, Alice F::treli, Frnncisco Ma­
nopl Antunes, Paulo Emilio TrE>VÍsan, Raimun­
do Zocoler, Bernade1be Martins, Amelia Emiko 
Tsui:oda, ~idam Bu~hal~a Ga1·ibe eiSposa de 
Na<l1r Ganbe, Paulo :::lerg10 de Campos. Madl-
7..a Barbosa, Lucia He:ena eSP'">sa de Angelo 
Macarini. Candido Fernandes .l«olgueral, El­
mano da Costa e Silva Ferrão, Marilza. Car­
n:ielos Marcos Ramos Pereira, Helena G1·ego­
lme de Almeida Santos, proteseora. Maria Jo~é 
esposa de Gerald::i Quc·ii oz de Arauj 0 casal 
que integra o Lions-Cinquen.tenário, com os 
no~os parabéns. 

• Mais dois Pensamentos - Um fracassado 
e um homem que cometeu enos, mas náo sabe 
tirar proveito da eXPc~iencia (E. Hubbard) -
Certamente ninguém go ta de quem não gosta 
de ninguém (T. Jefferson). 

• E com prazer que reg1sT.ramos para ama­
nhã 0 natalício da senhora Wanúira Thee1'zi­
nha Pugim Faustino e entre os cumprimentos 
que receber dOs amicios e familiares env1am::is 
nossos parabéns. 

• Hoje mats um ano Cle vida conjugal, João 
Florentino da Silva-Má.ria de Lourdes da Con­
ceição Silva. Parabéns. 

SEJA UM PROGRAMADOR 

nova 
opção governamental 
o futuro de toda a 
empr~sa, na opinião 
de Ferreira da No­
brega, e o mercado 
internacional. Apesar 
das difículdades eco­
nomlcas verificadas 
em praticamente to­
das as nações, o coor 
denador econornico 
do ministtrio da Fa 
zenda não acredita 

INSCRIÇÕES 
ABERTAS 

colégio 

Joaquim 
Murtinho 
··o passo certo ·· 

INFORMAÇÕES: COL. JOAQUIM MURTINHO 
FONE: 33-3569 - RUA XV DE NOVEMBRO, 1146 

que as exportações 1 
brasileiras venham a 
sorrer sensivelmente. ' • Ces.ar Augu. to De Lorenzi Rodrigues d!. 
"O Brasil ja demons- rewr-so~tal do San Fernan1Jo 65 Clube de Cam 
trou que 0 m,~smo po nos t~foi-mai:ido q.ue e.:;te ano o Baile ae 
em epoca de dificul. Anive1·sano do. Slmpat1co clube da nouovia As­
dades as exportações sis Chatruu~na!ld devera te1· m;:iJor sucefso 
crescem em níveis sa que ~ ar::t<'rlol'e~, natur~l~nente pela prcseru~a 
tisfatorios"' declar dos a:r.;,'0C1ados_ que Pyest1g1arn os t'Vez:tos. Dis­
rou, citandio o ex.em- Foe que é o u111co baile Pm que o traJe é PAS­
plo do ano a s d SEIO (terno e gravata) por ser o acontccí­
quando houvep u:nª ~~ mento de g_aJa do. clube. E lembra11do que 
,, . b t . 

1 
· as mrsas sierao vrnd1da.s a pari~l' do dia 15 ae 

~J"esc1mo su s a11c1a m"rço s ret i R"b · no crescimento das " ' n::i. . ec . ar a rua i ~iro rlr Barros 
1 

. . 1878. O ba.1le, dia 28, a partir das 23 horas 
econom_iais taço~identais e o ronjunto - Bi·aziJian Show-Super Star 
e as expor oes bra- · 
~ille1ras cresceram 

32,1 PC. 
• ProfeF<-~ora Mada ' Aparecida Memari Bo. 
tos<=O <>m Vlrlurlr d~ no>1~as atividades n0 jor-
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nal, não foi poss1vel comparecermos sexta-fel· 
ra nt'lll na solenidacle rlp entrega, de diplomM 
e nem no baile na P1·udentina, formand::is do 
seu Cons•:rvatório Mar:'.Stro Julião. Agrad(>ce­
mos a mesa qu.e nos reservou. Na proxíma ire­
mos. 

• Em companhia de Adalbl'rto Lopes Peret­
ra uma rle.:1::as noites fcrno 8 saborear uns de­
iiclosos pratos. num dc,s loca.is mais frequen­
tados da Avenida Sornnrl Marcor..0..es e fomos 
a~endidos por Luiz:i Monteiro de A1·aujo, uma 
bonita baiana, que realmente sabr servir sem­
pre com seu sorriso Encantad<ir, formand:) o 
élo <>ntre ois cfü·n1ies e o proprietario. 

• Pedro Nemésio Faria ~los disse que 11ão 
gosta de carnaval, e sim de bail1:: mas eviden· 
temente não dci:-=cu de }pv dr sua:~ trés '1e1·dei­
ra,s nas duas ··matinées" do Tenis Clube quan 
do elas se fanb<ii:uam de baiana con·o m..;.,tra 
a foto, e de ratinhos, aliás segur.ilo no iufor­
maram as fantasias de rahnb0 estavam dc.:s· 
lumbl'~ntes. e mei.•eciam até o p1·irr"eiro lugar. 
E. o Ze Lmz do Foto Modernc não drixctt de 
tirn~ o flag1·ante do papai com as herdnii·as 
Pednnho nos di~e que ertará ílrme no baile 
de San Fernando dia 28 de março. 

• Brotos que anlversariam hoje, Sumara fi­
lha de Miguel-Maria Apa1·ecida de Olivdra 
Marco~ filho de Julio-Odoides Pimenta Ribei: 
ro ~ulio. Cesa~· filho de Be1redito Luiza Zan­
gar1. Ta1a:p.e filha de AdemH 'I'oma,zcitt(>-FJ!ia­
ne Tomazette. R01<·emai-y Izaura filha de> Nil­
s~ Boni-Izau1·a Boni, Carlos HLnrique Mau. 
ríc10 de Ca. tro. AMANHÃ, Marinê.s Maia Sou­
to, ~a!ia Cristina Químaro Abeg·ào, Fl•roando 
Jo~e ~ilho de Fernantlo - _Maria José Ribeiro, 
C:1stiane RC'gina Lucas, Jóão Aiftedo filho oe 
Rlca~·do Amaral Gurgcl·M~ria José Ba1 ros Gui­
noss1 Amaral Gu1·gel, com nossos para"oén .. 

•. No.sso amigo Antonio G<:lmcs. antlgo pro­
~rietar10 do Pomar, nãJ ficou rnuitu te111 po 
.. e~ yoltar ao ramo e comprou o Rrx-Bar rua 
F~11c10 Tan1 ba.>:' .497 ao / lado do Banespa: nos 
dizendo que~ v~1 I11do r:iuit0 bem de~cl<? quando 
~.omeçou a <> ae fc>vernro. De, rjamos qu<' eon­
tlnue sempre vencendo, pois e uma fig.irn que 

. realmente mereCe. 

• Lembramos logo mais ais 11:30 hora,,, no 
prógrama · "ÜR ouvint .. s que1 rm ouví-l ·)''. p ·la 
Radio Comercial, estaremos entrevistando Do­
rningos Manoel Filho, Francisco Jost Fortuna­
to, Janws(·on Franco, Agessandrr Manorl, di­
retore.s ~o Clube Filaté;ico e Nurnismácib de 
Preisidente Pi-udrnte . Ouçam. A po .;se l}ples 
com 0s drmaiis diretores ScL'á as 10 h01·as, no 
Palacio da Cultura e ns reuniõ.. todos os do­
mingos. no meRmo local a partir das 9:30 ho­
ras aberta a quem qwzcr compareoer, paitici­
par. 

• Onte anive1·sadam Ivone compietando 16 
anos fiilha de Antonio Pomim-Joserfa do Rosá­
rio Pomhn. e Solangc Aparucida San tos ccm­
pletando 17 anni;;. NoR~OR parallén~ a amba~. 

SENAC libera recursos para o Ce ro· 

. .., l 

Peças de 
Dualidade 

eCui1"' 

.,. uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator ficar parado 

,.;,. dl Sent•n• • 

quem compra 
da PRUDENTRATOR 

sabe porque! "' •V. f"nqui1~ 

• ~oitnl• • Mont11 Oeroo , 

•Ubtrllndl•/ E pe • /' ..1 , s eia 1zauo ·por enquanto so - em Fíat AI/is 
.s.J. do Rio Preto E t - . 

•Aíb. P;eio s oque complet1ss1mc 
• Pirtclceb 

• SSo PJulo 

PRESIDENTE PRUDENTE-SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 - 222·444 (PABX) 
Telex 0182-149 (PAUT-8'.1) 

de Desenvolvimento Profissional 
-,····-·--: Vitalino Crellis (foto), o 

~ presidente do Sindica1t6 
· 1 ,lo Comércio Val'ejista de 

PrNidente Prudente e di 
l'etor da Fedei·ação do Co­
mercio no E3tado de São 
Paulo. veio a redação de 
O IMPARCIAI, para in­
!ormar que o prefeito Be­
nedicto Apparecido Pe­
reira do Lago acaba de re 
ceher do SENAC o oficio 
n. o 890, de 24 dr feverei­

ro de 1981, as~iuat!o pelo diretor regional do 
orgão, B. Amin Aur. NÔ expediente, já em 
mãos do Chefe do Executivo prudentino, o SE­
NAC vem "sollcitar a especial atenção de Vos. 
sa Exce1encia no sentido de autorizar o Ban­
co do Bra il. SIA a Jfberar ,p sald" eXÍ!litente 
Pm no~ conta vinculada, no vnlor de C1·$ .. 
770.000,00, deRtin.a.do a construção d0 Cen. 
tro de D("S('nvolvimPnto PrOfisSional, nesta c1 
dade, de conformidaide com a Lei Municipal 
n..o 1865177, ar:tigo 2.o, letra B".1 

O QUE GASTOU 

Vitalino Crellis na. oportunidade 1nfor· 
mou que o serviço Nacional de Aprena1zagrm 
Comercial-SENAC, até o dia 31 de dezembro 
de 1980, ravia dl~pendido naqu2la obra exa-. 
tamente CI"S 27. 399. 836,91. Todavia, em ha- . 
vendo impreví ão de verba, a obra ::sofreu pro 
cesso de paralíw.ção Pm novembro ultimo. 
Agora, com as medidas objeto do )ficio em 
tela o Centro de Dc>scnvolvimento Profis1sional 
devêrá ser concluído. A obra e);tá sentlo exe 
cutada sob a aa.ministraçã.o da firn!a Cons­
trutora Ipê, Ltda .. tendo com0 responsavel o 
arquiteto Tet&Uo Uema. Com olp.tou Vi ta li no 
CrEl!lis. "Trata-$e de um projeto com 3.600 me 
tros quadrados de area coni;:truida e, (luando 
iniciado. seu cuc;to foi orçado em CrS .... 
36. 000. 000,00. É evictente que srrão necessá­
rios, no decur o da complementacão da obra, 
outras verbas para aQUPle d<'Siderato. Mas 
em 1981, os comerciá1·ioc:; de Presidentp. Pru­
dPnte ganharão o seu Centro de Desenvolvi 
mento Profissiona.l'' ., 
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• GENTE que t1·abalha merece ciugios. Mor· 
mente quando consegue um destaq_ue, no ta· 
refa que exiecuta. Citamcs, por exemplo, o ca. 
Eo do agente de assinatura de O Estado de S. 
Paulo, em Pres. Prudente, Nelson Boni, que 
obteve o primeiro lugar na evolução quanti­
tativa (as ·inaturas) no período ae julho d'e 
de 1980 a janeiro de 1981. Ganhou um trofeu 
e, como puemio. uma TV a côies. Que vai re­
Ceber n-0 dia 27 proximo, em S. Paulo. 

• AINDA hoje os amantes da muslca sacra 
pod~rão ouvir na Igreja Evangelica - Rua Joa 
quim Nabuco, n.o 1167 - o cvnjunto cffileno 
EBENEZER (que significa, até aqui Deus me 
ajudou) apresel1ltando suas comp~ões. no 
melhor e tilo latino-americano. Integram o 
quarteto os jovens da Igreja Meitodista Reno. 
vad01·a, Manoelr Iv0ne, André e David. Tive· 
mos o prazer de ouvir na ~xta-fetra duas bo-
11t1;a$ interpretações do conjunto. 

• SA VIMA envlcu ao prefeito Benedjcto Ap­
pavecido Pereira do Lago oficio 5oldcitando a 
assinatura do ato oficial dando ao .levado 
construido sobre os trilhos da FEPASA a deno­
min:i.çã0 de Viaduto ComendadOr "Tanel Ab­
bud". A Coro.i~ão Especial a quem está afe­
ta eSsa responsabilidade já se manifestou fa· 
voravelmente aquela hornenage~n qUe se vai 
presta.r a 0 saudoso homem publico .. 

• NELSON M.EDINA. gerente da agencia 
ItauBarão veio ao reportcr SollJer Para mos~ 
trar um exemplar do Itau Semanal, boletim 
tniterno que trata dos assuntos daquela. orga­
nlza.ção bancaria. Em cuja pagina 4. na .se­
cão A:rea Internacional, lemos a excelente i:epor 
tagem que i-ot:la.ta detalhes da agencia do !tau, 
~m Londres. O !tau - segundo Nelson Medi­
na está agora p1·esente no mais trad_icionaJ. 
.:entro financieiro do mundo, que é Lonures. 

• ROBERTO ALCARAS trazendo-nos o re· 
sumo das consultas atendidas pelo Serviço 
de ProteÇão ao Crédito, referent~ ao mes de 
fevereiro transato. Fo1 1am fettias "7. 337 consul 
tas por escrito, 447 por telex, 10. 826 por tele 
fone, totalizando 18.610 consultas até o dia 
28. No me61 de janeiro, para se trr uma idéia 

1·da evolução dos serviços do S?C, as consultas 
aJcançaram um total de 14.134. No tf•s de fe 
:Vc>teiro o SPC informou 557 <:!tentes 11-..o.ivcs 
r~g·lstrados. Em outraiS palavras, livtoÚ o co­
mercio de 557 maus pagadoreS~ 

• NA PRIMEffiA sessão do ano da A~siem­
bleia Leg.4slrutiva do Estado, o deputado Mau. 
ro Bragat0 teve rnpr::ivada a Moção n. o 445, 
de 1980, de sua a.utori,a apelando para a pre­
Sjdencia da Republica no sentido de determi­
nar ao MPAS a instalação de um post0 de 
atendimento do INPS no di t1ito de Rosana, 
e~n Teodvro Sampaio. Face ao flux0 popula· 
c1onal que aumenta, em razão da construção da 
hid1·elrt1·icn. naquele distrito. 

que fo1·am :caperitivar", aproveitando o Do­
mingo. 

• OS AMIGOS da Assoclação Luso·Brasilei­
ra, dentro daquele dinamishmo q)ke os carc~ 
terí.stica iniciaram a venda dos convites para 
a Sa.rdinhada a Portuguesa, programada para 
o dia 15 de março, domingo proximo, a par 
tlr das 12 horas. Com aquele cardapi0 tiplco 
e a costumeira hobpita.lidad.e dos nossos ir­
mãos da Pátria-Mãe. A Luso-Bra. ile<ira cuida 
dia anecada.ção de fundos para as obras de 
construção de sua sede de campo. Claro, pre­
cisamso prestigiar esse povo ordeiro t traba­
lhaict.or. 

• BONS amigos, Senhor e senhora José da 
Cruz Affonso, com natural a1egría, participan 
do o nascimento, no Rio de Janeiro, do cario· 
quinha Gabriel, evento ocorrido no dia 6 de 
março ultimo. O garoto é filho de Gtauc0 Lo­
pes da Cruz Affonso-senhora Angela Moria da 
Cruz Affonso ele, .da c<>munidade cristã de Pre 
sideinte Prudente e gente que brilha no tea 
tro brasileiro. O importante é dizer do Ga­
briel, porém. Um garoãto quie vaJ. oferecer mui 
tas alegrias pr' ai f~milia Cruz A!f ons<>. 

• QUEM NAO gostar da idéias das usinas 
nucleares, e quizer pa!'tictpar do movimento 
ae protesto, pode vir buscar decalques para 
automoveis. que os temo,s a bessa.. t: que o 
nosso irmão na fé e amig0 de infancia Arnal­
do Pascholino, lá de Peruibe, faz parte de 
uma agremiação fundada para defender a eco 
logta nacional e nos mainda sempre um far­
to materlail explicativo. Que de bom gracl0 ce­
deremo.s aos amantes da natureza. 

• PADRE João do Rto - uma admlravel 
criatuva dentrie os servos do Senhor que a Iúe 
Ja nos oferece - movimentando a campanha 
"José. a Presehça d.a, Fé". Aliás, idéia nascida 
em 1974, e que envolev a participação de toaos 
os devotos do Santo pai-adotivo de JesUJS. Os 
José de P1·esideillte Prudente, católicos. estão 
sendo chamados a colaborar com Cr$ 100,00 
P1ua a Ob1·a.s de conclusão de Paroquia de 
São José ~averá missa em ação de gra·ças, 
para os doadores. no dia 19 de março, consa­
grado a São José. E agora, Josê? 

• IVA Felino Proença ê prudentlna. E no 
proximo dia 19 de matç0 (dia de S. Jo.s'é) 
va.1 promo:rer na rua A:1gusta, em São Paulo, 
mais p1-ec1samente no Hotel Caesar Park, as 
18 hotas, 0 lançamento de 6eU hv1·0 POSSO 
AJUDAR VOCÉ ? O livro da prudentine, Iva 
Folino Proença é um depoimento de vida em 
torno da criauça excepclonal. Haverá uma tar 
de ~a autografo. , pc1·tanto, e os convites, es­
~~1almente aos da te1ra, já estã0 sendo di· 
ng1dos. 

• FAZEMOS o bom amigo e jorualista-ac!­
vogado Maul'o T .L. Ganido. portador dar.os. 
~~ hoJnenagem ,ªº Lion~ Clube de Regente Fei 

NO ROL do.s an1VC't'sarlantes JO - de quem e o Pre~1aente - pelo transcur­
d~a 2.a feira o bancado Moa. so do 2. o aniversario, ne!Sta terça-feira. Wins· 
cyr Fogolin, da equipe de admi ton Churc~ill dizia. na segunda decada do se­
ntstração rlo BANESPA-Mnf- culo que L1ons seria a mrlhor idéia de tod0s 
fei. Um doR b ens vaiares do e.stes te.mpos. O prefeito Reinaldo Albert.ini dis 
Rotary Clube de p .. Prudentp ~~ coisa pavecicla,. "Com ~o_tar:v, Loja Maço· 
Norte. M~acyr Fogohn, cetta. nica e ago1·a o L1ons, adm1111strar uma cinade 

' mente,. var recebep as homa. chegar. a ser um premio para qualqupr cidaclão 
d.e estilo durante o expedien- que sa1b9, enxrrgar a força dos homens de boa 

te. O~tt 111, iodãv1a a homeuagenf: correram j vontade' ... Isso é que se diz saber elogiar. 
por· er•nta da espos:i e filhos. E r<os amigos E com jm-tiça. 

njunlo claileno r:anla em Prudente, 
O conjunto Ebe-

1wzer, de Santiag~ do 
Chile, chegou a Pr·e­
sidente Prudente pa­
ra vádas apt·esenta. 
ções. 'l'rata-s.e de re-

nomado grupo mu· 
sical, que interpreta 
canções evangélicas 
em ritmo de diversos 
paí, ·es latino-america­
nos, cantando em 10 

idiomas, e que dep0is 
de qua!>e uma década 
de ativida1c1es já per­
correram Praticamen 
te todos o · paÍSt>s das 
améi-icas. No Bra8i!, 

Nas dependencias de "O Imparcial" ontem à tarde, 
demonstra sua habilidade com o violão. 

Manoel Flores 

apresentaram.se em 
Porto A~l' gre. Rio de 
Janeiro e São Paulo, 
visitando agora Pr('c;;i 
dente Prudente pela 
primeira vez. 

Ontem à tarde, o 
pastor Josué Feprei­
ra dos Santos. acom­
Panhado de sua espo· 
"ª Canholi. compa i·e· 
c('U em nos a redação, 
np1·eS('ntando o gru­
po mu leal chileno, 
qt1e é integrado por j 
Mnnoel e Davi Flo- · 
res, Ivone Frias e An- 1 

d1·éi;; Aguiar. Nas ofi. · 
cinas. cantaram pnra 1 

nosisos funcionairlos e 
convidaram a popu­
lação para compa1·e­
crr roje a noite na 

lJ.!T<'ja Evangelica, Si 
tuada na rua Joa­
quim Nabuco. 1167, 
onde c>Starão se a. 
p1·esentando a pa1·tlr 
das 19h30, com en­
trada franca., 

De Mirante do Paranapanema 

Reunião da Unipontal 
Foi realiziada na sexta-feira dia ~' na se­

de social do Mirante Futei:Jol Cluo, a 2.a reu­
nião do UNIPONTAL (União dos Murucíp1os 
do Pontal), entidade presidida por. Orivaldo 
Raiza1·0 prefeito municipa! de Piquerobi. A 

·reunião teYe início as 16:0G hs., <; a mesa pr1n 
cipal ficou assim forn .. ada: Odvaldo Raizaro 
(Presidente), João BJrge.s Fl'üt.s (Sec1·ei:ario) 
Antonio Rodrigues (Pres. Camara l\He. Para­
napanema) Inocenci0 Erbella prefeito mundci­
pal de Presidellité Venceslau, Jandir Pereira da 
Sílvia (secretaria da Ag1•icultuta rle Pres. Pru 
dente). Presente ainda Hamilton Sebastião da 
Silva (prefrito ele Marabá Paulista) Elizeu 
Francisco Rocha, Sergio Arf-clli (presidente 
da Camara de Marabá Pauli...,,t.a e assessor res 
pectivamente) João Augusto de Alrneida (pre 
feito municipal de Mirante Paranapanema) 
Franciisco Candi<lo Marcolino (chefe de Gabi­
nete) Manoel Quirino Cavalcante e Francisco 
Maciel de Pique1·obi. 

que1·obi solieitou uma baixa de juros pa1·0 a.t 
usinas de alcool carburante. · 

Depois foi solicitado por Inocer.cio Erbe!­
la Prefeito <.le Pre.siàente Venc(:Slau junto ao 
Pr€-sidente .Ja Hepublica e a 0 Miuistério da 
Saude, no s011tido de melho1· atendimento aos 
chamados "Boias-Frias•:, para qu.c tenham me 
lhor as.siisitencia mc>dica. alimentação c:::nforto, 
etc. Depoil': d<' discutidos outros aAsUntos de 
1nter('sse_ da UNIPONTAL, 0 Prefeito de Mi­
rante ,Joao Augusto de, Almeida, convidou to­
dos para tomar parte cm pequena n•ccpção na 
lanchonete do club. (Correspondente Elias Car 
los Saab). 

Primeiramente foi lida ata da reunão ante­
rior, e aprovação da mesma pelos presentes. 
O prlmeiro Te<J.Uerimento em pauta, foi feito 
por Anto!l!io ROdrigues, em relação a criação 
e instalação de uma agencia do Banco do Bra 
sil SIA, em Mirante do Paranapanema, sendo 
aprovada Por todo;:; . Depois o prefeit0 de Pi-

Capoeira. preserva 
ralizes f olcloricas 
O mestre Sérgio 

do para o maior de­
senvolvimento esporti 
vo-<:ultural da cidade 
colocando-se à dlispo­
slção dos interessados 
na Avenida Brasil n.o 
950, para qualquer in­
formação sobre a ar­
te marcial brasileira. 

Pradella, da Associa,. 
ção de Capoeira. Uru­
cungo, pretende di­
vulgar em Presidente 
Prudente o unico es­
porte-luta folclórico 
brasileiro, visando reu 
nir o maior numero 
de adeptos para a 
prática da capoeira. 

Preservando as raí­
zes folclóricas e cultu 
ra.is de nosso pais, 
ele pretende trazer o 
Urueungo definitiva 
mente para Presidente 
Prndente, contribuin-

Dr. Flauberlo D11rce 

"' ~ z 
< 
~ 
w 
o 
< u z 
< a: .... 
< z o 
N 
< z 
8 
N 
::> 
o 
o 
a: 
11. 

CLINICA CIRURGICA PEDIATRICA 
Consultório Rua Dr. Gurgel, 176 - Fone: 33·2926 

Horário das 16 às 18 horas 

SO_NOTEC TIRA 
A MASCARA DOS 

PR ECOS -

CSC-810 FW Rádio Gravador Stereo. 
2 faixas (AM. FM) 2 microfones embutidos 

. sistema de 'monitor variável • 
. Auto Stop, indicador de FM St~reo. 

Indicador de sintonia (LED). 1nd1cador de gravação (LED), 
controle automat1co de gravação (ALC\ 

entrada para microfones externos. 
1omadas de falantes externos. 

. tomada para fone-de-ouvido. 
Pilha e luz ( 110-220V). · Potência de 3000 mW. 

Cr$ 20.950, Equipamentos de som 

Stereo Cassette Deck Frontal. 
Chave seletora de fitas polarizacão e equalização 

Normal e Cr02: entrada para microfone 
saída de fone-de-ouvido. sistema de eieção da fita 

com amortecimento h1drául1co. medidores de nível e fJltro. 

Cr$ 18.890, 

BD-5000 Toca-discos ·belt,drive (transmissão por· correia) 
Motor sincrono de 4 polos. braco· tubular em "S" 

cabeçote removível tipC: universal. auto retorno (auto shut off). 
alavanca de elevaçao ~o braço por atrtto viscoso (lift) 

duas velocidades (33 1 /3 e 45 rpm) 

.. " 

Cr$ 14j40. 
PAES. l'AUDENTE - ~UA Oll. Jos~ fôz. 4811 

CAMPO GllANDE - 1WA DOM AQUINO, 1.'40 . 
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- O IMPARCIAL - Presidente Prudente, 8 de março de 1981 

A Petrobrás naaalelfl 
produzir 224 nail 

• 1'W a prev6sao de 
harris • r a 

i r. os. 
As recen tcs deSCObertas de 

peitroieo na bacia de Campos 
~ no Espírito Santo não modi­
ficarão a 'e8timativa para pro­
dução de pet1'oleo no~ pais e te 
ano, que deverá registrar a me­
dia de 224 mil barris diarios, 
definida de-sde o final do ano 
pas ado pela Petrobras. com 
ba~ no conhecimenfo dos l'e­
servatorios existmtes em ter­
ra e no mar e em sua real ca­
paddade. 

No Espirit0 Santo, a des­
coberta de nova jazida na par­
te terrestrC's do e~tado permi­
tiria o início da produção um 
mes depois da localização do 
reSer~torio. Contuuo, dlevido 
a reduzida produtividade re­
gistrada nas jazidas de peti·o­
leo daquele <'stado, sua con­
tribuição será pouco expressi· 
va para o aumento da produ­
ção nacional· O Campo de La­
goa Parda, por exemplo, pos­
sui dez poços em regime de ~ 
produção, mas deles somente 
1;ão eXtraiidos cerca de 1. 195 
barris diarios . 

Na Bacia de Campos, a 
âcscobe1·to de novas acumula­
ções de petroleo não podrrá ser 
convertida em produção com 
a meSma rapidez que nas ba­
cias terrestres. Isso porque a 
implantação de sistemas ante­
cipados para aguas profundas 
d<>mora mais de um ano e en· 
volve também investimentoo 
muito mais elevados que em 
terra, para extração e escoa­
cn to do petroleo. 

22 MIL BARRIS 

Nrute p1·imeiro srmcstre. 
a media da produção nacional . 
de petroleo se situará entre 220 
mil a 225 mil barris dlaríos. 
Nesse periodo esta prevlts~ a­
penais a entrada e.m p!·odução 
do Campo de Xareu, no 1ito­
ral do Ceará, que proporciona. 
rá entre 4 a 5 mil barris dia.­
rios. Bequenos acrescimo.s que 
poderiam advir de outros po­
cos produtores nas bacias ter­
;estre8 não chegarão a influir 
significativamente naquela me 
dia. 

Para o segundo ~mestre, 
espera a Petrobras colocar em 
atividade 0 sistema antecipa· 
do de produção do campo deS 
coberto pelo poço Rio de Ja­
neiro submarino 28. Nele, qua 
tro poçoo deverão produzir 6 
mil barris diarios. No mesmo 
perlodo, provavelmente no tri 
mestre julho-setembro, será a­
e!cnada a segunda fase do Cam 
Po de Pampo, também na ba­
cia de Campos, com tres po­
ços produzindo 5 mil barris dia 
rios, piara julho também se es­
pera a antecipação da produ· 
ção de alguns poços do si1Stema 
definitivo do Campo de Garou­
pa, com um total de 5 a 6 mil 
barris diarias . 

Mesmo com toda es~a pro 
dução adicional, estimada em 
22 mil barris diarios, a media 
nacional não subirá muito, 
p01·que, em contrapartjda, os 
1campos do·Reconcavo Baiano, 
rel'lponsaveis por cerca de 40 
PC da produção nacional. te­
rão declinio de 7 PC. Segundo 

.. 

estima a Pet1:ob1·as, a rnedia 
atual de pl'oduçà0 do Recon­
cavo, de 81. 779 barri~ tlia,rio.s, 
cairá para 74. 222 barris no 
final do ano. 

SISTEMA 
GAROUPA 

O acidente o<:orrldo na. 
ano passaao com o ~:istema 
provisorio de Garoupa reduziu 
a produçM da bacia de Cam­
pos em cerca de 40 mil barns 
diarios, afetando fortemente a 
programação pr·evista para 
1981. Em janeiro, pa1·a uma 
media diaria programada de 
216. 501 barris, a ePtrobras ob­
teve apenas 188. 775 barris. 

Em fevC'reiro. contudo, a 
programac;ão foi supc1·ada, 
com o reinici 0 das JperaGÕes 
do sistema de Garoupa. Para 
218.200 barris di..arios espera­
dos, conseguiu a Petrobras ex· 
trair a miedia de 220. 986 barris 
diariOs. 

As oscilações da produçã.o 
nacional de petrolco deco1·rem 
sobretudo da.btacia de Campos, 
P01rque os .S[s emas antecipa­
dos exigem pai·a.lisaÇÕes fre­
quentes para fechamento de 
poços para fins d-e manuten­
ção ou vistoria déltS linhas sub­
ma12nas. Atualmente,, a pro­
duçao de Petroleo daquela re­
gião Corresponde a 28.79 PC 
do total nacional: na quinta fei 
ra. desta semana (ultimo dado 
disponível), as jazidas do lito· 
ra.1 flumirnense pr(}duziram 
66 . 170 barris, para uma. pro. 
dução nacional clie 229. 798 bar 
rls. 

e Pau ·sta 

Patrocin10 e Prêm105: ABOM 

28 E MARCO 
~ 

SÁBADO LEILOEIRO: 

13 HORAS TRAJANO SILVA 
i 

'' efetive'' 

cole9a1 inv 
aco1npanhado 
de uma resld 

de 
• nc1a 

Joana Aparecida do Pra· 
ao, moradora a ru,i Joaquim 
Nabuco 1128, e, tava em sua 
casa as' 22:00 hora1s ele sexta­
feira, quando alí apa~~ceram 
Iva.nildo Antonio üa S1.va, da 
rua Hum n·o 30, Vila E1spe1:an 
ça. e Luiz Antoillio N og~eira 
Guazzi, da i·Ua dos Paullstas 
56 me.Smo baino. 

· Luiz pediu um copo de 
água a dona da casa e a1pós se.r 
servid-0, adentrou o seu don_:1-
cilio, tentando agarrá-la, na? 
conseguindo seu intento, devi­
do a chegada ao local de Ma­
ria Salete Gomes e V era Lucia 
Tosta, colegas de Joana. 

Com a chegada das duns 
mulherc>s Luiz para ~xplicar 
sua pre~e'nça alí com Ivanildo, 
apreSentou-€e como sendo de· 
retive profissional, mostrando 
sua carteira de identidade pro 
flssional, expedida. pel0 I.I.C.C?. 
(Ini;itituto de Investigações C1-
vís e Criminais) de curso. de 
detetive por c<>rr<>spondencia. 

Impondo·se como auto:·i­
dad e. revistou a bolsa de Ma­
ria Salete encontrando em seu 
interior um punhal, e di\Sse' 
que iril:a prooossá .ia pelo por. 
te da arma, retendo-a consi­
go, enquanto seu c-:>mpanbei­
TO ll'evistava .a casa de J oa­
na, alegando que desaparecera. 
alí um corren tão com crucl­
fiXo de sua p1·opriedade. 

Segundo o boletim de o· 
correnclia expedido pela pdi­
cia civil, um dos elementos dis­
se ter se encontrado com Ma­
ria Salete, na rua Rui Barbo­
sa e programado com a mesma 
uma transa Sexual na ca.sa de 
Joana, motivo pelo qual para 
lá se ditigiram. 

Como as mulhel'eiS não 
quiz~em ecnversa com Luiz 
ou Ivanildo, os dois se evadi­
ram, sendo perseguidos por 
Vera e Salete, que foram c>n· 
contrá-los na avenida Coro­
nel MarcÔndes P!·oximo a pre­
feitura municirial. 

Foi solicitado a presença 
da policia, e o Tatic0 Move! .. 
1871 da policia militar deteve 
a dupla, que já havia dispen­
Eado o punhal de Maria Salete. 
Foram conduzidos a presença 
d_o del1egado de policia de plan 
tao para as devida.8 providen­
cia, ficando retida com a auto­
ridade a carteira de "detetive 
proft:sional", comprada pele 
corrr10 por Luiz Antonio No­
gueira Guazzi. 

D.t?TIDOS NO BAIXO 
MERETRICIO 

Na mad1·ugada de on~. 
por volta de 20 minutos, An. 
tonio Romauirn FiJho e Jo.sé 
Le.ssa do SantoS, ambos mo· 
radares n0 bairro Ponte Alta, 
carrego da onça, sitio Boa Vis 
ta, em companhia de Gilberto 
dos Santos Faria da rua Cons­
tante Magro 214, Vila Angeli-

oa~tivo 
rnaravllhoso 
~ mm.geh 

ca, dirigiram·se ao oaix0 me· - 400 metros, proximiuades C..e 
1·etricio local. Tupi Paulista., aconteceu o <tS· 

Na rua dos Festins casa touro de UJ.n pneu diantieiiro do 
de n.o 214, discutiam com Lu- veiculo. 
cimar Oliveira da Silva, mo- O condutor Perdeu o cou­
ra.dora na citada casa, por rno· trale de direção da camioneta, 
tivos de um acerto de contas que conduzia onze pessoas, to­
l'eferente ao auxilio que ha- dos membros de uma familia 
viam presta.dois. a 11L'\lndana que se mudava de Ba.taguassu 
e seu amigo, Donizet~ Apa1-e- para Brasilaridia, e de~gover­
cido Alves da Si!Ya, da rua nada foi de encontro a um bar. 
Plácido de Castro ·294, quando ranco. 
ajudaram a tirar 0 Ve>ícul0 de ApÓs o choque no' bár1·an-
Dornziete de um barreiro. co, a camioneta Chevro:et de 

Durante a acalorada eis.. placa T.Q. 8506, capotou .re­
cussão entre os tres elem<-n- sultando um saldo de onze vi­
tos, a mundana e o amigo des tlrnas, ou seja todos OiS que ise 
ta, apareceu no local, uma via- encontravam na carroceria do 
tura de radio-patrulha da poli· veiculo. 
eia militar que ileteve Auto- Sairam feridos no acideu­
nio, José e Gilberto·, enqnanto · te: Benjamim Calixto da Silva, 
que Donizete tentou evadi1·-se com lesõeR graves, Edna Rodri 
pela porta dos fundos da casa gues da Silva, Jonaína Rodri­
mas foi também detido. gues da Silva, Maria Aparect-

Os quatro junto com Lu- da Rodrigues da Silva, Maria 
clma.r, foram COil(iuzidoo a PedrOêa da Silva Edson Ro­

presença do dele6ad0 de plan- drigues da Silva,· José Alves.! 
tão, que tomou a.s. devidas pro- Calixto da Cruz, Juarez Ro­
vldencias. drigues da Silva, João Rodr1-
CICLIST A FOI ·ASSALTADO 1 gues Barbosa e Dejair Rodi·i. 
NA AVENIDA gucs da Silva, estas com fe-

Na manhã de ontem, per 
volta de 6::00 horas Aparecido 
Za.mpoli, morador a rua Reve· 
rendo Coriolano, 14 Jardim 
A viação, pedalava, a sUa bici­
cleta pela avenida Adhemar de 
Barros em sentido trilhos da 
F.epasa. 

Em certo trecho da avent­
da, foi abordado por dois ele­
mentos. presumivelmente me­
nores que armados de revolver 
abordaram-no violentamente, 
tendo o ciclista empreendido fu 
ga, mas sendo perseguido pe­
los ais.saltantes. 

Defrot.e a um colégio, nas 
proximidades de uma tartaru· 
ga daquela avenida o ciclista 
teve qUie fazer uma par3.(ia, 
quando foi a.ssediado Pela d11-
pla d1e margmais que derruUfi 
ram o mesmo de sua bicicle· 
ta. 

Com a vitima caãda no 
o.sfalto, um dos assaltantes ti­
rou o relógio Oriente de seu 
pulso, enquanto que o outro 
aespojou-0 de Cr$ 4.500,00 de 
um dos bolsOIS de sua calça. 

Como Aparecido Zampoli 
tentasse reagir, oo meliante~ 
desf.eriram varias coronhada

0

s 
de revolver em sua cal:Jeça e­
vadindo-se em seguida ton;a.rr 
da rumo ignora.do. A ' vitima 
es.teve no plantão policial, re­
gistrando queixa, e foi enca-
1ninhado ao Pronto socorro, 
P~ra os devidos cuidad§o mé­
dicos. 

ONZE VITIMAS NO 
CAPOTAMENTO DI 
CAMIONETA 

Por volta de 2:40 horas da 
madrugada de ontem, Helio 
Pereira Magalhães morador 
à rua Clementino 'rlos San· 
too 529 em Brasilandia trafe­
gava pela rodovia S. P. 563, 
quando na altura do KM 121 

rimentos leves· 
Todos os :fleridos, foram 

removidos para. a Santa , Casa 
de Tupi Paulista, saindo ilesos 
no acidente apena.s o motoris­
ta. e um elementos da farr.ilia 
vitimada que se encontrava na 
caibine com o condutor. 
COMPROU CARTEIRA DE 
MOTORISTA POR CR$ , , • 
10.000,00 •• 

Em patrulhamento efetua. 
do na tarde de sexta feira na 
rodovia Raposo Tavares a' po­
licia rodoviária dieteve na al. 
tura do Km 532 da citada ro . ' dDvia.. José Verina.Jdo da. Sil-
va. da rua Gastão Vidigal .•. 
114, Pirapozinho .- · 

O detido conduzia o Ford 
Corcel de placa Q.M. 2512, 
de Paraguaçu Paulista e ao sel." 
feita uma averiguação em suai 
C.N .H., foi apuraido ~ue ~ 
mesma aprerentava sinais de 
falsificação. 

Expedida Pela delegacia. 
de transito de Londrina, a car­
t.eira de motorista de Verinal­
do, die prontuário n.o ••..•..• 
9883002, com as cara.cterísti­
oas de "fajutagem", foi con­
firmada Pelo proprio infrat01• 
que di.$Se ter obtido a mesma. 
por Cr$ 10.000.00 ahavés de 
um seu rolrga que foi em :.on­
drina buscar a C. N . H. para 
si. .. 

Verina1do que é analfabe­
to, não prestou qualquer exa. 
me para requer a sua cai·tr ;­
ra de motorista, e foi condu~i­
do a delegacia de policia de 
Rancharia. para melhores es­
oliarecifficntos, especialmente 
no que se refere ao seu cole­
ga, qllie con:segue tão facil em 
Londrina C. N. H. por Cr$ .• 
10.000,00 sem siquer a presen­
ça do interessado na capital do 
café. 

e:limãOé 
a nova. 

sensap&>. 
Comémorãndo seu 20 ~o aniversário, está promovendo grande 

liquidação em todo o estoque oferecendo 30% de descontos. 

Aproveitem a promoção de helio's, para reforma geral da boutique. 

Rua Dr. Gurgel, 375 - Fone: 33-3980 - Pr~idente Prudente 
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Presidente Prudente, 8 de março de 1981 

ITAPEMIRIM 
h ENOOMENDAS E CARGAI 

. 1 

M>Ml'm 

GERENTE DE FILIAL 
lnsta!ando sua. filial em hes. Pl'Udente admite elemento com 

. experiência em Transporte de cz .i e encomendas. 

Solicitamos enviar cmrrieulum Vitae com fotografia, e carta 

com pretensão salarial para Av Antonio Munh~ Bonllha, 261, 

CEP 02725, São Paulo - Capital. 

Posteriormente contrataremos os candJdatos para 

prosseguimento do processo de seleção. 

VENDEDOR cES> 
MÓVEIS DE AÇO FIEL S(A 

ADMITE 

licmem (s) com idade de 23 a 30 anos, com experi~ncia 

comprovada. em vendas ·e condução própria 

Oferecemos: Treinamento remunerado . 
Garantia de retirada minima 

Comissões mais prêmios 

Ajuda de custo para automóvel 

Comparecer dia 10J03, à Rua Dr. José Fóz, 613 

Grande Hotel, no horário Comercial - Procurar Sr. Manteiga. 

Complexo Empresarial de São Paulo, com escritório em 

·Presidente Prudente, esta admitindo pessoas de ambos os sexos 

para contato de alto nível, salário em aberto. Semana de 5 dias, 

maiores de 21 anos para início imediato. 

Os int~ressados deverão comparecer à Rua Siqueira Campos, 699 

7.o andar, sala 73 a partir de segunda feira 9j3ISI, das 8:00 as · 

12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas. 

RAY • o • VAC 
ESTA' ADMJTINDO 

VENDEDOR JUNIOR 
Exig,e: 

.:_ Experiência mínima de 2 anos em vendas por 
sistema de pronta el)trega, para trabalhar na 
Região de Presidente Prudente - SP; 

- Escolaridade mínima 2.o Grau completo, e 
- Idade de 20 a 30 anos. 

Oferece: 
- 1 odos os benefícios de uma Empresa de grande 

' porte ~liado a excelentes perspectivas de 
desenvolvimento profissional, e 

- Remuneração condizente com o cargo. 

j 

Os interessados deverão procurar os Srs. Teixeira ou Rafael pãrà 
entrevistas no Hotel AI'Uá, dia 09J03l81, amanhã, a partir du tít hs. 

- O IMPARCIAL _. 

RESIDENCIA A VENDA 

REF. 351 - Fina residencia situada à Rua Paulo Marques, com 03 
dormitórios ~ndo 01 tipo apto., 02 salas sendo 01 com 02 ambientes, 
copa cozin!ha, escritório; lavabo, banheiro social; lavanderia, rependen 
eia PI empregada; garagem; sub solo cozinha e salão, no valor de Cr$ 
7. 000. 000.00 

REF. 344 .:_ Excelente residencia situada à Rua General Ozório, com 
03 dorm., sala; sala de jantar, copa, cozinha, banheiro, lavabo; depen 
denc!a PI empregada, lavanderia, garagem, no valor de Cr$ ..... . 
2. 500 .000,00 

RBF. 307 - Excelente residencia situada à Rua Kametaro Morishl­
ta, com 03 dormitórios sendo 01 tipo apto., sala; copa; cozinha; ga­
ra.gem PI 02 carros; area de serviço; dependencia PI empregada, nova­
lor de Cr$ 3. 000. 000,00 

REF. 333 _ Fina residencia situada à Rua Joaquim Nabuco, com 
03 dormitórios sendo 01 tipo apto., sala, copa, cozinha; banheiro so­
cial, dependencia pl empregada, lavanderia, garagem, no valor 
de CrS S. 500. 000,00 

REF. 331' - FinisSima residenda situada à Rua Bandehiantes Rene 
Nobre, com 03 dormitórios sendo 01 tipo apto., com armário embu­
tido e ar condicionado, sala com ar condicionado hall de entraaa, 
sala de jantar, copa, cozinha, com armário, lavabo; banheiro so­
cial; lavanderia dependencia pj empregada, no valor de Cr$ 
4 . 500·.000,00 . 

REF. 329 _, Excelllnte residencfa situad1a à Rua Cicero Elpidio <!e 
Barros, com 03 dormitórios sendo 01 tipo a.pto., sala, copa cozinha; 
lavabo, banheiro social; dependencia pi empregada, lavanderia, ga­
ragem PI 04 carros, no valor de CrS 4. 000. 000 ,00 

REF. 319 - Fina residencia situada à Rua Winston Churchill, com 
03 dormitórios sendo 01 tipo apto., banheiro social, sala com estante 
de alvenaria, copa com estante de alvenaria, cozinha, apartamento 
pj empregada, IavancOOria; garagem PI 04 carros, sala pj festas, no 
valor de Cr$. 5. 500. 000,00 

REF. 325 - Excelente residencla situada à Rua Caetano Espinem, 
com 02 dormitórios, sala; copa; cozinha; dependencia PI empregada; 
garagem pi 02 carros, 01 131pto. nos fundos, no valor de , ...... , .• ,. 
Cr$ 1. 700. 000,00 

TERRENOS NA REPRESA iDE MARTINOPOLIS 

CONDOMINIO RECANTO 
TERRENO MEDINDO 16 X 47 
CONDOMINIO DOS MIDDICOS 
TERRENO MEDINDO 20 X 50 
TERRENO MEDINDO 14 X 40 

PRAIA PUBLICA 
TERRENO PROXIMO ;oo RESTAURANTE SITUADO NA PRINCIPAL 
RUA FAZENDO FRENTE P/ A REPRESA. 
CHACARA COM 21000 METROS QUADRADOS COM VISTA ESPE-
TACULAR. , 

TERRENOS E CHACARAS A VENDA 

REF. 310 - Terreno com toda infra estrutura medindo 23 .x 40 si­
tuado no Jardim Morumbi no valor die Cr$ 1. 100. 000 ,00 

REF. 301 - Terreno com toda infra estrutura medindo 20 x 35 si­
tuado no Jardim Bongiovani no valor de Cr$ 1. 800. 000,00 

REF. 302 - Terreno com toda infra estrutura medindo 12 x 26 sl­
tuado à Rua Tupã no valor dt Cr$ 500. 000,00 

REF. 300 - Terreno com toda infra estrutura medindo 13 x 33 si­
tuado à Av. Coronel Marcondes no valor de Cr$ 1. 600. 000,00 

REF. 280 - Terreno com toda infra estrutura medindo 11 x 22 si­
tuado à Rua Tenente Nicolau Mlaffei no valor de Cr$ 650. 000,00 

REF. 277 - Terreno com toda infra estrutura medinc4o 11 x 33 situa­
do a Rua Heitor Graça, com 01 edícula com 01 apto. e lavanderia 
diS4J)€nsa no valor de Cr$ 1. 200. 000,00 

REF. 275 - Terreno com toda infra estrutura medindo 22 x 33 situa­
do à Rua Florianópolis no valor de Cr$ 1. 800. 00,00 

REF. 248 - Terreno com toda infra estrutura medindo 11,80 x 23 
situado à Rua Elizeu Prestes no valor de Cr$ 1. 200. 000,00 

REF. 231 - Terreno com toda infra estrutura medindo 20 x 20 s!­
tuado à Rua Donato Armelim no valor de Cr$ 1. 200. 00,00 

REF . 288 - Terreno com toda infra estrutura medindo 15 x 30 situa­
do à Rua Manoel Es;pinhoza no valor de Cr$ 1. 300. 000,00 

REF. 165 - Terreno com toda infra estrutura medindo 22 x 33 si­
tuado à Rua Jonas Pires de Campo no valor de Cr$ 1.500.000,00 

REF. 117 - Chácara com toda infra estrutura situada ao Trevo Ro­
doviário S.J. do Rio Preto com 8,27 alqueires maior parte de massa 
pé preto parte arenoza mista com telefone eletricidade com 20 caviar 
toda cercada boa de água pomar formando bem arbonizada no valor 
de Cr$ 12. 000. 0000,00 

REF. 31~ - Ch.acara com toda infra estrutura com 30 m2 ao lado 
do Jardim Morumbi toda arbonizadas com arvores frutiferas com 02 
ca~as de madeira com luz e água encanada no valor de Cr$ 350,00 
O metro quadrado 

IMOVILLE CENTRAL IMOBILIARJA SIC LIDA. 
RUA )OAQUI1\I NABUCO N.o 417 
TELEFONE • P ABX 22-4888 - CRECI ll.950 
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PRESIDENTE PRUDENTE - Edital de Citação com Pra­
zo de 30 Dias - O Doutor Osw3ldo Tomazeti, Juiz de Di­
reito da 2. a V 'Ira do Pre.. l1 rude1;te.SP. - F \Z SA BEil 
a BENEDITO PJi\TO brasil eiro casa<lo la~rador, natu­

nil d~ ftllmbé_SP f1llio de franci~co Pint·o e LuciÍl .\n· 
gelica atualmente' residindo cm lugar ince1to, e niío .abido, 
que perante este Juizo e cartório do 2.o ofício lh_e e<t_á 
sendo movida ação de divórcio p1•r sua mli• er, '\fana EJi· 
sa Ferreti Pinto. brasilei ra. cas3<la, resiclci;te e domiciliada 
â Rua Luiz Ferraz de Mrsquit:i, n. e 2,.3?.. n r• ta cidade fon 
damenlo a autora o seu pedido nos ~rt•. 2. o ítem JV. 
40 "caput", 40 § l.o cje Art. 5.o ·•caput'' e 10 § 3 o da 
Lei (' 515177. Por este mesmo edital, com pralo de 30 
dias fica o réu intimado da audiencia de tcnt atha dP con 
ciliaÇão d<>si(lnada ·para o <lil! 26 dP ma1ç•). p.f. as 13 hn. 
ras e também da propositura da ação a•stm c<>mo a oferecer 
co1~eitstaçiío. querendo. nos 15 dias Seguintes ao prazo do 
edital. PreS. Prudente 20 de [evereiro d€' 1.981. Eu 
Edson Ro>a Go111rs e::c· aut snb5crcvi. O JC!Z DE DT. 
REITO Dr Qswa

1

1<10 Í'omaz~Ú - urnícre com o yroprio 
originai; dou fé. cscrc\'ente autonzado. 

07 iü3'UJJ81 

PREFEITURAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIIESJDENTE EJ>~!ASIO 
- Estado de São. Pmlo - EDITAL - ELIO GO~U.:-i. l re­
feito 1lunicipal de Pras. Epit,1cio, Estado. c!e Sao P a:uro, 
usando <las atnbuições que lhe são co11fem;~s P.ºr . Le1 -
FAZ SABER, a todo~ cruanto o pre,;ente l"Dll 1\L virem 
ou dele conhecime1110 tb·erem. qtP fllram apre;;entados. nes. 
ta Prefeitma pura t:xame dos inte1e.;Saáos. na ?º?~nrm1d11de 
da Lei l\lunicipal n. o 72. <lc 10 de maio de i .y;:it. o re; 

0 , 1Pritnento e de,rcais docrnieutos ele Lmz Carlos foth par 
' obter o Titulo de Don:ínio sobre o •mÚYcl urbano de 7.838,68 
metros quadrados, s'turclo a Zona 1 . . Setor 1, Quadra 7_.B, 
Lote S jN. dentro do circulo d,E um ra10 de 08 (oito) quilo~ 
metros com cP.ntro na prac;a ·· Antomo ;\Iurmho de Carva. 
lho Filho''. Assim e o prc><'n te para ele conforn.iC:aJ~ <'nm 
a. Le,i .Municipal n. o 72 1le 10 de maio de 1. 9;:4. e o D::­
rreto J"ei E<taclual n.o 14..t;l6 de 06 de ago•to de l. 9-!.J, 
decorridos 30 (trinta) dias da ultima publicaçã 1 em jor• 
na! loc.al 011 ~egional e na ausencia ele qual1[LLPt unpugnação 
apre!entada por terceiros, ser fornecido ao l"''q•t!'ren~e. o com­
petente Titulo àe DGmin10. expedido por rsta Prt .e1t!ira na 
forma da Lei Presidente Epitac10. Paço \Iun1npal ··Ernesto 
Co~er em 25 de fevereiro ele 1. 9dl . ELlO GO.JlES ~ Pre. 

foito Municipal. 07/08j l0 j ~3 '. 8L 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPGZI1'HO 
COMUNICADO - TOMADA DE PREÇOS S .o 18i81 
A PrefPjtura Municipal de Pirapoziriho, Estado de 
São Paulo. faz saber que acham.se aberta no Edi­
fic;0 'Sede da Prefeitura, sito à rua Macbaqo_ c~e As. 
sis n.o 728, Tomada c!e Preços para aquis1can fle 
pneus a saber: -4 pneus trazeirus 1. 324 oom c:i.. 
mara Para moto.niveladora n.o 1; 4 pneus \JOOI 
20 com camara para caminhão Dorg.Dart P i7Gq -
Edital e maiores informações, poderão ser 01?t1da:> 
na Secretaria da Prefeitura, diariamente n 0 nora. 
rio normal de CÃpediente. - Enceramento: 13 de 
março de 1. 981 - PM - Pira pozinho, 4 de m::i.~ço 
de 1:981. - Osorio de Souza Santos - Prefe'to 
Municipal 

DECLAltAÇÕES 
-~~~-~~~~~~~~~~----------
DECLARA Ç i\C:.\ - Eolo de Oliveira Mauro, declara Jiara os 
devidos fins e efeito ter se eit iraviaclo os seir111n~e3 documen­
tos de sua propriedade, Certificco de Propnerbl... Toxa 
Rodoviária Unrc:i e Bilhete doe Seguro. éo veiculo de mPr<·a 
Che~rolet D-10. tipo Camion~a. cor 13rnnca, ano 19~0. pla 
cas TP-1987. Certificado de Propriedad!.l seb n. o 6289.393, 
~xpedido pela 14.a Ciretran ele Pres. Pru1lent:.SP. em da. 
ta de 07 .07. 80. Declarai outrossim que o~ ref!'ridos docnmen 
to! ficam um efeit-; vi~to e.sta! ein andamento a <'XJle­
di.ção da 2.a · (Segu~<la) Via. Pre5 Pruclent<", 06 1 ~'larço 
1981 - Renato Earre.i;·os - ímpendor Despachos SIC Ltda. 

• 01108110103;31 

DECLARAÇXO - Ü3váld<> Shigue., Yoshino - Ded~ra para 
fins de obtenção de segunda via. que foi extraviada sua ~ar 
tflira Nacional de Hal.J1litaçiío de categoria amad n, expedida 
22 . (16 78 1<>b n o 2,i513rn e i-rr•nluáno n o 3'J .393 e l .a. 
bitilado ÍS.06 78 Declah outn'ts;m aue o devilo dC'cll­
mento fica se~ eí~ito visto e•tar providenci ·rnuo a St'gunclai 
via. Presidente Prn<l~~le 06 de março ele 1931. 

01 joa lOIÕ3l81 

lJECLAR.\ÇAO - i\fax Boudin re-s1C1ente e domicjljaelo à 
rua Aviador Buosacos n.o 470, de>-ta c1da<lc <le Presidente 
Pruden.lte declaro para fins de obtenção de E~gun<la via, 
que perdi minha czrteira naciom;l de huhilitação de nmtori>-. 
ta amador n.o 3.282.2íl, prontuário 11-0 16.16•>, expedida. 
em 24 de janeiro de 1979, , pe!a 14 a Circ11uscrição rte Tran 
sito ele Presidente Pn•dcnle Declara ma1l>, 11ue a referida 
oarteitn fi r.a seom 1:,feito, vi;,10 eEtar p!Ovi.J ,':tci<111do a se. 
gunda via da me"mª. Pr,••id~nte Prudent e, 06 de março 
de 1981 " 
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ECLARAÇAO - Eu, Nei Carlos de Santana. brasileiro, 
iaior, re•idn1Lc e domiciliado ne3la cidade de Pirapozinho, 
:omarca de PrP• Prudrnte Estarlo de São Paulo De. 
laro para todo~ -fim e d.;ito5 lega:s. Ler cxtravlad~ a 
arteira Nacional de Habilitação de n.o .+74CJ840. PGU. de 
o 1.164. categoria Profissional C, expedida em data de 

9 de maio de 1. 980 com validaJe até 02 de Novembro de 
. 984 por eSta 190 .'o CIRETRAN de l'irapoziaho-SP. -
utro.ssim. declaro ainda que a mrsma fica sem efeito, 

isto estar em andamento a 2.a via da mesma. Por eer 
erdade e par:i que a pre,.,~mte declaração atinja seus efei. 
os legais e de direito, firmo.a. Pirapozinho. 01!'.\farço de 
. 981. O Despachante - Tomaz Agnilcra. 

ECLARAÇAO A PRAÇA - Comercial e Constru. 
,ora Jorge Wada Ltda. sito à Av. ca Saudatle 4~0 
eom CGC. n.o 4881092310001-35 rteclara à praça 

m geral que Celestino Rodrigues dr França RG. 
. o 3 . 949. 503, Carteira Profissional n. o 61 . 069_. i;;e. 

ie 167, não integra mais seu quadro de funciona. 
iOs, não se responsabilizando por atos que o mes. 
o venha praticar. - Presidente Prudente, 05 de 

março de 1. 981 - Martins Gonzalez Neto 

:ECLAIV\ÇÃU ~Antonio Viana da Sil•11. clec!~r.a para os 
evídos fins e efeitos legais tt>r extra~i_a<lo Cc~1if1ca•lo de 
roprieda~e n.o 50604.31, Taxa RildoV1arrn Unira e seguro 
0 veiculo marca Vl'dk~wag<"TI. sed~.n 1.300 L. cor mar. 
on ano 78 exp&d1do em 26\12!79. pela Circtran de Pres_. 

Efitacio-SP ." Ded;ira ainda que o· referid JS dccn:mentos f1· 
ca:rr: sem eft>ito vislo estar provide!llciando a 2. a _via dos me3 
mos. Prosi<lente- Prudente., 06 de março d·~ 1981. 

01\os110I03i81 

DECLARAÇÃO - Eu. Sugelu Ohata.. br~sileir~. maior reSI" 
dente e domiciliado nesta cidade de P1rapozmho. Comarca 
d J>\"e•ide;nte Prudente Estado d!!! São Paulo. Declaro 
p:ra rodos fins e efeitoS legais, ter extraviado a !~a car 
teira nacional de habilitação <!<e n.o 2607063, categoria pro 
fisSional C expedida em data de 2:J de agosto de "• • 
l 978 coii-i: validade até 21 de agosto de. 1. 982 por _esTa 
190.a 'Ciretran de Pinpozinho.SP. Outross1m. declaro ainda 
que a mesma fie& sem efeito, visto estar em andamento a 
2. a via da mesma. Por Sey V"rdad.e e para q~e. a P!e 
sente declaração atinja seus efeitos legais e de dire1to fir. 
mo-a. Pirapozinho. 04 de março de 1. 981. O De>pachante 
Tomaz Aguilera. 

DECLARAÇÃO - Eu An.tonio B~ze;ra de A~encar, residen­
te nesta cidade à Rua Luiz Andre_ -t90, JnrJ1m !\fonte ~lto, 
dedaro para oS deYidos fins e .efeitos ~ei:;a1s ter ext~~v1ado 
os l;.eguintes documE.utos: Carteira Nacional de H~b1htação 
n 0 0134928 categoria profissional C.Z - Idcnudade n.o 
579027 - CPF - Carteira cfe RPstl v;•ta ·- Certidão de ca­
samento - No1i1s diversas de despesas com viagens. Peço a 
quem vier encoutrar entregar os dncurr:.entos acima a Av. 
Brasil n.o 3040. ou comunicar com o tele.ínne: 33:3435. 
Pres. Prudente. 07 de março de 1981. 

DECLARAÇÃO - A firma Confecções N .H . Ltda 
com sede na Rua Tte. Nicolau Maffei, 360 n<'sh 
cidac1 e de Presidente Prudente. Estado de Sào 
f'~ulo, inscrita no CCCMP 1L o 55. 342 . 620\000LOQ 
e Inscrição Estadual n. 0 562. 005 . G9:<., declara que 
em Cecorrencia de sinistro ocorrido em. se~ esta. 
belecimento n 0 dia 26102\81, foram que1maMs to . 
dos os documentos que se encontravam cm seu 
poder tais c0mo: Documentos Fi.-cais, Livros Fis. 
cais, Livros ,)iario, Registro de Duplicatas, todos os 
documentos tra l"Jalhistas, previdenciarios, documen 
tos do PIS, contriouiçõeS do Imposto . de R enda . 
Por ser verdade e para r:ue surta •is efeitos necessa 
rios firmamos a prese;nte. - Presidente Prudente 
05 ' ce m arço d e 1 . 981 -:- Paulo Nobuyuki Hirata 

NOVENA AO .\1ENmO JESUS DE PRAGA - O Je.sus 
que dlsseistse: pedi e recebereis; procurais e acharels; ba· 
tei e a porta se abriní por intennêc!io die M.uh. Vot=Sa Mãe 
Samíssima eu balo pr.:>curo e Vos rogo que scj,1 minha 
prece ate~dida (menciona.se o pedido). ó Jesus que Ji;.. 
Seste: tudo que pedires ao Pai em Meu Nome; Ele vos 
concederá por intermÍ'dio de Maria, Vos5'. Mãe Sar.tíSslma, 
humildemf'!Jlle rogo ao Vr.>So Pai em Vosso non.e que minha 
oração seja att'ndida (menci<-na.se o peclido). Ô Jes•H que 
disseSí.es: O Céu e a Terra passarão mas a nunha Palav:a 
não pasSará por intermedio de l\Iaria Vo~sa ?llãe Santi•uP1a, 
confio que minha oração se.ia ouvida (menciona-se o pedido l . 
Rer.ar 3 Ave.Marias e 1 Salve Rainha. Em casos urgrntes 
essa nornna deverá ser feita em 9 \nove) horas. Tereza Ana 
de Moura Lima. 

ABANDONO DE EMPREGO - Conservatório ~fo~ical ·anta 
Cecília sito a Rua XV de Novembro 1250 vem solicitar o 
compar~c1mento de Sua funcionária Linda 1':ae1ano Vilela, 
Carteira Profissional n.o 97.164 - Sel"ie 286, que deixou de 
comparecer ao emprego desdo o dia 15jl2!80. ficando a 
mesma com prazo ele 3 dias a conlar desta data a compa­
recer ao trabalho sob pena de Abandcno de ea?.prep con. 
formec Letra I, Artgio 482 da CLT. Presidwtc Prudente, 
06 de março de 1981. - ROSANGEIA CORDOVEZ. 

NOTJF :CAÇAO DE ABANDONO DE EMPREGO -
.A firma Mecanica Ricci Ltda, estabelecida à Rodo. 
via Raposo Tavares, km 565 em Presidente Pru. 
dentelSP inscrita no CGC sob n.o 55 .334.09810001.05 
notifica o sr. Nildo Gomes da Silva, brasileiro, ca. 
sado, portador da Carteira de Trabalho n.o 06.750 
serie 533.a RG. n.o 10.908.492 e CPF. n.o •..• 
847. 315. 758.24 que estando o mesmo ausente dos 
serviços desde o <!ia 18lj aneiroll981 sem qualquer 
aviso, satisfação ou justificação para que retome 
ao trabalho dentro de 72 horas ou justifique de. 
vidamente a sua ausencia sob pena de abandono 
de emPrego conforme letra ";" do art. 482 da Con 
solidação das Lei;;; do Trabalho. Decreto Lei n.o 
5.452 de l.o de maio de 1.943. - Presidente Pru. 
<!entelSP 05 de março de 1. 981 - CJaudto Estevam 
Depto. PeSsoal 

·••&?••············ G ~ ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO • 

i . lflaJ Rio Branm s1c. ltda. 1 
~a Rua Casemiro Dias, 416 .. fones PABX: 33-3970 e 33-3335 iâãJ 
~ Pres. Prudente-Sind. CRECI N'? 8.372 lãJJ 

RESIDENCIAS VENDE.SE REF -21155 - Rna Djalma DuLra residencia 
REF 0,616 _ Residencla de alvnnar;n cons. com Uês dormitórioS tudos os três cem ar. 

1 --'· d 11 ~? "onter.do· m.:rios emb•11ido~ e
0 

um com ar condicwna:;o, truic a em terrEr.c mrum o x,,.,m ~ • · 
três dormitórios, sala copa, cozinb,1 e banheiro dois banheiros e dfmais depenciwclas. Aiuguel 
social Edic11la completa amplo quintal e loca- C1 2;).:J00.000 

• 
· b • \ · t REF . 2jl60 _.:. Rua :\r!I'ando Sales de Oli. ::aa tlada na Rua Ru; Br.r osa. L ceita.se permu a n p r $ vtira ôtim::i re,idt>ncia com trns dormltcir1cs 

Pnr imovel d~ maior valor. reço. ~~ • 
sendo urn ar::rl amrr.tt' copa. cozir-ht.. ba• ::aa 2 5')() JCO 00. 

11 RÍ::F. o;6t7 _ Rua Santos Dumont no alto Jo 1111elro ;ocial . edícula. 'I !.lrrasqueira, etc_ -
~ Jardim A.viação r"•idencia nova co111 200m2 ri~ 1\lngucl. CrS 1!0.0:-0.00. 
t_Bª1 área ~onstruida e terreno ;nedindo l lx2Bm . ~t1 REF. 21166 - f\lu;p.se para comultóri'> m~- lfiàJa 
~ ma• dc~ndencias com tres ami:Ios rlorm;t.nr1os dico conjnntos de s~ln> com hox garagem ou n 
M com armarios embntir:os ,,cndo um ap<1rtumrnto. and~r inteiro localiz:1do no Edifício Centro .\Iti Sa 

dico. preço: Cr~ 5.500.ror.,oo. 
::::11a Rt.F . 0'618 _ Jrp ,11 Lis residcu.:ial usado mas, lR1rRB n TERitE '05 VtNDE-SE 
~ !Jl' prr[eito estado de conservação com tPr:eno 
lB8l meuindo llx33m e Iocalizarlo na Ru:i Paulo Sa 
~ l\Tarqtlt'S no Jardim Aviação ·ala, cvpa. ~o- REF. 11187 - Terreno com arca total ele 750 n 
lHª1 zii.ha tre• dormilóri•,s e co-r.odo par.i dtsp< JO. r.il localízr.clo no mell1ur !oral do ha1rro Jardim &ra 

Pr rc: Cr 2 QúG.Oüd,00. Bongio,ani. Pn·ço: CrS 3.0üu QCO.OG. n 
~ REF 0'6CO - l>e•id1·11cia · •111 terren.J rn.--
lHflJ d:ml11 10x33m e 19\."112 de fii,a «Ot>•t:uçãu, g:i REI•. 11183 - Terreno JG esquina localizado • Nfa· ra "e1h para quat.-o aulomoveis :res uonniturios na Rua Jo,e de f0lerlo :nedintlu 22x22m com 
n se~du um apartamPnlo ccn. ar:uar:'l embutido asfalto pago e u€ma1s mclhora1rentos. • ~ m ~a~;~P~10{1~ir~:IJa~~r~·.li~:~~~~v~~na Walter de Preço: CrS 900.00U.OU . lifi;lj 
Sa~ REF. o:r.15 - Res1dc.,c1a l!·•rn com 190n:i:? REF. 11194 - TerrPno media.lo 17x22m to • 

n de construç~o d" alto parirão. terreno medm callzado poucas quadras do cer:trn e cum Ótl. ~ 
~B do llx33m e locd11zada em óti•n:> local do ba1r- mo topografia. freço: Cr$ l .4CO.OOO,CO. ta"ª1 

m
l!1~~-~a ro lanlim Pauhst<lilO. - Pr.~ço: Ci-$ . • . . . . .• ~a 
_ 4 ;Oú.()()() 00 - T11>I1Slere.se sald:.i de finl'ncia. REF. 11195 - Rua Eucl1das da Cunha no bair. lr'I~ 

m~nto no •alor àe (!" } . 9.Jl.l.\JCO,OO. l1Z!!Jo na Rua das A!aras proxi•uo a Roa Na. ~ 
ç~a~"? Rt:J' 01547 - Rua Quinras v.l?lia no dal:o ddo J~oesooUonooidas com a.falto pago. l'uço: Cr$.. M 
l.C'H~J Jarchm Aviação; 280 m2 11·; ah» pa rao e ....., . , 

~ c~~,:~~~çã:iu~to te~~;:º c~:~~;í~l~. l~:~~~~do Re;:;s REF 11157 - No melhor local do Jardim • 
~ amplos dormit.ói10~ ;cncio àois apa1tamentos, Paulisaa ten.s otimu tcrren medioi;d~ llx.:!3m. ~ 
~ Preço: Cra 4.70C OVU.00. heço: Cr$ 90G 000,00. t_Bª1 
~ ALL'<;A.'-iE ~ 
~ REF'. 21159 - ' ·lia Fumiosa, residencia com REF . l ll96 - Rua Eucrides da Cunha no bair M 
Ln~ tiê:- dt•11~1it.iirios sendc d<Jis apartamentos. Eala. l'O Jardim Aviaçiio ;terrer.o medindo 10x38 50m ~ 

)~ef ~~;,~~et~:~·a16ee~'.~~1.ciro social e ed11 :.ila. I.~~~~i.~~- a boas res;dencias. Preço: Cr$.. lf'il) 

1i!:Jtr'à·a· 9 NJS NOS~OS CLIENTES OFERECEMOS UM NOVO CONCEITO E:\"r PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇO. QUANDO PENSAR E:l1 NEGO CIOS ll\IOBILIARIOS PENSE: ~ 

• "RIO BRANCO" : 

~ ~ 
~~ I -

·~•SS99~SG9~&9&r~9 

ABANDONO DE EMPREGO Frigorifico União 
S jA firma estabelecida na Rodovia Raposo Tava . 
res km 654 em Pres. Epitacio sob CGC ......... . 

ABANDONO DE EMPREGO - Rotlsseria Esper 
Ltcla, localizada à Av. Washmgton Luiz 753, Prt=s. 
:Prudente, com CGC n.o 48.814.48710001-72, vem 

55.351.241 I0003-3g, In11n . 561.005 .&23 vl'm 1101inlt1Jr 
0 comparecimento de seu funcfonario Carlos Ja. 
briel S'ana brla de Carteira Profissional n. o 016163 
serie 351, yue deixou de comparecer ao emprego 
desde o dia 3102181 ficanco o mesmo com o prazo 
de 3 d;as a contar desta data a comparpcer ao 
trabalho sob Pena de Abandono '1e Empreg0 con. 
forme letra I, artigo 482 da CLT. 

iu11ieitAr o nomoarnC!imimto dt! !lE!il funeiom1rio Sr. 
Luiz Moreira de Souza, Carteira Profi:;sional n . .: 
02960, serie 412, que deixou de comparecer ao em. 
prego desde o dia 31 101 181, ficando o mesmo com 
o prazr rle 03 (tres) C.ias à contar desta data à 
comparecer ao emprego sob pena de Abandon0 de 
Emprego, conforme artigo n.o 482, letra I da CLT. 
Pres. Prudente, 05 de março de 1. 981 - PI Rotis 
seria ~sPer Ltda 

ARRENDA.SE PASTO 
De braquiaria e cd!onião de 50 
a 1. 800 bQis no Estado de Sã 
Paulo tratar fone 2~-5333 horari 
comercial ou depois das 1.8 hora 

o 
o 
ú 
s 

22-4714 cl Manoel 

MOTO CB 400 
Venc:!e.se, ano 80 eom 2. 000 km 
vermelha. Preço unico Cr$ .... 
~50 . 000,00 tratar horario comer. 
cial, 22-5333 ou depois das 18 ho 
ras, 22-4714 e! Manoel 

TERRENO 

-

1 Vende.se 2 em Regente Feijó e 
510m2 boa localização tratar fo 
nes 298; Regente Feijó ou •...•• 
52.1023 - Martinopolis 

TERRENO A RUA PRUDENTE 
DE MORAES 

Vende.se llx22, proximo a Igre. 
j<;. São Judas, tratar à Rua ·Ma­
noel Ruiz Garcia, 710. 

CAMINHÃO FORD 
Ano C.e fabricação 1. 97: . Otimo 
estado de conservação aceit.\1.se 
Permutar em terrenos em boa 
localização, tratar fones: 22.5131 
horario comercial e 22-3525 resi. 
1enci.a. 

TRATORISTA 
gmpresa de tradicional complexo 
~gro Industrial procura tratoris­
ta com pratjca em MF 65 X Para 
execução de trabalhos de pre.:L 
são (riseação, adubação, pulverL 
zação, etc) . em seu.s campos ex. 
Perimentais nesta região. Inutil 
aPresentação de candidatos sem 
preencher os requisitos acima. -
Entrevistas com Eng.o Agr.a Van 
derlei à rua José Dias Cmtra 531 
nesta 2.a feira das 7:30 às 9:00 
horas. 

TENIS CLUBE 
Titulo Patrimonial - Vendo Cr$ 
15. 000,00 - tratar cl S 0Uer fone 
33-5483 

NEGOCIO DE OCASIAO 
Terrenos de 11x22 na Av. Wa. 
shillgton Luiz, J. Paulista. Infor 
mações fone 33.2708 com Marco. 

BRASILIA O KM 
Venc!e..se, ovmo preÇO, tratar fo 
ne 33-4031 horario comercial ou 
22.1405 

MOTO YAMAHA TT MOD. 81 
Vende.se cor vermelha. Otimo 
estac!o, tratar Rua Desbravador 
Cearâ 687 fone: 33.2952 

YAMAHA RX 125 
Vende.se, ano 79, 5. 400 km Cr$ 
120.000,00 tratar cl Eliseu - R. 
Benfa.min Constant, 69~ casa 5 
V. Marc·ondeS hora c'o almoço -
Obs. Troca.se PI telefone, dife. 
rença a tratar. 

BUGGY 
Venc.e automovel em otim0 esta­
do de conservação. Ver e tratar 
Rua Salvador Meloni, 431 - Ci­
dade Universitarla 

V. FORMOSA - CASA 
Vftnde.se c l 160m2 de construção 
sala de jantar, cozinha, hall 3 
dormitorios (l apto), 2 W.C. va. 
randa, local Pi churrasqueira, eC.i 
cula quintal, jardim, abrigo carro 
terreno llx33m. Ver e tratar Rua 
Cruzeiros do Sul 427. 

CAMINHÃO FORD F-7. 000 
Vende.se, motor MWM, ano 78, 
otimo estado ae conservaçã0 tra. 
tar fone: 22-1383 

-
DODGE POLARA 

Vende-Se ano 76, branco equipa 
do cl roda de magnesio, som etc 
tratar R. Br. do Rio Branco, . 
1366. Das 8 às 9 horas da manhã 

NEGOCIO DE OCASIAO 
CENTRO 

-
··I 

Vende-se uma casa, Para residen 
ela. oocritori0 o.u QOnsuJtorio e 
3 quartos, sendo um com ar con 
dicionado, sala, copa, cozinha ba 
nhelro; aquecedor central; telefo 
ne e garagem PI 2 veiculas . Pre 
Co 6. 00. 000,00 conc!ições a com oi 
nar tratar no local Av. Manoe 

.. 

. 

-. 
1 

Goulart, 1071 

FATURISTA 
Precjsa.s.e. masc. maior; cl algu 
ma Pratica e que tenha boa cali 
grafia tratar à Rua Dib Bucballa 

. 
129 - Vila Marcondes 

VENDO; açõeS clubes, telefones 
1 je~p-64, 1 TL-71, betoneira, tv 
coloridas, px, maquinas; tv. ge­
adeira; balcão frig. COMPRO: 

kombi carroceria - TROCO: tudo 
l 

por tudo - CONSERTO: tv: fo. 
gão, frezer, igelaoeira, maquina:. 
castura e lavar - INDICO: enc.a. 
nador, letrista, cletricist:\ - ALU. 
GO: freezer, tv, barraca p : 3 e 
4 pessoas, tele-Jogo, moleta, fo. 
gão etc. "O TUBARÃO" - 33.5282 
(AGORA NOVO ENDEREÇO: 

Av. Brasil, 1.542.B 

5 TERRENOS 

e 

Vendo, sendo um J. S. Gabriel, 
um P. Alexandria, um P. dos PI. 
nheiros e <!ois J. Imperial. Pre. 
os de ocasião. Informações fone 

22-1288 

LECIONA-SE pi.ano. fone:22.5088 

PASSAT 80 SURF 

s 
Vendo cinza 20.000 km super con 

ervacl0 fone: 22.1455 horario oo. 
mercial 

l 

FAZENDINHA l\IONTADA 
Vende.se 270 alqueires em Rio 
Brilhante (MS), 180 alqueires co 
onião, 50 alqueires braquiária. 
Tod~ _rle.stocada, enleirada, t2 re. 
part1çoes, sede material, luz a. 
gua, pomar, mangueiro, galpões 
te. 06 km confinando asfalto e 

Campo Grande distan<lo 05 km 
Entroncamento 80% massapé.la. 

reço Cr$ 240. 000,00 PI alqueire 
eleJ:one (067) 624.8254 - Campo 

p 
t 
_f i.inae 

l 

SOBRADINHO V. AUREA 
Contendo em cima 3 dorm. 8a. 
a, copa, cozinha 2 banheiros. 

Emba..lxo salão comercial medin. 
do 9xll - Cr$ 2. 500. 000,00 a com 
binar aceita.se 1movel de menor 
valor no negocio. fone: 22.1824 

r 
2 

TERRENO CAMPO BELO 
Medindo 13,5 x 21 mfra estrutu­
a completa Cr$ 320.000,00 fone: 
2.1824 

CASA J. ELDORADO 
2 dorm. e sala carpetados coz;. 
nha, banheiro toda em laje; ter 
eno de 15x30 Cr$ 1. 200. 000,00 to r 

ne: 22.1824 
-----·-----·-----

PERDEU-SE CACHORRO 

t 
t 
C' 
ç 

De estimação preto oom as 4 pa. 
as claras, sendo uma sem Pelos 
em uma ciacatris sem pelos nas 
ostas e o rabo c-ortado. Informa 
ões no telefone 33.3678 Trllvessa 

Faustino, 51 GRATIFICA.SE. 

' 

PROXIMO AO PALACIO 
DA SAUDE 

Vende.se uma espetacular resid. 
toda em laje. com 200 mts2 de 
eonstr. em terreno medin<!o 11 x 
44. Contendo 3 dormits. sendo 
um tipo apto com armario embut. 
ampla sala, copa, cozinha com a. 
zulejo até o teto. 4 banheiros, 
garagem PI 4 carras e edicula 
completa com churrasq. prrço 
Cr$ 4.200.000,00 - aceita.se per. 
muta em aPto em S. Paulo. Ver 
e Tr. Imob. Guaporé R.J. Na. 
buco, 763 fone: 33.5628 
---~- ----- -----

' 

NO PERIMETRO CENTRAL 
ALUGA.SE casa, 3 comodos, sen­
do 1 apartamento. mais 1 como. 
do separado, garagem para va. 
rios carros ie <lema~s dependen. 
elas. Aluguel Cr$ 22. 000,00 - tra 
tar pelos fones: 33-4012 ou 2íl-3207 

TELEFONE RESIDENCIAL-­
Vendo tratar fone: 22.4178 
Cr$ 100. 000,00 

VOLKS 1300 L 
Vendo, ano 76, tratar a Rua 20 
ae Novembro, 66 

CASA - COMPRA.SE 
De alvenaria cl 3 quartos, bairro 
i:esid. preferencia C.iretamente 
de proprietario. Fone: 22.3577 das 
8:30 às 12 e 14 às 17 horas 

'UMA HONDA CG ANO 77 
Vende-se tratar PI tel. 33-4399 

TELEFONE RESIDENCIAL 
Vende-se. Preço Cr$ 100.000,00 
tratar pelo fone: 33.3622 horario 
comercial 

VASA - PRES. EPITACIO 
Vende.se uma residencia no cen. 
tro de Pres. Epitaclo a uma qua 
dra do clube Esportivo Epitac!ano 
com 08 comodos, em um terreno 
de 12,5 x 44, todo murado rua H 
as'altada. Preço Cr$ 1. 000 000 00 
facilita.se uma Pequena parte '_ 
tratar à Rua CUiabá, 762 

ALUGA.SE SALAS 
Of ima Jocallzação. A partir de 
Cr$ 2. 000,00, tratar cl Lopes Al­
faiate. R. Barão do Rio Branco 
224 - Sala 1 

FIAT 147 r.. 
Vende.se branco 79, tratar PI fo. 
ne 33.3525 cJ Raul __ __.:._ ______ - ---- --

RESIDENCIA - ALUGA-SE 
3 c!orm. O suite), arm . emb. 
ar concI. / e demais dePendencJas 
Rua Cel. Albino, 1233 

APARTAMENTOS _ ALUGAM.SE 
01; 02 ou 03 dorms. demais de. 
pendenc-ias, tratar Rua Rui Bar 
bosa, 475 -

ES!JRITURARIA - PRECISA.SR 
Exige.se boa aparência, boa dati. 
1 
e 
ografia, redação com~rcial, conhe 
tmento de escrita !Iscai e ratu_ 
amei:ito, curso ginasial completo 
xperiência mjnima de o2 anos 

r 
e 

t 
Oferece.se boa remu!leração. ....:_ 
ratar Av. Manoel Goulart, 683 
om a Sra. Luzla. e 

a 
t 
r 
t 
e 

MOÇAS - PRECISA.SE 
Moças ~ara venda. E.xige-se boa 

parer:c1a, c~rso ginasial complp 
o maior dg idade. Oferece-se boa 
emuneraçao, treinamento inicial 
ratar Av. Manoel Goulart, 683 
om a Sra. Luzia. 

WV!1m1mmNHMiU&1mt.ii1aHE.\ilâlíMitit.t1n~1i1111mp 
,_ . . 

AITARCTICA 
e bebidas POLO NORTE ltda., 

FAZEM SUA FESTA: 
COM CERVEJAS- REFRIGERANTES E CHOPPS, DA FAMOSA MARCA '~NTARCTICA'' 

ALEM DE TODOS MATERIAIS NECESSARIOS COMO: Gi:LO -CARVÃO -CADEIRAS -CHURRASQUEIRAS 
TALHERES- TOALHAS -TAMBORES -ETC. 
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A PED DO 

O POSTO RIO 400 DEFENDE-SE 
~ . O Posto, como estabelecimento de utilidade 
publlca, deve um comunicado e uma explicação 
aos seus fregueses de todo 0 terrltorio nacional e 
em particular, à cidade c!e Presidente Prudent~ 
CSP). onde tem, há mais de 15 ano. , sua sede 
social, no momento em que ele sente-Se ameaçado 
e prejudicado Pela Prefeitura Municipal. 

De\'e ficar bem claro nesta demonstração, que 
jamais tomamos a iniciativa do ataque, ma:;, para 
sobreviver, sempre procuramos nos defender dos 
atos arbitrarias c!a municipalidade dentro da ética 
da lei e da ordem. 

Por outro lado, noS5as criticas e reclamações 
foram feitas com respeito e lealdade, multas ve­
zes por escrito, diretamente na Prefeitura e nunca 
no calçattão da MaffGi, a0 sabor da irresponsabili. 
dade. 

1 - O FATO 
Nem todos sabem que o Posto Rio 400 é hoje 

uma praça s!tiacla. Ele vive, há 4 anos, em esta. 
do de sítio. Sítio físico, sítio tributario e sítio po. 
litico. Jem discussão bizant;na, cobramos do senhor 

Prefeito licenciado Paulo Constantino, o pacto de 
lealrlac!e que fizemos. Prometemos ser ·'adversa• 
rios leais" no ultimo encontro que tlvemo~, no seu 
gabinete, mas, nosso acordo de cavalheiros f;:ii 
rompido, no exato momento, que ele fechou, num 
ato de represália e com abuso de poder, o at"e~. 
so da cidade ao Posto, contrariando os. prinoip1os 
de lealdalle. Não estava nas regras do JOgo a at'­
tude de bloquear com ~bstáculos intra~sPo.z:iv~i;; .ª 
porta c!a casa (}e um adversarl0 leal , principa ._ 
mente, quando eStª casa é um estabelecimento lle 
utilidade publica que serve não só ~ sua cidade, co­
mo a população t1e ·todo .º territorio ~acl nal, bem 
como, os vizinhos dos paises sul-americanos. 

Paradoxalmente, a aelm1nistração Paulo Cons. 
tantino, depois de 4 anos de perseguiçã.o Si ·tema­
t1ca ao Posto, terminou seu mahc!ato aplicando 
uma represália c-ontra ele. 

Ela deu um golpe de morte nesta empresa, a 
pretexto de inaugu.ar, no ultimo dia de seu gover. 
no, um monumento a S'ão Cristovão, colocado nas 
proximidades do entroncamento da Avenida Co. 
ronel Marcondes com a rodovia Raposo Tavares. 

O monumento poderia ter sido colocado, tec. 
n1camente, mais Para a frente ou mais para trás 
ou noutro local, nas imediações, com a vantagem 
c!e ser mais bem visto Pelos viajantes da rodovífl 
sem contudo, prejudicar e bloquear a principal 
entrada e saída do Posto ipela avenida Coronel 
Marcondes. 

o obstáoulo do canteiro central, prolongado de 
propósito, foi um ardil para fechar arbitrariamen­
te um acesso que ali existia, há mais de 15 anos, 
sempre respeltadçi e mantido pelas administra. 
ções passadas, até mesmo porque, toc!a aquela área 
da avenida pertencia antigamente ao Posto, m~:s, 
nunca foi desapropriada nem inelpnizada. 

No entanto, a sua Pavlmentaç:Ío e recapea. 
mento foram pagos, a Peso de ouro, em moeda so. 
nante, à Prefeitura. 

Comparativamente, ·enquanto o DERISP, em be. 
nef!cio aos motoristas e da Cidade, pavimentou e 
melhorou, em 1980, _, acesso à rua Marginal e ao 
Posto, através da rodovia, a Prefeitura Munici­
pal, agindo em sentic!o contrário, de modo sur. 
prendente, !"esolveu fechar, em 1981, o acesso pe. 
la avenida Coronel Marc-onde , transformando o 
Posto num baluarte de res!stencla. 

O outro motivo oculto da medida foi isolar 
o Posto de seu parque de estacionamento, situado 
.do outro le.do da avenida, com a intenção clara c!e 
dlv;dir para vencer, eliminando asi:;im mais um 
foc·o de resistência, pois, aquela área já foi até 
invadirl:.. pela Prefeitura, a titulo de melhorar as 
condições de acesso ao trevo. 

Doravante, nossos clientes encontrarão maiC­
res dificuldades nos seu~ atos elementares c!e a­
bastecer e estacionar com segurança, e o movi. 
menta do Posto já está caindo, conforme o desejo 
e o plano da Prefeitura de apertar o cerco. 

N-:i ultima hora, Para salvar o acesso, movi­
mentaram.se em vão os amigos impotentes; omiti­
ram-se os a!"Sessores amendrontados. Por fim, o 
senhor Prefeito, procurado em ultima instancia, 
na manhã do dia 15 de janeiro ultimo, para tra. 
tar dO assunto em pessoa ou, mesmo para negar 
clemência, recusou.se a receber o Gerente da em­
presa, e-orno se fosse· um suserano onipotente, se­
nhor c!e baraço e de cutelo. 

A pompa da feSta de inauguração, no dia 31 
de janeiro de 198 •, cofü;umou 0 fato e esconaeu 
melancoljcamente, no fundo do palco, uma atitude 
t1em granc!eza tramada nos bastidores, por um go. 
verno municipal discricionário que eSt' va agonL 
zando. 

Doravante, se hã em Berlim um "muro cta ver­
gonha., para dividir o mundo livre do mundo co. 
munista aqui, em Presidente Prudente <SP) ha­
verá um "canteiro da vingança" Para confinar e 
separar, num reduto de liberdarle e independencia. 
aqueles que divergem daqueles que governam. 

E o santo padroeiro dos motoristas, colo::aco 
naquelr· pedestal Para policiar o fechamento co 
acesso, e:-:tá envergonhando e constrangido com o 
papel ind1gn 0 que está repre~entanclo nesta triste 
história. 

Dp nos:-:a parte, lamentamos profundamente 
que um Posto de utilidade publica - hoje sltia~o 
e encurralado - esteja pagando um preço tao 
alto pelo direito clt discordar. 

II - OPINIÃO DOS CLlENTES 
o Posto promove11, curante várias .seman11is. 

uma "enquete" entre seus fregueses, de todas as 
partes do Brasil, procurando ouvir a opinião de 
caua um sobre 0 problema do fechamento do a. 
cesso. 

Colhendó, aqui e ali, pareceres c!e motoristas, 
1 igos técnicos, entendidos no assunto, amigos e 
f~equ~ntadores do Posto, desde a sua fundação, foi 
poss~vel chegar, no fim das ent:evistas, a sP.guinte 
conclusã.o: 
a) O episódio Provocou um movimento de so!lda-
riedade em favor ·.,. Empr.esa. _ 

Dos amigos, nasceu a iueia da redaçao deste 
documento, em forma c!e protesto, c.ontendo nos­
sas razões de defesa, para to?os os fins. . 
b) O ac·esso fechado era ele importanc;a vital pa. 
:a as atividades do )Sto e funcionava ininterrup. 
tamente - sem acidentes e sex:_i. problemas de 
transito - desé e a sua fundaçao, em dezembro 
c!e 1965. 
e) o monumento entrou · nessa hi. toria como Pi­
latos n 0 credo. Ele nada tem a vi;r com o 
fechamento da principal entrada e sa1c1a do Pos. 
to. Poderia até ser colocado mais proxtmo da faL 
xa de dominio elo DER, de modo a melhorar, com 
vantagem o problema de visibilidade c!a imagem 
vista da ;ouovia. M, smo assim, onde está, ele. não 
Impede a reabertura do acesso, salvo se houver 
:motivos politicos na solução desse problema. 
d) O fechamento do acesso coloca em risco de vL 
da os usuarios do Posto e c·ontrarla principias fun. 
damentai,s do Codigo Nacional c!e Transito. Con. 
tramão de direção, por exemplo. . 

De nossa parte, pelo nosso código de ética, .11. 
via judicial também é uma opção leal e democráti­
ca para reSolver problemas polêmicos. Foi ? ca­
minho que escolhemos, sem esperar represal1a da 
parte contrária. . 

Invocamos, no caso, o principio da legt.tima 
defesa, para trazer ao conhecimento <la op1n;ão 
publica as agres ões suce. sivas c!o g0verno auto­
cratlco de Paulo Constantino, até o cerco final ao 
Posto - flsico e econômico - se~ .nenhuma. con­
sideração pelo relacionamento pac1f1co dos titula. 
res da firma c-om as administrações passadas, du. 
rante mais de meio século. 

Me mo assim, neJ?te jogo com cartas marcadas 
moviclo contra nós, não está aqui em debatE! outro 
assunto que não saia- o interesse exclusivo do 
Posto, na sua condição de vítima e prej.udlcado, 
muito embora sa~bPmos que outras emocionantes 
novelas foram' rodac!as nos bastidores e nos estu­
dios da Prefeitura, com os mesmos ing:edien1 es de 
arbitrio e Prepotencia, tran forma(]os, as. vezes em 
leis inju..;tas casuístas e inconstitucionais ªP!'Wª­
das a toque de caixa. Vamos provar mais adiante 
que :i. lei do prcjeto Cura ,é um~ delas, sem. falar 
nas leis imobiliárias que para11zaram Presidente 
Prudente. 

A novela PRUDENRIO, sub jucl!ce, de tnteres11e 
de outra firma, também não está ~m dis.cusi::ão 
aqui por re ~peito à ,Tustiça e para nao misturar 
problemas ce natureza diferente. 

·Depois deste rela t0 inicial, como dlretr!z . bã. 
stca para demon tração de uma posição doutrina­
ria, vamo pesquisar na raiz a sequência dos fp. 
tos que motivaram o fechamento do acesso ao Pos. 
to. 

IV - MANIFESTO E REAÇA.0 
Evidentemente, a Empresa Rio 400 e seus a. 

tuals titulares, c0m uma t~adição de ma!. .de 50 
anos ele serviços prestados a praça de Pres1(lent;e 
Prudente e ao paÍS, de um moc!o ge_ral, it1."._lus1ve 
nos recantos mais distantes da Amazol1ia, nao po. 
dem aceitar, sem luta, como fato consumado, um 
ato de vingança que não engrandece a cultura po. 
lítica elo município. . 

Como não há efeito sem causa, nem crime 
sem movel, a explicação desse fato impressionante 
parece que está na política de ROLO COMPRES. 
SOR inaugurada pela Prefeitura, em Presidente 
PrucÍente, nestes ultimos 4 anos, na qua!, não se 
aJmitia opjnã,o divergente ou contestaçao <lemo. 
crátlca O HolHóquio foi a tônica COA acontecimen­
tos, nesse Perlodo tumultuado da vida prudentt~a 
que ainda não transitou em Julgado. A hlSLona 
poderá r!izer, como nós, que nessa época só. hou­
ve monólogo, quando precii-;ava '1.aver mais dialog,1 . 

o argumento jnvar1avel era a presença nas 
ruas < as maquinas de terraPlenagpm e (!O rolo pé_ 
ele-carneiro, para convencer aut_or1dades, . c!esaf1ar 
pes;:oaH, 1uebrar resistências, triturar dif1culdatlPS 
e re~olver problemas. . 

Politicamente, e11quanto 0 Pais camlnhav;.i no 
:sentido da abertura, o municipio andava, em s1>nõ,_ 
do contrario, em cl;ma de APertura, elobarando 
leis ni.ai ,_, rigorosas do que as fet 1era!s. . 

A lei municipal n.o 2, ti O e.e 24 c!e Julho de 
1980, dispondo. sobre 0 loteamento urbano rlo mu. 
niclpio, é uma delas. 

O artigo 11 dessa lei, contem uma dos~ letal 
d'e arb1trlo, capaz de parallzar o desenvolvimento 
da ·cidade, c-0m um simPles veto elo prefeito. 

Mais uma vez, deve ficar bem claro nesta exr:>?rt 
cão que não há controvérsia sobre o qu<! foi feito> 
em Presidente Prudente, nesse periodo. A Citlade 
merece muito mal,, do que isso para i;t. tornar mo. 
derna acolhedora e humana, porque - ao con. 
trário' do que muitos pensam - ela também cem 
uma alma, em simbiose com a alma . c!e sua gente. 

A divergencia fundam~ntal eStª . no modo 
como foi feito ou, como diz.em os fllosofos, no 
"modus fac1endi" ]as coisas. 

Aqui elas estão sendo feitas, a ferro e. a rogo 
em ritmo de Brasilia, mas, com uma diferença. 
fundamental. Enquanto para lá, foram canalizat\os 
recursos de todo 0 povo brasileiro, aqui, .. com o 
respaldo de uma lei injusta e mal~eita, o r!tnhe~ro 
está sendo confiscado de meia dUz1a d~ gatos P!Il­
ga<l.os com exclusão propQSital c10s mais rico~, pa. 
ra nã~ aumentar o coro da oposição e o grito dos 
oprimidos: 

· "Ave caesar, morlturi te salutant• 
V - O CERCO TRIBUTARIO 

A primeira divergência com o Posto foi 1e 
origem economica, em meio da crise do petrol~o 
ocorreu logo n0 segunao ano do. governo ~au.o 
Constantino quanM foram conhecidos os pr1me1. 
ros sinai, da arrasadora politica tribu~al'la do mu. 
ntcipio, que 8eria continuada e mant1~a, a !~1T? 
e fogo, nos anos seguínteS. Essa pressao econom1. 
ca resultou num fundamentado recurso a~mtnlS. 
trativo da nossa firma, prontamente indeferido :i.Je­
la ·municipalidade. 

inteiro - um tratamento diferenciado do poder 
publico, como incentivo. 

Pois bem, o tmpust0 territorial sobre essa area 
de estacionamento, de importancla Vital para a fir. 
ma, até o exercicio de 1980, sofreu um 1acrescl1110 
de 3.975% ou - com outras palavras - aumen. 
tou 40,75 vezes, em relação ao ano de 1976, to­
mado como referencia, batendo todos os recocdes 
nacionais de impostos e de preços, com uma me­
dia anual de 993,75% bem :proxima de i.000010 
Essa métlia é maior do que o décuplo da inflação 
bra3ileira em quatro anos. 

T'oc!avla, a admini'-·~ração Paulo Co~ta.ntl!lo, 
alem do fechamento do acesso, estava preparan­
do, Para ·ua despedida, alg0 de e:-;peclal para a 
fiqna Posto Rio 400, em 1981: um numer0 sensa. 
cional com novas surpresas e grandes emoções. 

Realmente, assim aconteceu. 
Pelo artigo 4. o da lei mun·cipal n. o 2143 ,SO de 

18 de dezembro ele 1980, o imposto territorial ur. 
ban0 sobre nosso terreno azarado ou nosso par. 
que de estacionamento, bem como, sobre üutros 
329 imóveis ela cicli:tde, passou a ser calculac!o, a. 
plicanclo..se a alíquota de 6% no e~erciclo de 19.81 
8% no exercicio de 1982, e 10% no exerclcio de 1983 
em diante, sobre 0 valor venal dos Imóveis que ~s­
tiverem localizados nas avenidas Brasil, Marcondes 
Washington Luiz, Manoel Goulart e num perime. 
tro definido na lei C'Om mais preclsã.o. Es:-a lei 
merece em primeiro lugar, a atenção dos 329 Jr.lL 
zardos 'que foram premiados com a mec!l(]a e, }e. 
pois, o estudo de um bom advogac!Q em direito 
trlbutario, porque, suspeitamos que ela seja ;ncons. 
titucional, em face do Inciso III do artigo 20 da 
nossa Const!tu!çã.o que diz o seguinte, no capitulo 
V, quando trata do Sistema Tributari 0 Nacional: 

"É vedado aos estados, ao Distrito Fet eral e 
!!.Os municípios estabelecer diferença tributaria en. 
tre bens c!e qualqt.pr natureza, em razão da sua 
procedencia ou destmo". 

_\ exposição de motivos que acompanhou o 
projeto de lei, vot- jo por uma maioria subservien. 
te, a toque de caixa, sancionado e promulgado ao 
apagar das luzes do an0 passado, não dt>ixa nenhu 
ma auvida que se trata de mais uma perseguiçã.o 
contra uma minoria de proprietarios ele terreno>: 
vazios, com objetivos extra-fiscais, para combater 
a especulação imobiliaria, conforme confessa a pro 
pria mensagem do chefe c!o Executivo. 

Com os instrumentos desta nova lei e com o 
antigo diploma do Projeto Cura, o munlciplo in. 
ventou uma maneira "suigeneris" de expropriação 
indireta da propriedade privada, quando 0 ci(la. 
clão não quiser ou não puder fazer aquilo que o 
poder publico quer - "estimular a construção 1..­
vil e melhorar a Imagem palsag:stica de nossa 
urbe". 

Conforme Ja. dissemcs nas linhas atrás 
convém repetir aqui, maio; uma vpz - nosso terre. 
no azarado, novamente persegulco por essa nova 
lei, não tem finalidade especulativa, nem tampouco 
prejuclica a lmagent Paisag!stica da nossa urbe, 
porque, nele estacionam e pernoita.m dezenas de 
caminhões vindos de to(Jas as partes do Br.1sil, sal 
vo se, pela ótica mu..,lcipal, viaturas e caminhonei 
ros são imagens negativas e não da.o IBOP. 

Data vênia, somos ele oPinlão que os nomes do 
Posto e õO Municlplo vão bem longe, a todos os 
pontos elo territorio nac;onal, na voz rlesseR mo. 
toristas, no paraorisa e na trazelra <!esses cami­
nhões. 

Portanto, nos. 0 pâteo, através do qual circula 
riqueza, não é um ímovel ocioso, nem terreno b.al 
dio, nem tampouco lote especulativo, porque exis. 
te desde a fundação do Poflto e tem uma função 
social bem defjnida, a exemplo •10 que acontece 
com ru; empresas de onibus que Precisam de areas 
amplas para eF>tacionamento dos seus veiculas. 

Arlemais, até os. bancos comerciais modernos 
precisam - hoje de boas áreas ae estacionamento 
Para seus clirntes. 

Será que sél a administração Paulo Constantmo 
n!io entende lsso? 

Voltanc!o ao assunto, vamos oontlnuar com a 
dança macabra dos numeros tr butarios. 

Não é somente 0 imposto territorial que est · 
sob a mira da 2refei1ura. O imposto pre,1ial tam­
bém p. tá pelos olhos da cara e batendo todos os 
mdicadore~ economicos do pais. 

É 11 tese que Pretendemos demonstrar nes~e 
documento. 

o montante r'lo imposto prerliaJ e trrrltorial, 
no exerclci0 corrente de 1981, qu 8 já está sen 
ootira<lo sobre os terrenos c!o Posto, como um todo 
inclusive, sobre as areas de estacionamento de 
veiculos, aumpntou 2,60 vezes ou 160% em rel"­
ção a l!l80, no intervalo de um -ino, pas:-:anrlo de 
Cr$ 181.250,38 Par?. Cr$ 470.920,00. 

O ·irtificin c:la manipulaçã0 arbitraria do valor 
venal dos terrenos é ai::sunto complexo e Perigoso 
dando margpm, às vezes, a ref'ultados absurdos 
de acordo, aliás, com a vontade e a conveniência 
da Prefeitura. 

No caso do Posto que figura na lista negra 
dcs inin"i;t,J3. o va1•ir·vem1.l drJ cac!astro n.o .. 
101. 500 no qual está incluída a cobertura metali. 
ca das bombas de acastecimento, passou de Cr$. 
2.491.600,00 para Cr$. 5.324.500,00, apena,; .no in 
terv!l0 de um ano, de 80 Para 81, na. razão pro 
porclonal de 2,14, correspondente a um aumentJ 
percentual de 114%. 

De acol.'do com as "Instruções pa.ra Conhe 
cimento do Contribuinte", divulgadas Pela Prefe1 
tura em 1978, o valor venal do imóvel correspon 
de a 30 % do valor real. . 

Isto significa que o nosso im.)vel i:o cadastro 
foi avaliado em Cr$ 17. 748. 333,<ill, bem acima 

do que ele vala na realidade, mesmo, sem 
considerar o fator de ab::;olescêncla, ·1s.ulo na ci 
'dade de São Paulo para reduzir o imposto, em 
função do tempo de uso do imóvel, com0 um fa 
tor de depreciação. Orri . está apare0endo na guer 
ra tributária c!o munlcípLo uma Inova arma -
tão terrivel como o ral0 laser - a superv alor!za 
ção do imovel para tomar dmheiro d.o contrlbuin. 
te. 

Não menos empírica e arbitrária é a avalia 
ção · do preço das construções pela tabela I ao 
cadastr.i imobíliario da Prefeitura para o ano de 

e) Aqueles que procuram o Posto Para abasteci­
mento, vindos do centro, pela avenida Coronel 
Marcondes, foram colocaaos diante de duas º?ções 
cjficeis; ou entram na contramão, numa dJStan. 
eia de 50 metros, com risco de encontrar pela 
frente, em sentic!o contrário, um veiculo pesa~o, 
que es+dver \!Ldentrando.se na cidade, º?-• e!-ltao 
são obrigados a enfrentar o trevo rota~orlo, cru. 
zando perigosamente, duas vezes, a rodovia Raposo 
Tavares. 
. III - ANALISE DO FATO 

A análise do episódio vai revelar, a segutr, C?­
mo antecedentes das nossas aflições, quatro d1-
vergêndas básicas, nas quais o Posto. procura. de. 
monstrar que foi constantemente preJUdlca~o pela 
administração municipal e, n0 fim, até violenta­
c!o, com o fechamento do aceS º: 

Demonstramo , posteriormente, noutro, expe. 
diente, que os Impostos predial e territorial urbano 
na área do Posto, a Partir de 1976, ultimo ano da 
aci.m1ni, tração Walter Lemes Soa.res! tomaa.o C?­
mo referencia, bateram todos os indices nacionais 
de aumento ~e preços. r 1 

Através de um exemplo real e objetivo poae. 
mos provar esta grave afirmacão. · 

Há um terreno com cerca de 3 . 400 m2 - que 
serã doravante ch~mado, neste relatorio, de TER­
RENO AZARADO - localizado no fim da avenld 
Coronel Marcondrs. lado direito, qu<. também po­
de ser consi<lerallo páteo ~o Posto Rio 400. poro ' 
nele estacionam e pernoitam dezena:-; ~e cam1, 
nhões vindos de todas as parte do Brasil. 

1979, documento que temos em mãos. 
Por exemplo, a mesma cobertura inteiramente 

metálica com 1. 200 m2, para abrigo do pessoal 
e abastecim nto de veículos, foi classificada na ca. 
t egoria de "barracão ele alvenaria de luxo", Có. 
c!ig0 71, a razão de Cr$ 1. 240,50 por m2, fato 
que elevou o imposto c!o 0aclastro n. o 101. 500 p::i 
ra Cr$ 25. 681,47 em 1979 e Cr$ 71. 798,80, no exer 
ctcio de 1981 com aumento .do valor venal dO 1er 
reno e das construções. Não há mais constante'' 
nos cálculos do IPTU em Presidente Prudente. Só 
existem variável nesSa pquacão filosófica. Do e~­
ta~o de sitio, estamo$ passando rapidamente pa 

No que tange ao terreno azarado 'de 3. 400 
ms2, que eStá há tempos sob fogo cruzado da 
Prefeitura, com0 parque de estac;onamento c!e vei 
culos e como fraçã0 da área total acima referida, 
o imposto quase trlpliccu de valor, aumentan.Jo 
2,94 vezes ou 194 % em um ano. 

Aos cépticos e aos incrédulo oferecemos as 
bases de nosso cál.::ulos, convidando-os para nos 
acompanharem numa incursão retrospectiva ao 
passado, onde estão as constantes da equação tri 
butárla prudent:na, até chegarmos ao Presente, 
onde estão aR incognit;is de grau superior. 

No exercicio de 1976 -- ultimo an0 da admi 
nistraçã-0 Walter Lemes Soares - Pagamm, so 
bre essa área azarac!a, Cr$ 1. 456,18 e nos dois ul 
timo~ exerclcios de 1980 e 1981, cujos orçamen 
tos foram aincla manipulados pela administração 
Paulo Constantino, esses valores. imoortaram, res 
Pectivamente, em CrS 59.344,72 e Cr$ 174.6C7,04. 
Os inellcadores de preços dão !ndices alarmarites 
ele outro planeta Para o imposto, graças ao arti 
fíct0 de variação dos dois fatores do produto a 
alíquota progressiva c10 imposto, com base na lei, 
e o valor venal do terreno, Pelo arbitr10. 

O reaju~tamento anual, arbitrário e incontro 
lável do valor venal c!os terrenos manipulados nos 
bastidores pela Prefeitura, clá bem a merlida som 
bria da Politica tributária no munlc!pio que bem 
merece a intervenção das autoridades publicas es 
tactuals e federais. 

A..."Slm, o imposto de 1976 está neste anJ ae 
1931, multipljcado Pelo fator 119,91 ou, em termo.· 
Percentuais, crei:;ceu, em cinco an0s, 11.891 % a 
uma taxa média anual de 2.378%, ou qualquer coi 
sa fora da imaglna-<;ão, batendo toc!os indicadore:; 
econômicos elo pais. 

Repetimos o numero para não errar; 2,378% 
Por ano enquanto, a inflação brasileira, nos ulti 
mos 5 anos, não chegou a uma média anual de 
1000;0. 

Não sabemos se a economia nacional tem :i 

dições ele supo11tar um impacto dessa natu. e .. a, 
sem acontecer alguma coisa trágica. 

Porém, todos nós sabemos Que a inflaçã.o bra. 
si!eira, de três d!gitos, tem uma componente prt.1 
dentina resultante da política dos quarenta anos 
em quatro, paróc1i a do "slogan" de um ex.Presi 
dente ca Republica, que não multiplicou por cin 
quenta os impostos do pais. 

Ao revés, os impostos aqui para dar mais coe 
rência e autenticidade ao símbolo, .tamoém foram 
multlpllcaclos pelo terrivel fator PC.40, que estG, 
em todos os Pontos da cidade, inclusive na faixa 
de domínio do DERJSP, num claro desafio ás nor 
mas rodoviárias. 

Resultado. Enquanto a inflação nacional tro 
ta, a prudentlna galopa e dispara, sem freio, sem 
lei proibitiva e sem controle dO governo federal 
que é sabotado e traido nas bases pelos prefeitos 
que qu~rem fazer obras faraônic·as, a qualquer pr.3 
ço, a cu, tª de poucos condenados ao seus tributos 
forçados. 

A imprensa os apoia e incentiva, porque uma 
grande ol;Jra é corno uma bela mulher, sempre im 
pres.siona e entusiasma. 

Para quolquer prefeito perdulário, que contar 
com a conivência de uma Maioria ele Vereadores, 
ofuscada pelo brilho ele seus empreendimentos, uma 
obra sem orçamento ·é o caminho mais fácil para 
a imortalidac!e, porque seu nome ficará gravado 
no bronze das Plai:as de inauguração e na memó 
ria daqueles que não vão pagar em ORTN, duran 
te 24 ou 40 anos, suas vultosas despe ·as. 

O povo que não paga as obras, aplau(le; cria. 
se o mito; forma.se 0 carisma; o carisma gera a 
prepotência; com a prepotência vem os símbolos, 
parecicloK cem a crnz suástica e o sigma, mas, o 
e.~topim da bomba de retardamento fica aceso pa 
ra arrebentar nas mãos dos inocentes, quando a 
classe média C]esaparecer e os condenados se li 
bertarem Pelo êxodo ou pela emigração num p:1.s 
livre, onde ainda existem, felizmente, cidades ma 
ravilhnsa ... 

Termmou, asi-im num impasse, sem 11olução 
nossa primeira divergência com a administração 
Pau!o Constantino. Como a verl]ade dói, machuca. 
e incomoda, a perseguição continuou até 0 fim. 
A l'refeitura, numa boa, cobrando a sua derrama 
e nós na defensiva, continuamos protestando, mas 
sempre pagando nossos impostos em dia e em 
ordem. 

VI - INVASAO DE AREA 
A segunua Lliver;gência ocorreu, em tins de .• 

1979, fogo após o recapeamento da avenida Coro 
nel Marcondes. 

O govern0 Paulo Constantino mvadiu e pavL 
mentou a "manu militar", sem entendimento, ;;;l':l:n 
desapropriação ou declaração de utilida11e publica 
uma area de 175 rn2, parcela do TERRENO AZA. 
RADO ou c!o nosso Parque de estacionamento, sim 
plesmente, para ampliar a concordancia entre M 
r1uas pistas de rolamento da avenida com a rodo. 
via. 

O Posto solicitou, por escrito a devolução ou 
indenização ela referirla area mas, nenhuma provi 
dencia foi tomada Prla municipalidade, n!lm mo~­
mo quanto à su~pensão do pagamento dos impo::; 
tos incidentes sobre a area mvac!ida. 

Por isso, o as unto foi entregue à Justiça, jun 
to com a questão da terceira divergencia que, a t:~­
guir, vamos relatar. 
VII - DESAPROPRIAÇliO J)E AREAS 

INTERNAS DO POSTO 
O plano de pavlm(lntacao da Vila Formosa 

deu motivo a uma terceira divergencia com a aJ. 
ministração Paulo Constantino, cuja solucáo está. 
junto com o caso anterior, entregue à Justiça, rie­
pois de esgotados todos os recursos administratL 
YOll, 

Nessa ação ordinaria o proprietari0 do PoRto es­
tá reclamando a indl!nizacão pura e simples C:e 
ump, area total de 8 flOl m2 dividida em cinco Par 
tes, as qua;s foram transformadas em ruas publi­
ca,'>. parcialmente desapropriadas. 

Duas partes, no total de 5. 053 m2, foram oe­
sapropriadas e avaliada$, mas, o pagamento a pre­
co vil e a. longo prazo. ficaria a cargo da futura 
administração. 

Enquanto isso; a pavimentação da área total 
está sendo paga religosamente à PRUDENCO, a 
dura1> penns. 

Certamente o governo Paulo Constantino nun. 
Pa :· ensou em transformar o proprietart0 ·Cessa 
ai:e:i. num Macenas; ou num bénfeltor ao mun1c1. 
pio, oapaz de doar e Pagar ao mesmo tempo a 
coisa doada ou seja - Para melhor compr':'ensão 
do .leitor - capaz de cloar um terreno para uso 
publico e, ainda por cima, Pagar a sua pavimenta 
çáo, exatamente quando a situação economlca dos 
Postos de Serviço ,de um modo gpral, é calamitosa 
no Brasil inteiro, em consequência da crise do 
petroleo.._ 

Parece que a idéia preconcebida fol levar o 
Posto ao pelourmho e ao desespero, aplicando-lhe 
um castigo dé mestre Séfil considerar, no entanto, 
qu

0 
os usuários também ~oram pun;do.s ~ o con­

ceito d• cidade ficou politicamente dl.Illlnui.do. 

Ele não poderia ser tributado como terreno 
baldio porque tem uma função social bem defi­
nida, inêrecendo até - oomo a~onteee no Brasil ra Q ~~~iQ de guerra. ...~ 

.,,.-~:;. .... -~·-. 
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A PEDIDO 

O POSTO RIO 400 DEFENDE-SE 
(Continuação ela pag, anterior> 

Para merecer a,.; boa5 graças do poder já basta 
s. coação pura e simples de uma area de 16. 350 
m2 quase o dobro da que estamos reivindicando 
pagamento, feita à Prefeitura Municipal, no go. 
verno Walter Lemes Soares, para abertura l]e ruas 
tudo conforme escritura publica Je 13 de dezem­
bro de 1973, lavratla no cartorio do 3. o Oficio, no 
livro 108 as fls. 128 a 130. 

Exigir mais do que isSO, seria uma chantagem 
politic·a, ofensa que não fazemos à administração 
Paulo Constantino. 

VIII - O PR'OJETO NA.O CURA, MATA 
O CONTRIBUINTE 

A quarta e ultima divergencia com a adminis. 
çã0 Paulo Constantino, surgiu no gabinete do Pre­
feito, com uma critica leal e franca que fizemos à 
sistematica de cobrança 1cas 1obras do Projeto 
Cura,, assu:nw comunitar1o \que lillte~e,.sat ainda 
hoje, não só ao Posto mas, a toda a populaçã0 de 
Presi•Jente Prudente. 

S'omos capazes de reproduzir aqui agora, a te­
se de interesse publico c;;ue defendemos no gabine. 
te, enfrentando até desafios. 

O programa "Comun:dade de Urbanizaçã0 e 
Recuperação Acelerada", conhecido pela Sigla de 
Projeto Cura objeto ca lei municipal n.o 1936 de 
27 de dezembro ce 1977, dispõe sobre autorização 
para o Executivo celebrar convênio com o BNH 
para contratar emPresvmo, pre tar garantias, es­
tabelecer alíquotas progressiva n0 impoi:;to territa. 
rial urbano e dá outras providencias. 

Em principio, ninguem pode, em sã consciência 
ser contra o Projeto Cura, como fonte de recur. 
sos para o desenvolvimento da ' cidade. 

Mas, quem vai pagar a conta do Projeto Cura, 
se ele não é uma dádiva de Deus, como são cs 
recursos naturais? 

Pelo artigo 10 ela lei munioipal n. o 1936177 e 
pela injustiça dos homens que a fizeram, a alíquo. 
ta progressiva desse im;;iosto incide sobre Oi jmó. 
veis não ecificados, localizados nas zonas bene­
ficiadas, os quais ,sofrerão um acrescimo anual 
de 36%. 

c 0nt outras pa1avras, quem está pagando a 
conta do Projeto Cura são os proprietarios de terre 
nos vazios, enquanto seus vizinhos, ricos proprjeta. 
rios das mansões bem iluminadas, vão bater Pal­
mas nas ruas para a administraçã0 municipal, ou 
encher as páginas dos jornais com mensagens de 
gratidão. 

Com justa razã.o os tubarões do calçadão e do 
centro da cidade, bem como os proprietarios de 
casas situadas em vales drenados e recuperados, 
são os maiores admiradores do prefeito licenciado, 
porque foram beneficiados pelo Projeto Cura, mas 
ficaram isentos do imposto progressiv 0 por 24 anos 

o Posto Rio 400 está atolado ate a a1ma nessa 
área Cura e nela 80% da cidade, razão Pela qual, 
e::;tamos diretamente Interessados no estudo e na 
splução do problema. 

Muita gente boa, de alto coiurno e grande g>.t. 

barito, ainda não sabe que vai pagar a partir de 
1982 Cr$ 75. 300,00 ce imposto territorial urbam 
por um terrenc vazjo, no valor venal de Cr$ .... 
Cr$ 1. 000. 000,00, situado na area d0 Projeto Cura, 
ou seja 7,53% fora as taxas adicionais. 

A injustiça fica mais gritante, se compararmos 
este valor, com o imposto a pagar Pela casa <10 
vizinho ao la<lO. Ele pagará pel0 seu terreno, de 
tamanho igual, na composição do i.mlposto pre. 
c]lal, somente Cr$ 10. 000,00, ou seja 10; 0 sobre o 
mesmo valor venal, mais o acre cimo devido pela 
construção. 

Enquanto tudo is.;o acontec2 aqui, uma casa 
ou apartamento no Rio ou São Paulo, imoveis mais 
valorizat1os, não P'.lgarão, de conformidade com as 
leis atuais lá existentes, nem a metade daquele prL 
meiro valor. 

Uma informação aos prezacos leitores, residen­
tes em Presidente Prudente, para que Poi:;Sam com 
parar com outras cidades, os valores de seus im. 
postos predial e territorial no , corrente ano. 

Uma casa ele vila, modesta, no bairro de Ipa. 
nema no Rio, no exercício de 1981, pagará de im. 
posto r ·eilial CrS 8.665,20; um apartamento de 
4 quartos: no Leblon, Rio em edifício de 15 pavi. 
m pntos, pagará CrS 24.820,00; uma casa confor. 
t(1 vel, na rua. Bitencourt Sampaio, na Vila Mariana 
em São Paulo, Pagará Cr$ 9. 283,00, enquanto em 
Pres1dL·nte Prudente um lote de terreno <!e 13 x 50 
m, no Bairro Bongiovani, às margens da rodovia, 
na avenida Cel. Marcondes, vai pagar de imposto 
territ orial Cr$ 34. 509,61. 

Na cidade do Rio de Janeiro, para dar mais 
um exemplo, com base no artigo 10 do decreto.lei 
n. 0 6 de 15 ele março ce 1975, as taxas do im. 
posto territorial são 3%, 1,50/ 0 e 0,5%, sobre o 
valor venal do terreno, conforme el'e esteja situa­
do respectivamente nas zonas A,B ou C. 

Depo;g desta comparação, sob todos os aspec. 
tos é chocante a diferença de sete vezes e meia 
entre o imposto devido por um lote vazio e outro 
edificado, ambos beneficiados pelo Projeto Cura 
e até vizinhos. 

A população precisa saber, quanto antes, em 
termos objet;vos, quais as alíquotas incidentes so. 
bre os valores venais dos terrenos não edificados, 
localiz::i.c08 na area do Projeto Cura, a partir ele 
1980, quando a taxa tradicional de 3% do Codigo 
Tribut ário Municipal, sofreu o primeiro acréscimo 
àe 1,08 % passando para 4,08 % . 

Pr0gres,.;jva e regressivamente, até o ano 2002 
e:-:sa alíquota de imposto vai subir mais do que 
~!n f0guete espacial, programado para só voltar à 
base dr partida noutra geração, no ano 2003 quan 
do mujtos de nós não viveremos mais. Vamos ver, 
.. seguir, que ela sobe como um foguete, mas cai 
como uma pluma, em queda livre. 

'M') exercício de 1980 o imposto progressivo de­
colou com uma taxa ce 4,080/0 ne ·te ano de 1981 
atinge a impulsão de 5,54%; já, no an0 que vem, 
~i atingir ='· aceleração maxima de 7,53%, quando 
emao, com eSte recorde absoluto no valor da ali. 
quota, permanecerá estável, num periodo de cin. 
co anos, <le 1982 a 1986. 

No quadriénio seguinte ce 1987 a 1990 será 
.-eduzido para 7,490/ 0 no Period0 de 1991 a 1994 
oalxará para 7,45%; de 1995 a 1998 descerá para 
7,41 % e no quadriênio C.e 1999 a 2002 sofrerá. sua 
ultima redução passando para 7,37%. 

Nos termos da lei, somente a partir do vigesL 
mo quarto ano inclusive (ano 2003) a alíquota voL 
tará " ser aou,,la constante do Codig0 Tributá­
rio Mllni<:;ral (3%l. 

A rriir, ira consequência lógica do sistema e 

zios, nem cheios nem tampouco nenhum imposto 
a pagar. 

Os :,;egundO'S moram nas mansões ou nos vales 
recuperados pelo Projeto Cura, mas também não 
pagam nenhuma alíquota progre,;siva sobre o · be­
nelicio,.; que receberam. O calçadão da Maffei, 
por exmplo, foi feito com recur,.:os do Projeto Cu. 
ra, no montante de CrS 6. 887. 336,13, conforme in­
forma a placa de inauguração, mas os Tubarões 
daquela tua, l>em como, os proprie1 arios <le te:·. 
renos edjficados n 0 c ~ntro da cidade também fo. 
ram cispensados do tr~buto. 

Para pagar a conta do Projeto Cura - como 
bode expiatori0 - resta a classe média, ambiciosa 
e idealista, proPrietaria c1os terrenos vazios da pe. 
riferia, onde ela pensa que está o futuro ela cida. 
de. 

Aqui, como em qualquer parte do mundo, o 
rico curte 0 centro da:" metrópoles; a classe média 
habita a periferia, lutando Pelo pão de cada dia; 
enquanto, o pobre confinado na sua humildade, vai 
morar nas casas populares elos suburbiós ou nas 
favelas desumanas, sem Perspectiva de comprar 
um lote onerado pel0 Projeto Cura. 

Enquanto, o assalariado da classe media, sem 
recurso para construir, castigado pela lei, vai Pa­
gar de imposto territorial 7 ,53 % sobre o valor 
venal do seu imovel, aurante anos a fio, o seu 
·~izinho mais rico, de acordo com a lei; estará pa. 
gando apenas 1 % . 

Vamos tentar demonstrar que a tal lei do 
Projeto Cura alem de injusta é uma lei de prote. 
ção aos ricos, porque, favorece os imóveis mais va. 
lorizacos e as pessoas mais abastadas. 

Antes de tudo, a le.i, sob certos aspectos, é 
velhaca, porque, encosta o contribuinte na pare­
de diante ela opção de construir ou pagar. Quem 
não pode construir nem pagar o imposto é obriga. 
do a vender o lote. Vai assim, por agua abaixo, o 
sonho de muita gente, ele construir, a casa propria, 
talvez na idade provecta, com auxilio de Deus, os 
recursos do F. G. T. S e a ajuda dos filhos, mesmo 
assim, quando eles estiverem crescic!os, trabalhan 
do e com sauae. 

Além do mais, não é um programa eomunita­
rio como alartleia, porque as despesas da comunL 
dade não são equitativamente rateadas e reparti. 
das entre os contribuintes. 

Não é comunitario nem igualitario um plan(') 
cujo 0 rçamento envolve a pai;ticipação de 10 a 
20 % da população de uma cicade, isentando de 
pagamento uma maioria, na qual se esconce uma 
casta privilegiada de mi11onar10s. 

Não é comunitario e sim dlscricionarlo um pro. 
grama de participação que abrange aPenas 30 a 
50% dos contribuintes elo erário publico Municipal, 
drlxando mais ela metade com 0 privilegio da 1sen. 
ção Lributaria, sem nenhuma possibilidade de co. 
laborar no esforço coletivo. 

Não é comunitarlo um plano que gera com. 
promissos de Pagamenrt0 - até o ano. 2092 - para 
uma minoria composta de tres gerações - avô, 
[ilho e neto - e até Para C·rianças que vão na cer, 
as quais, Pagarão os encargos do Projeto Cura até 
a maioridace, no ano 2002. 

Não é comunjtario um plano que provoca emi. 
gração do povo para outras ci(ladeS, com o objetivo 
de fugir dos impostos cada vez mais escorchantes. 

Não é comunitario, nem constitucional um pla 
no que discrimina os contribuintes, proprietários 
de Imóveis na hora do pagamento dos encargos de 
modernização de uma cidade, isentando elo trlbu. 
to, justamente, uma maioria mais rica, junto com 
a classe c 0s mais necessitados que nada pode ou 
aeve pagar. . 

Com esta política desastro"ª• os pobres ser1lo 
cada vez mais pobres e os ricos, cada vez mais 
ricos. Por ela, só existirão inferno e parai,.;o, na 
vida social, sem Passagem pelo limbo ou purgato-
rjo da classe media. ' 

O homem prudentino elo futuro ou viverá nu. 
ma mansão como nababo ou em casas populares 
tipo COHAB, sem alternativa de vida intermedia. 
ria. 

Neste caso, os Ilustres autores do ProJeto Cu. 
ra e ela lei municipal que o aprovou cevem ter 
previsto nos seus estudos de viabilidade teCniCa­
e econômica, a paradoxal existência de uma ci.:.:a­
de só de rieos e de pobres, sem classe média, que 
pode ser comparada a.o :;al da terra. Mas - como 
diz o evangelho narrado por Mateus - se o sal 
perder a força, com que se salgará? 

E.m resumo, Pela logica e pela luz da in1.elL 
genc!a, os terrenos edificados ou os prédios c!a cL 
dade pertencem mais aos ricos que vivem de ren. 
dimentos de que aos pobres que lutam pela sobre. 
vivência, acalentando o sonho da casa propria, ad. 
quirida com esforço próprio. 

Contrariamente ao ponto de vista da adminls. 
tracilo Paulo Constantino, coln acesso fácil à es­
tatística. a maioria dos terrenos vazios deve Per­
tencer nã0 aos ric-0s, como ele diz, mas, a uma 
classe media laboriosa que faz a grandeza de 
qualquer nação ou de qualquer cidade. 

Na hipótese contrária, pela t 3se defendida pe. 
lo governo passado, Presidente Prudente seria, ·en.. 
t!lo, cada vez mais, uma cidade só de ricos, com 
o centro e a periferia na mão deles, porque, os 
pobres vã0 dar o fora da area Cura, vendendo 
seus lotes a eles, para comprar terreno noutra zo. 
na, noutra cicade, possivelmente, numa megaló. 
polis, ou até num loteamento clandestino desde 
que, por lá não exista o fantasma do Projeto Cu. 
ra. 

Nesta altura dos acontecimentos o rico - para 
quem tudo é facil - já construiu no seu terreno 
vazio uma edícula, uma casa ou uma mansão de 
aluguel, com o duplo objetivo, de fazer renda e 
livrar.se do imposto progressivo do Projeto Cura. 

Muitos Pens~dores já disseram que a natu. 
reza n!lo dá saltos. Assim aconteceu com a evo. 
lução do homem na Terra e com as transforma. 
ções sociais. Também aqui, em Presidente Pru. 
<!ente, o poder publico não conseguirá nunca, ra. 
Zer o pobre saltar de uma casa popular tipo 
CÕHAB para uma mansão de rico ou uma loja no 
éentro da cidade , sem Passar antes pelos filtros 
e degraus da classe média baixa e alta, hoje, per. 
seguida e encurralada Pela lei d0 Projeto Cura. 

IX - SOLUÇA.O DO PROBLEMA CURA 
Diz um Pensamento de Henry Ford: "Não crL 

tique, aponte soluções, porque, criticar todo mundo 
sabe". 

Consequentemente. quem oritica fica na obri­
e;ação .moral de apresentar . solução para o proble. 
ma critica do . 

• 1up só ;im . f'aixa ele cerca de 20% dos contrL 
buinf es , la c' ris.º e média e--tá pagando os benefícios 
cio Projeto Cura, enquanto os restantes 80% -
m<J'S nohr ·>.s ou mais ricos - rstão encantados corn 
a ar111·vn ·s: rn ção municipal l' até danco vivas ;:io 
prognnna. Os primeiros perambulam 1Pelas ave. 
nir1as bem iluminadas, mas, não tem terrenos va. 

Ao pais também não interessa uma discussão 
bizantina sobre ricos e pobi·es. A nação precisa, 
acima ce tudo, de Paz e justi';!a social para poder 

' trabalhar, produzir e eXPlorar suas riquezas. 

l 
A sociedade pruclentina, através de s-eus lide. 

res e representantes.. democraticamente constitu;_ 
dos, compete P.ar sglução a um P,roblema que 

ela mesmo criou com a força co voto. 
Todos nós sabemos que uma Cillade adulta, co. 

mo Presidente Pru<lente, precisa elo espirito co. 
munitario ele caca um; da ação civica e da Parti. 
cipação lle 1.0([os; da eXPeriência e da liderança 
dos mais capazes, prmcli.palmente, quando e,.;tào 
em jog0 as leis básicas do seu desenvolvimento_. 

Presidente Pru<!ente, alem de ser um polo de 
desenvolvimento regi.anal, é um importante centro 
i:?ciucacional com milhares de alunos matriculados 
nas su.as escolas ce 1. o, 2. o e 3. o gra U:-l. Possui 
um invejável corp0 docente, nos cursos de todos 
os níveis, principalmente, nas faculdades de ensL 
no superior. 

Já existe aqu;, como nos granaes centro:-:, uma 
cfas:;e politlca e uma elite intelectual capaz de 
compreender o conteudo e o alcance ela mensa.gem 
contida neste documento, cujo objetivo é trazer 
ao debate publico, problemas da politica municipal 
que interessam à população, d!l um mod0 geral, 
integrada solicariamente à economia do pais, pa. 
ra qual, contribui com sua mfluência positiva ou 
negativa. 

Juntos haveremos de encontrar solução não sô 
para a crise do problema Cura, mas, para outros 
que também afligem a população, O::'· quais, só po. 
derão >:er detectados pelos mais estudiosos e mais 
vigilantes líderes municipais. ' 

Sugerimos, em primeiro lugar, que o Convemo 
de adesão ao pr0grama de Complementação urba. 
na, celebrado entre o BNH e a Prefeitura, com 
prazo de 24 meses, talvez, até vencido, seja denun. 
ciado ou modificado de tal sorte que, o texto do 
Item 8 da clausula Seguncta tenha a seguinte re­
dação: 
8 - Criar, através de lei, al1quota progressiva pa_ 
ra os Impostos Predial e territorial urbano (IPTU) 
dos terrenos situado nas areas CURA. 

Ora, o BNH - de acordo com o conveni0 - ê 
uma empresa publica que vê no Projeto Cura "um 

·instrumento eficaz para garantir a utilização ra­
cional do solo urbano e a melhoria das condições 
de vida ca PoPulação urbana". 

Ele receberia de braços abertos e até com a­
gradecimentos, em nome d0 governo federal, qual. 
quer colaboração dos municípios, no sentido da 
modificação dos modelos existentes, com base na 
pravca e na eXPeriencia ele cada dia, porque, ele 
bem sabe que na prática a teoria é diferente. 

Por outro lado, o municiPio que tem sico tão 
pródigo e prolixo, nas exposições de motivos, pa. 
ra apertar os parafusos tributarios da população, 
Poderia tomar a 1n1ciat1va da mudança, não só 
por dever de justiça, mas, para aumentar o nu. 
mero de contribuintes, sem prejuizo sensivel para 
sua conhecida filosofia de governo, baseada na 
lei do arrocho. 

Sugerimo~. em segundo lugar, que a lei munL 
pal n.o 1936 !77, seja modificada, principalmente 
no que tange ao texto co artigo 10 e seus 4 para. 
grafos pela Camara de Vereadores, por iniciativa 
elo Poder Executivo, de tal modo que, os encargos 
de pagamento do Projeto Cura, "ejam distribujdos 
ao maior numero possivel de contribuintes. A to­
dos os proprietarios de imovtlls urbanos, por exem 
plo, situados nas areas beneficiadas pelo Profoto 
Cura . 

Ademais, a mudança c!e uma lei raz Parte <Ia 
rotina ctemocratica. Apenas, neste caso, de acor. 
do com lei organica dos municípios, a iniciativa 
deve partir d0 Prefeito, por se tr11tar de .materia 
financeira que poderá importar no aumento de 
despesa ou na dim;nuição de receita. 

Assim estaremos cumprindo os próprios man. 
damentos da Constituição Feceral que, não faz 
distinção entre ricos e pobres, proclamam.;., sem­
pre a igualdade de direitos entre uns e outros. 

A alíquota progressiva, prevista no artigo 10, 
seria cobrada. sobre todos os imóveis urbanos, edi­
ficados ou não, inccpendentemente elo Código TrL 
butarí0 Municipal. Ela sofreria um acre~cimo a. 
nual de 20% por exemplo, ao invés dos 36% em 
vigor, . previstos na lei. 

Obviamente, tudo isso seria re1to ele modo ra. 
clonal, de conformidade com o parecer de uma 
Comissão de alt0 nivel, democraticamente nomea. 
da, constituída e representativa dos interesses em 
jogo com prioridade para o erario municipal que 
precisa pagar o Projet0 Cura. 

Evidentemente, os quatro parágraros do artL 
g·o 10, seriam moC,ificados ou mantidos, de acordo 
com os estudos da referida Comissão. 

Tratar um problema tã.o grave de modo dife­
rente, com os padrões e os gabaritos do BNH é 
o mesmo que suprir o Exercito oom borzeguins do 
mesmo tamanho - só para fazer calo na tropa 
ou comprar roupa, para uma população inteira, 
Pelo manequim 42. É mais grave ainda a negligên 
ela municipal ao aceitar como dogma o modelo 
econômico do BNH, feito, talvez, por um desconhe. 
cido tecnoc·rata de gabinete, aprendiz ce econo. 
mista, .sentado lá no top0 do Planalto Central. 

Ademais - dizem os utópicos - no mundo 
maravilhoso do folclore brasileiro a inteligencia 
dos homens é medida Pelo tamanho das orell:;las. 

Temos várias razões Para acreditar nessa esto. 
ria pitoresca. Em primeiro lugar, porque está em 
debate e no teste experimental a inteligência 0u 
o tamanho das orelhas dos economistas que tra­
balharam nas fôrmas 1co BNR, ettiiJ comparação 
com as nossas. 

Em segundo lugar, nós prudentlnos, também 
desejamos entrar nesse concurso nacional de ore­
lhas, mesmo porque, sem exerclcjo e função, elas 
acabarão se atrofiando e nã.o sairemos jamais da 
condição vexatoria de sacl'lstãos ela Polítiea trL 
butária do governo municipal, e depois, como um 
rebanho de carneiros, marcharemos cabisbaixos, 
em fila indiana, para os guichês da Prefeitura. 

Em terceiro lugar, porque. as nossa.i. orelhas 
e as do vizinho ao lado já estão ardenc!o, há mui. 
to tempo, no calor do fogo do 1mpost0 progressivo 
que, antes de chegar ao maximo, já está tornando­
se insuportavel. 

Ainda, na esfera administrativa, como solução 
Politica, um ultimo recurso, Para solucionar o pro. 
blema Cura, poderia ser tentado em f<orma de. a. 
Pelo, junto ao Governo Federal. 

Todos nós sabemos qu,e ele está atento, cte 
um modo geral, à situação econômica nacional e. 
particularmente, empenhado num programa de re. 
dução das despesas e dos gastos publioos federais, 
estaduais e municipais. 

Ninguem nega ao Governo Federal o mérito de 
priocurar resolver, com patriotismo, os problemas 
brasileiros; o mérito de convocar todos para essa 
obra grandiosa de recuperação econômica, inclUsL 
ve com o aPoio e a ajuda dos poceres publicas mu­
nicipais; 0 propOOito e a boa intenção de combater 
e descobrir as verdadeiras causas da inflação. Uma 
delas, por pequena que seja, ' está aqui em PreSiden 
te Prud.ente, onde proliferam os gastos publkos 
~ Oíi! ilgtos ex·orQit~v.:te1. eomo se fôssel!lo~ uma 

cidade rica e autônoma na federação brasileira, 
semelhante ao Principado de Mónaco. O município 
não poê.e viver indiferente à conjuntura econo. 
mica ao resto do país, na teimosa ignorancia lia 
realidade nacional. 

As coisas em Presidente Prudente acontecem 
de modo curioso e diferente. ParafraseanlLo 0 Evan. 
gelho, aqui, são muito os beneficiados e bem pau. 
cos os e8colhidos, na hora elo pagamento das obras 

Aqui, os magnatas passeiam Impunemente Pelo 
calçadão, co'm0 se estivessem nos jaruins de Mon. 
te Carlo, ~em Pagar o pecagio do Projeto Cura, 
enquanto, aqueles que vão aos bancos da Maftei 
pagar as duplicatas já vencidas, são taxados iln. 
piedosamente com um imposto progressivo sem. 
pre crescente, oncie o ceu é o limite. 

A ele - a0 Governo Federal - não pode in. 
teressar uma inflação galopante em Presidente Pru 
dente, .com sacnfício do povo, muito acima dos 
1nüices nacioüais de preçoo, porque, se a moda 
Pega nos 3. 974 municípios brasileiros e nos 571 do 
Estado de São Paulo, o pais jmploce economica­
mente, na bancarrota, ou explode numa revolução 
social de consequências imprevisíveis. 

E:-:Peramos que a nossa voz encontre guarida e 
ressonancia nos escalões superiores do Governo 
Federal, com atos tranquilizadores e medidas · efe. 
tivas de auxiliio, mesmo porque, a conscienc-ia do 
problema já desperta em nós, numa expectativa 
do futuro um começo de panico. Anestesiados com 
tantas obras em tão curto espaço de tempo, va. 
mos caminhando Para o cáos social, sem <!ar con. 
t;a que estamos sendo devorados lentamente pelas 
piranhas tributarias. 
É Preciso que alguem lá do alto que não acredita 
em milagres de pecadores.compreenda que não 
é humano riem justo, obrigar a geração do pre­
sente a curar os males acumulados de uma cidade 
em curto prazo, com recursos próprios, ooloc-ando. 
a no ano 2000, através de uma política, ·exequlvel 
mas desumana, dOS quarent& anos em quatro. 
Afinal de contas, se for Para gastar e c0 mpetlr 
em menos tempo, os Estados Unidos colocaram um· 
homem na lua gastando bilhões de dolares. 

A segunda solução do problema Cura, como 
alternativa válida, seria apel~ para 0 Poder Ju. 
diciário. 

Nós os contribwntes, numa ação publica con. 
junta movida contra o município - depois de es­
gotados todos os recursos junto aos Poderes exe. 
cutivo e legislativo - poderemos recorrer à Jus. 
tiça para derrubar a lei ineonstitucional n.o 
1936177. • • 

Temos argumentos de sobra para ingressar em 
Juízo. O proprietário do lote vazio· ou de terreno 
n!lo edifica·co está sendo duplamente penalizado 
numa bitributação desumana. A primeira, Pelo Có. 
dlgQ Tril;mtário Municipal, aumentando a alíqu0ta 
do imposto territorial urban0 de 1 para 3 % . A se­
gunda, Pela lei n.o 1936/77, fixando um acresci. 
mo progressivo sobre esses 3%, elevando um acrésc; 
impo8to territorial urbano a 0 nível (!e 7,53%, atra. 
vés de um criterio extremamente injusto. Agora 
vem a recente lei 2 .143180 para dar o golpe de 
morte nos mesmos contribuintes. · 

Sendo a alíquota progressiva uma contribuição 
exigida indistintamente de todas as Pessoas ou em. 
presas em condições economicas de Pagamento 
que receberam os benefícios do Projeto cura, ; 
princípio de Justiça tributária ou fiscal, poderá 
ser invocado, porque tem raizes profundas na cons_ 
ciência: jurídica nacional e se encontra implícito 
na Constituição, notadamente no artigo 153 § 36.1 

O princípio da capacidade contributiva, Pelo 
qual os tributos devem ser .graduados de acordo 
com a capacidade econômica do contTibuinte, alem 
ce ilnplic1to na Constituição, est~ na consciência 
moral e politica do munco contemporaneo. Esse 
princípio não está sendo cumprido no município 
de Presidente Prudente, porque os ricos proprie. 
tarios de Predios na area cura estão isentos de tri.. 
buto e até ironizando 0 caso. 

O importante para nós prudentinos, através da 
união e da ação civica de cada um, é modificar 
quanto antes, a famigerada lei c!o Projeto Cura, 
antes que ela nos destrua, um a um, pela nossa 
omissão e conformismo. · 

O grito de alerta d0 Posto Rio 400 - cercado 
e ameaçado - será, doravante, o mesmo de Ca. 
tão no Senado Romano: 

Delenda Lei 1936177 
Juntem.se a nós, nesta cruzada, todos aqueles 

que se Julgarem inconformados e injustiçados com 
a política urbana elo município. Precisamos de a,. 
iiados nesta luta ingloria e democratica. 
X - EXORTAÇÃO A CAMARA MUNICIPAL 

Há 50 anos, desce 1930, conhecemos as tradi. 
ções demooraticas da Camara MuniciPal de Presi­
dente Prudente; seus relevantes se1'ViÇos Prestados 
ao mumcipio e o carinho da população aos seus ve­
readores. 

. S9berana, indePende~te, justa, critica, baluarte 
e interprete das aspiraçoes do povo, ela sempre te­
ve momentos de grandeza e de sublimidade no pas­
saC,o. 

Para citar aPenas um exemplo, lembramos 
muito bem da sua atuação serena e firme ante~ 
durante e depois do sacrificio de Florivaldo Leal, o 
prefeito mártir. 

Na galeria de seus homens ilustres figuram c1-
dadãos. do porte de Domingos Leonardo Ceravolo, 
para citar aPenas um nome, num elenco (!e deze­
nas. 

Como_ Casa do Povo ela foi refugio •e'mur0 das 
lamentaçoes de todas as correntes de 0pinião, tan 
to nas horas de alegrias como de tristezas. 

A Camara Municipal do presente, através d• 
uma maioria servil, aprovou leis imperfeitas que 
vão alterar profundamente a vida socio.eeonomica 
e o mercado_ imobiliario do municiplo. Porém rt\'t, 
para nosso gaudio, através de uma minoria diligen 
te, não se rendeu incondic·ionalmente a um Poder 
executivo absorvente, nem se omitiU, sem protesto 
na hora da aprovação dessas leis s tot1ue <!e caixa 

. Hoje!. quando a cidade precisa mudar e corri: 
gir algumas leis basicas da sua política urbana 
Para. alcançar o Pleno desenvolvimento, rogamos 
a Deus que não falte a essa Camara.tTadicional e 
digna - a participação integral, a soberan;a e a 
independência. necessarias para elaboração de..,sas 
leis, em benefício do i.ovo, m8Smo porque, a in.u. 
dança .ce uma lei é um ato de rotina numa de­
mocracia. 

Como exortação, desejamos que ela não se 
transforme num arsenal de leis injustas, contra 

qualquer classe ou segmento da sociedade pruden • 
fina. 

/ Este é o conselho, o apelo e a homenagem de 
o~em .apr~ndeu numa Academia Militar, como li. 
n~o pr1me_ira, e. majs tarde, na escola da vida que 
ninguem e forte fora da lei e que todos são iguais 

l Perante ::.. Carta Magna do nosso país. 
<Oon~ui na pag., seguinte), .4 

i 
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A PEDIDO 

o Rio 400 defende-se 
AD elo 

m 0 e seu 
mercê de 
cos. 

(Conclusão da pag. anterior> 
de quem conhece o Brasil palmo a pai. 
interior carente e sub-desenvolvido, a 
tiranos, c!emagogos e lideres carismátL 

Homenagem de quem pocle afirmar, em tese 
com base na historia e com conheclment0 de cau­
sa, que os maiores caudilhos brasileiros não são 
ou não foram oriundos das academias militares. 

Homenagem de quem, na Amazonia1 onde não 
existem sabias nem doutores, como oficial do Exer­
cito na ativa, substituiu, por necessidade d0 ser­
vtco, o paC.re, o medico, o dentista. 0 advogado o 
engenheiro e todas as profissões liberais que não 
estavam lá representandas. 

ADelo de quem na viela militar, não aprendeu 
a lida°i- e a escrever para ho~ens sábios~ mas para 
homens práticos e para os cidadãos mais carentes 
e sofridos da população brasileira, no quartel, nas 
frentes de trabalho das obras• pioneiras e nas unL 
dades roclo-ferrovlarias do Exercito. 

Apelo de quem viveu, durante mais c!e 30 anos 
uma vida artilhada, no meio de armas de Pequeno 
e grosso calibre, mas, mesmo assim, nas lutas pel!J. 
sobrevivencia, acredita na força soberana do di­
reito no triunfo da razão e do bom.senso e, _sobre­
tudo,, nas armas não menos poderosas da cidada­
nia. 

Homenagem cre quem tem noJe nas mãos, ape 
nas laPis e papel; na algibeira, uma funda e~ 
Davi para enfrentar os desafios dos Golias ton1-
'tr-oantes que cruzam, por vezes, noss0 caminho de 
paz e fraternidade. 

Apelo de quem defendeu, ontem no quartel, 
com armas na mão, com risco de Vida e muito or. 
gulho, a revolução de 64, mas que h9je, como bom 
contribuinte na viela. privada, tambem defenderá, 
com unhas e dentes; até na Justiça, como está 
acontecendo agora a viea de ~~a empresa de utL 
lidade publica que, embora, sitiada e encur_ralada 
pelo poder publico municipal, continua servindo e 
gerando riquezas para o municlPio, o eStado e o 
pais. 

Finalmente, eXortação, apelo e homenagem de 
a.uem, no <>caso da vida, não deseja mais do que 
um ·ocjo com dignidade". 
l(I - EXPECTATIVA SOBRE A NOVA 

ADMINISTRAQAO 
.A. nova adm1nlstraçlio nasteu sob o signo <!a 

esperança. 
Está na chefia do E.xecuttvo como Prefetto em 

exerclcio, um homem de formaçM liberal, um 
bacharel em direito, Professor BENEDIT9 APARE­
CIDO PEREIRA DO LAGO, capaz de nao concor­
dar oom uma palavra sequer do que dizemos, m~s 

LEITE PAULISTA 
é s,aúd;e para tod·os· 

MA -

que defendera até a hora da morte, sem vingança 
o direito que temos de dize-la: capaz qe compreen­
der que nmguem vai a um gabinete para receb<!r · 
desafios. ou Para não ser recenlc1o pel0 agente even 
tual co poder publico; capaz de deter a maré mon­
tante de uma cidade faraonlca que está se tornan­
do insuportáveis e cada dia mais distanciada • : 
realidarle nacional; capaz de ,.,egulr seu proprlo 
cammho e os ditameS ela sua consciência, com 
independência e exação no cumprimento do dever; 
oapaz C.e não agravar, com impostos e medidas 
arbitrárias, as aflições de uma classe que já so­
fre na própria carne os efeitos da crise do petróleo: 
capaz de distribuir com sabedoria, para toda a po­
pulação, a carga tributaria resultante âos planos 
de modernização de uma. cidade; capaz de receber 
só pela alegria de servir e como mais uma missão 
a cumprir na terra, a herança administrativa fie 
uma c!ivida Para tres gerações - avô, filho e neto 
- sem poder, talvez, realizar no governo por· falta 
c!e recursos, suas próprias obras; capaz, enfim, de 
colher na sua administração os resultados daqui­
lo que outros plantaram, para poder recitar, no 
fim do seu mandato, depois da missão cumprida 
e em Paz com sua consclenc-ia, o "IF" de Rudyard 
Kiplmg: SOU UM HOMEM. Fui Prefeito de todos 
os pruc!entinos. 

XII - CONCLUSÃO 
Alguma coisa grave deve estar acontecendo 

no organismo social do município, quando, a voz, 
discreta por excelenci::t, da mais alta autoridarle 
eclesiastica da dioceSe, levanta-se para denunciar 
a0s fiéis na igreja, em sermã0 publico, num de­
sabafo, os atos ao Senhor Prefeito, Licenciado, pra­
ticados oontra os mteresses da Curia. 

Naquele momento, vimos claramente que não 
estamos sozinhos neste teserto, clamando Jusvça, 
porque, há muita gente como nós, Cirig!ndo a Deus 
uma prece milito fervorosa: 

LlvraLnos, Senhor, da volta aos quadrios cons­
titucionais vigentes. Livrai-nos, Senhor, de um a­
margo retorno. 

As rãs da fábula - que queriam um rei e de­
pois se arrependeram - resta um consolo nas 
horas amargas, diante da prepotência e do arbitri0 
aos governos autocratas que existiram em to(lOS 
os tempos, parafrasear um pensamento antigo, mui 
to conhecido - talvez de Lincoln - citado Por 
Churchill, referindo.se a Hitler: 
"Pode-se enganar alguns durante muit<J tempt; 
pode-se enganar muitos durante pouco tempo, mas 
não se · pode enganar a todos o tempo todo" 

(a) POSTO RIO 400 LTDA . 
PRESIDENTE PRUDENTE, CARNAVAL DE 1981 

granda 
ca vocenae 
PUTAD 

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO À 

P esidente Prudente ~ode ficar sem seu Corpo de Bombeiros 
Conclusão da 1-a Pág. 
SERA EXIGIDO 
MODERNO PLANO 
,DE HIDRANTES • 

Jrgão competente do 
Corpo de Bombelt·os a 
,pronuucia,r-se ncs 
p1·ociessos referentes 
a aprovação dos pro 
jetos e à couc~ssao 
de alvarás paea cou13-
trução. reforma ou 

bém encargu::l du wu 
nicípio: combu.s,t1vel, 
serviços de me.uuten­
ção e o fornec1men10 

da aliMêl:1til.Q!lo d~ti 
nada aos elementos es 
oalonados ae pronti­
dão. 

ELETRO - TÉCNICA 
UNIVERSO L TOA. 

Dentre outros encar 
gos, a 1n:efeitura de­
verá providenciar val· 
rul:as de incendb (bi­
dranLes) de acordo 
com plano proprio de 
cuja elaboração par-
, ;:·~:.a.rá obrigaitoria­

mente o Ol'gão técni 
co do Corpo de Bom­
beiros. Já se sabe que 
as modernas normas 
de i:.·egurança do Cor 
po de Bombeltos de­
termina.m que ·is hi­
drantes sejam insta­
lados a uma distancia 
maxima de 400 me­
tros um do out1·0 e 
que o plano para Pr-e 
sid~mte Prudrnte, fi­
!Ca a instalação de pe­
lo menOIS, mais 100 
hidrantes. Ao muni­
clp1o se obrigará, in 
c1 11 ~'ve, a autorizar o 

conservação de ilno­
veis, os qua1s. a px­
ce~são dos que Sp dps 
tinaTern as residen­
cias UnUa.rnlllarps, 
qt~c ROrnente serão 
aprovados ou exppdi­
dos se verificada, a 
rtrl obsprvancla dais 
no1·ma,; técnicas rlt=' 
prí'vEncão e segu1•nn­
,ça contra incêndios. 
A autoriza?ão ê exten 
s.iva a vistoria pai·a 
a conceEsão de alva1·á 
de habite-se a de tun 
Ciona.11nento, bem co­
mo a verificaçáo aa 
observancta das nor­
ma~ técnicas. 

Materiais Elétricos para alta e baixa 
tensão. Serviços de Transformadores, 

Motores Elétricos, Geradores e 
Aparelhos EJetro-domésticos 

lnstalacões elétricas: 
.) 

1 dustrfal, ·comerei.ai e Rural 
ALTA E BAIXA TENSÃO 

Av. Cel. Marcondes, 2011 - Fone 33-4019 

Toninho 
Loterias 

WTF.RIAS 
FED~~AL E 
ESPORTIVA 

Informa os resulta­
dos da extração de 
ontem da Loteria Fe­
~eral 

1. o) - 17 . 903 
2.o) - 79.770 
3.o) - 37.450 
4.o) - 24.378 
5.o) - 24.084 

6.o> - 19.533 
7.o) 30.059 
8.o) - 58.949 
9.o) - 76.467 

10.o) - 24.661 
A v. Brasil, 6-18 

Fone 33-4209 

' C/t~itituem 1 tam-

OFICINA· 
Rua Venceslau Braz, 35 

PRESIDENTE PRUDENTE 

1 NGLÊS, ADULTOS E CRIANÇAS 

Av. Washington Luiz , 525 , fone 33·5997 

A GENDATA G-228 é uma processadora eletrônica idealizada dentro de mais avançada 
tecnologia. superior em sua classe. desenvolvida para acelerar o processamento dos seus 

sistemas administrativos como: 
Contabilidade - Faturamento - Folha de Pagamento - Controle de Estoques -

Balancetes - Custos - Livros Fiscais Modelos 1 e 2 - Livro Modelo 3 -
Emissão de Conhecimentos e Manifesto de Carga - Correção das Demonstrações 

finaceiras - Controle de Títulos em Custódia - Faturamento de L.T.N, --o 

Arrecadação de Tributos Estaduais - P.l.S. - e Específicos, 

IMPRESSORA 

A GENDATA G228 é acoplada com uma impressora nacional. tendo capacidade -de 
impressão de 170 caracteres por linha. a uma velocidade de 16 caracteres por segundo, 

possuindo um introdutor frontal para fichas e insersor para o Diário. 
Possui dispositivos de ajuste, intensidade de pressão e regulagem de entrelinhas, 

capacidade de impressão para 1 O ou mais vias. com tabulação e espacejamento vertical 
automáticos por programação. 

ENTRADA DE DADOS 

O sistema de entrada de dados da G EN DA TA G-228 é efetuado através do teclado 
numérico ultra reduzido. permitindo uma rápida assimilaçâ'o do operador, devido ao seu 

aperfeiçoado sistema operacional, 

PROGRAMAÇÃO 

O sistema GEN DATA G-228 é programado através da linguagem Assembler, específica 
ao seu sistema operacional. 

Os programas são elaborados através de um periférico de desenvolvimento 
via teclado numérico, gravados em Eprom. 

Cada Eprom possui uma capacidade para armazenar 1024 passos de programação, ou seja 
1.K. A GEN DATA G-228 tem capacidade para armazenar até 13 KB de programação 

ou 13.312 passos de programa, 

MEMÓRIAS • 

A GENDATA G-228 possui 228 memórias, sendo: 128 memórias estáticas e 100 mem6rias 
dinâmicas, com possibilidades de ampliação. 

As memórias possuem 14 c!_fgitos mais sinal, tendo condições de split (divisão de memórias) 
em qualquer posição do 1 '?ao 14'? dígitos e. vírgula flutuante até 13 casas decimais,. 

SEGU~ANÇA 

Na possibilidade de ocorrer a falta de energia elétrica no decorrer do processamento, todos 1 
os dados movimentados até o momento, ficarão armazenados em um periférico de se 

segurança, que irá reter todas informações processadas até retorno da energia •. 

CONSOLE 

A UENDATA G-228 é industrializada com móvel de esmer~o acabamento, com estrutura 
~ sólida e racional em suas dimensões, adaptável às inst~lações je sua empresa • 

.LEVE TODA ESTA TECNOLOGlA PARA 
SUA EMPRESA, POR APENAS 
Cr$ 18.912,00 SEM ENTRADA. 
UTILIZANDO-SE DO SISTEMA. 

' 

,. 

LEASING. AQ ~-BBA MÁQUINAS E 
ft EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÕRIO 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 125 · FONE: 22-3165 • PRES. PRUDENTE 



Com .a def es.a desfalcada, o Corinthians 
enfren a, hoje, um temivel adversário 

. ~ . '.; e da pena automatica impos­
.. ta ao zagueiro cer.:tral E8pa· 

aa potencialidade do adversa­
rlo e consciente doo seus pro­
blemas vai armar um sistema 
ae jog~. quadrado. ~-igido pro· 
curando siegurar o time da. ca­
sa nos primeiros 25 uiinutos. 
A e:-;calação de Lima. no co­
mando do ataque, . tlcixa cla­
ro que o treinador alvl-negi·o 
pretende fechar o setor do meio 
campo e trazer 0 jogador In­
d!o mais pal'a o miolo ela ofen-

O meio Lima foi escalado no 
comando do ataque, voltando 

Jaime ao time. 

A equipe d0 Tanabi Espor· 
te Cfübe agremiação que su­
biu da tel'Ceira para a segunda 
d.ivii;:ão de profissionais no ano 
passado, de uma 1ho1·a Pa·ra ou­
ti·a se transformou no '-Fan­
tasma" do grupo norte do 
campeonato de acesso em ra­
zão do:; seus resultado~ iwstc 
começo de cei·tame· O clube 
caquela ciuade da Alta Ara. 
J'~quarPnsc em realidade vem 
faz.endo uma otima campanha 
no grupo norte estando na li­
~ ·1·a11ça da serie amarela so· 

.. , "cto 6 pornto;; ganhos dos 
,. .üs 5 fo1·am conquistados !o­
i'.:< de i;:eus dominios. 

O Codnthiam; PP apesar 
da má ntuação sabado ultimo 
arante do Barretos cm pleno 
Farque São Jorge, sate que o 
at1vc>i·s:irio déi::ta tarde em Ta­
naol i·epte:-;enta um ob!"t" C"!Ilo 
dos mais dificeís, principalme 1 
tp porque o clube alvi-JJegro da 
Alta Sorccabana vai jogar des 
falcado die tres zagueü·cs titu­
Ja1·es Ger::;on. fü,;panhol e Da­
no. O pi:oblema das contusões 

nhol, fizeram com que 0 tec­
nico Grraldo Du9..1-te tivesse 
que mudar quatSe totà.lmente 
o sistema defem;ivo do clube 
de Parque São Jorge. 

Sem contar com Unl za~ue1ro 
latN·al direito para substituir 
a Gcrson, 0 treinador a;vl-ne­
gro se viu obrigado a lançar 
mão do jogador N•enê pa1·a a. 
quele setor, considc1·andu que 
es.te jog<"1íor ·é bastante vigo­
roso e se jogar fixo na posição 
poderà cobrir .'3.quela lacuna. 
Par'a os postos de Espanhol e 
Dario o tecnico mosquptch-o 
msolveu colocar a dupl;::i Vieira 
e Zê Luiz este ultimo atleta con 
tratado ao XV de Novembro de 
Jau e qµe vai vestir pela pr1· 
mrh·a v•ez a canú8a do Corin­
thiaus PP. 

Estas alte·racões foram de­
finldas pelo tec~ic0 apcs os 
treinamentos ila ulti:r;na sexta 
!eh-a, pois o time mosqueteiro 
estava desfalcado de tres de 
S'eUS jogadorr8 titulares e não 
havia outra :::ipção. __,. 

Ob:.1ervando o ·fraco l'endi­
mento rlo ataque alvi-rl.egro, 
principalmente com a pre~en­
ça de Roberto no comando do 
ataqUJe, Geraldo Duarte resol· 
veu deslocar 0 meia Lima pa­

. ra aquela posição, promoven-
do o iieto1·no de Jaime ao meb 
campo formando com Rubinho 
e Paranhos o ti-ipé de meia can 
cl1a. De certa forma o tecnlco 
Geraldo Duarte viu-se com o 
::;eu m0io campo ar1·urnado com 
Rubinho, Ja.ime e Paranhos, 
mas fica a preocupação com 
; :.: '.:....e.E.o ao sistema defensivo 
do Úme. onde uma zaga fo1·­
mada por Nmê, Zé Luiz Vidra 
e Tcninho Braga é qua:;;e _ u111-
"etOl' lmprovis3do. Todavia o 
técnicc1 corinthiano, saibedoi' 

sI'Va. 

O Tanabi bastante mo ti-
Vado pelos re..,ult~1u.~ (' PUr 

PUITado pela sua torcida e fa· 
t.almente devera vír com tudo 
pa1'a cima do Corinthlaus PP 
e po1· esta razão que o treina­
dor mos,queteiro, terâ que to­
mar muita cautela psra nao 
ser surpreendido die início. De 
resto, o Corinthians PP terá 
que usar as suas armas prln· 
cipais, valendo-se da experlen­
cta d.e um Lima, jogador que 
sabe esfriar os animos do ad­
veri;:ario, torcendo para que 
Ton.inho Braga volte a jcgar o 
seu real futebol ,torcendo aln­
da para uma boa conduta do 
Impetuoso atacante Indio e 
que Luiz Poiani <lesencante 
de V'ez na extrema direita. 
A fícha tecuica do jogo. 
Tanabi E.e. x E.e. Coiin· 
th1ans PP. 
Local - Tanabi na Alta Ara. 
raquarensie. 
Arbitro - Ezequtel PC'droso. 
Equipes. 
Tanabi - Durval - J oã0 Car­
los - Bento - Macuc0 e 
Decio - Toninho - Guaracl e 
Noriva - Arna'1do -- Marco 
Aurelio e Luiz Carlos. Tec· 
nico Jacinto Ang1eloni. 
Co1-inthians PP - Luiz Carlos 
- Npnê - Zé Luiz - V:üeira 
e Toninho B1aga - Rubinh:> 
- Jaime e Par.anho::; - Luiz 
Poiani - Lima e Indio . Tecni­
co Geraldo Duarte. 

Segunda etap.a da Taça de Ouro terá 14 jogos hoje 
Tencfo C;orno novidade a inclusão do Pal­

meiras. Bahia, Ube1·aba e Nautico, que vieram 
da Taça de Prata, a pi-imeira rodada da segun 
da fase da Taça de Ouro aptesenta mais 14 
j?gos a serem di:;;putadcs hoje a t:-n·de nos prln 
c1pais cpntros futebolístico-s do pais. Dois pau 
listas da cap.lital jogam •e1n casa: O Palmeiras 
com o Spo1-t no Parque Anta1-tica e 0 .São P1:-1u 
lo cont1·a o Grernio. no Morurnbi, onde o tor­
Ct>dor poderá ver boa partp dos jogarlo1·es con 
vocados Para a seleção btasileira. O Santos 
vat a Cuiaba pnfrput.ar 0 Mixto o Cor'.11 thians 
estal'á em Salvador jogai1do c~ntl'a o Bahia. 
A i::onte Preta jog;un tom o Santa C1·uz, em 
Recife, enquanto o IntPrnacio:nal de Limeira 
eufre11ta1·á o Fortaleza, na cai!}ital cearense. 

A rodaoa, eom os 14 jogos e juizes esca-

lados pela comissão de arbitragens d<.t Co-
braf: . 

CSA x Vasco (João Lpopoldo A,·eta) Naclo 
nal x Galicia (Ailton Rufino de Arauj;), Fla­
mrngo x A tlt4tic0 Mineil'o (Ma1·do Campos 
Salles ), Colorado x Utera ba (Pedro Cai-los 
Bregaldo), Ope1·ario de Campo Grande Gran· 
dp x Nautico (Roberto Nunes Morgado) Cru-
2leiro x Ferroviária (E•l~on Massa) Sã; Pau. 
lo x Gremio (José Robe1' to Whigh1\ Fortale· 
za. X Int1e1' de Limoira (Nei Andrade Nunes 
Maia), Bahia x Corinthians (Walquir Pimen­
tel) ,Santa Cruz x Ponte Preta (Jo!:lé Leandro 
de Castro Serpa), Palmeiras x Sport (Arnal­
do Oesar Coelho), Int.::r de P0rtG Alegte x 
Goiá« (Ulisses Tavar<>s da Silva Filho), Bangu 
x Botafogo do Rio (Rornual<lo Arpi Filho, Mix 
to x Santos (Maurilio José Saintiago). 

Plantão Esportivo 
-- O campeonato paulista da primeira divi­
são, atualmente envolvendo somente os cha 
mados clubes pequenos terá hoje a sua quinta. 
rodada do primeiro turno com a efetivação 
aos seguintes encontros: 
Grupo Vermelho. 
Comercial x Botafogo, Amerka x i'erroviaria e 
Francana x Noroeste. 
Grupo Ouro. 
Taubaté x Juventus, Marília x São José e XV 
de Novembro de Jau x São Bento. 

-- O campeonato paulista de. segunda divl­
;;l!to ee profissionais em sua 5 . a rodada do 
primeiro turno terá hoje os seguintes jogos: 
Grupo Norte. 
XV de Novembro de Piracicaba x Velo Clube 
Rioclarense, FernandopG>lis x Independente de 
Limeira., Votuporanguense x Linense, Limen­
se x Sãocarlense, Rio Preto x Catanduvense e 
Tanabi x Corinthians PP. 
Grupo Sul. 
Palmeiras x Radium, · Santo André x União 
J.gricola Barbarcnse, Paulista x Bra~antino, 
.J.sportiva de Guaratinguetá x Ginasio Pinha,. 
i.nse, Saad de São Caetano do Sul x Nacío­
oal, Rio Branco x Portuguesa Santista e Alian 
tf1 Clube x Amparo . . 
-- Nesta segunda feira o presidente da FPF 
Nabi Abi Chedid vai se reunir com os clubes 
da terceira divisão de profissionais oportuni­
dade em que será conhecida atabela daquele 
certame, bem como o seu regulamento. O 
campeonato que vai contar com 84 clubes par 
~cipando será dividido em ? gr~pos d~ 14 as 
sociações. O presidente Nab1 -Ab1 C4edld ex. 

plicou que á partir de agora nenhum clube 1n 
teriorano será admitido na terceira divisão se 
esta associação não tiver participado de cam. 
peonatos anteriores dentro do profissionalis. 
mo ou a sua cidade nã9 tiver uma população 
superior a 100 mil habitantes. 

-- O tecnico Warley de Carvalho contratado 
pelo XV de Novembro de Piracicaba para subs 
tituir a Servilho de Jesus dispensado na ulti. 
ma segunda feira vai fazer a sua estrtia no 
alvi-negro da Noiva da Colina na partida de 
hoje a tarde no Barão de Serra Negra diante 
do Velo Clube Rioclarense. O clube piracica 
bano vem fazendo uma pessima campanha no 
atual campeonato da segunda divisão e a cou. 
triatação de Warley de Carvalho foi a tentati­
va de recuperar o terreno perdido até agora. 

-- Na ultima sexta feira comentou-se na se 
de da CBF que o quarto zagueiro Luizinho que 
voltou a sentir a contusão nos treinamentos­
do Atletico M~, dificilmente se recuperará pa 
ra ser aproveitado pelo tecnico Tele Santana 
nas partidas finais das eliminatorias do mun­
dial com a Bolívia e Venezuela. No caso do 
zagueiro Luizinho não se recuperar dentro de 
aproximadamente 6 dias o tecnico Tele San­
tana vai ter que fazer uma nova convocação e 
? nome mais cotado para a posição é o do 
1ovem q~rto beque Nenê da Ponte Preta de 
Campinas ._ O medico NeYlor Lasmar não quis 
fazer maiores comentarias sobre a contusão 
do zagueiro Luizinho, mas o facultativo na­
cional se mostrava preocupado com a recupe­
raç_ão do jogador mineiro •J 

f.eitos.a novamente o 
vice-presidente da FPB 

· A F'ederação Paulista de Basquetebol, de­
verá divulgar na proxima semana a formação 
da sua diretoria, que será pPesidida pelo Prof, 
Fábio de Barros para o triênio 81183. Das 8 
vice-presidencias de que é constituida a Federa 
ção Paulista de Basquetebol, :~ nomes já estão 
praticamente certos para exercerem as fun­
ções: O Prof. José Astolphi na vice presidencia 
do Departamento die Arbitragens, o Prof. 
Waldir Pagan na vice-presidencia de Interes­
ses Técnicos e o Prof. Antonio de Figueiredo 
Feitosa para a vice-presidencia de Assuntos do 
Interior. 

O Prof. Feitosa foi guindado ao cargo 
pela primeira vez em 1975, foi reconduzido em 
1978 e novamehte .~onvidado, agora em 1981. 
E' o primeiro vice presidente oriundo do inte­
rior, que a partir dos 29 anos de idade, assu­
me e desempenha funções na alta cupula do 
basquetebol paulista desde a sua existencia. 

Sobre a atual campanha de eleição do 
Prof. Fábio dle .Barros Gomes, Feitosa teve pa 
pel preponderante como destacaram os jornais: 
O Estadó de São Paulo, Folha di~ São Paulo e 
A Gazeta Esportiva e tambem o Ditirio Popu­
lar. 

Perguntado se hom"€ liderança de sua par­
te nas eleições do Prof. Fábio, Feitosa nos 
respondeu: "Não houve liderança de nossa 
parte. Houve sim muita amizade e compreen­
ção dos d'irigentes do interior paulista que uma 
vez mais, nos deram um voto de confiança. 
Isto nos anima e aµmenta nossa reSjponsabili­
dade perante dezenas de clubes e cidades do 
Estado de São Paulo". 

Mais uma vitõrla:-
Esta foi mais uma vitória alcançada pelo 

Prof. Feitosa, dentro do oampo esportivo, é 
a consequencia da sua .pertinencia, trabaJbo 
e dedicação à causa que abraçou com deno­
do. Em todos os seus empreendimentos há 
a maroa do sucesso. Foi assim com a criação 
do Grupo Educacional Esquema,- na politica 
estudantil como líder e presidente de várias 
entidades estudantis. Da mesma forma com o 
gigantismo de sua gestão à frente da Autarquia 
Municipal de Esportes e do 45. o Jogos Aber­
tos do Interior, recentemente realizado em· 
nossa cidade . 

Prova de confraternizacão de bairros , 

O Departamento die Atletismo da Autar­
quia Munictpal ~e Esportes, tendo à sua fren­
te o Prof. José Antonio Gazabin dos Santos, 
estará promov·endo no próximo dia 15, uma 
prova pedestre de Confraternização de Bairros 
de Presidente Prudente. 

A proVJa que tem a denominação de Prova 
Rustib de Bairros, constará de um revesa,. 
mento rustico de 4j2. 000 metros. Cada bairro 
deverá apresentar 4 atletas que participarão 
da prova. 

O percurso a ser percorrido será as 4 ave­
nidas, e cada atleta dará 1 volta, perfazendo 
os 2. 000 metros. O início da prova está pre­
visto para as 9 ,00 hs., com sa1da prevista para 
defronte a catedral. 

PROSSEGUE HOJE O PENTAGONAL 
Terá prosseguimento na manhã de hoje, 

no Estádio Municipal Prefeito Watal Ishibashi 
- Rio 400, o Pentagonal "Deodato Mário Ra­
mos, com a realização de duas partidas válidas 
pela segunda rodada. 
E!starão jogando:-
8,00 hs. - Rio 400 x Sorodiesel 
10,00 hs. - F .M.A. X Polícia Militar •l 

HOJE A ABERTURA O 
AMADOR REGIONAL 
Promovido pela Federação Paulista de 

Futebol, e dirigido no setor 15 - pela Liga 
Prudentina de Futebol, terá inicio hoje, o Cam 
peonato Amador Regional. Dividindo em dois 
g;ru1POS, com 7 equipes cada,. a J?rimeira r~­
dada aponta 6 jogos nas mais diferentes ci­
dades de nossa região. 
Jogos de hoje:-
Grupo "A" 
Em Alvares Machado --:- 15,45 horas"' 
Paulista x Indio 
Em Caiuá _ 15,45 hs. 

Camá x Machado 
Em R!egente Feijó - 15,45 hs. 
Palmeiras x Anhumense 
Descansa nesta rodada a equi~ do Piquerob1 
Grupo "B" 
Em Piquerobi - 15,45 hs. 
Piquerobiense x Unidos 
Em Pres. Epitácio - 15,45 bs .. 
Holandinha x Bernardense 
Em P. Bernardes - 15,45 hs. • 
São Bentos x Martins 
;Déscansa nesta rodada a equipe da Marabaen-
se. 

HOJE O JUVENIL "B" DO 
CORINTHIANS ENFRENTA 
O FUNADA 
A equipe juvenil "B" do Esporte Clube 

Corinthians de P. Prudente, estará jo~an?o na 
manhã de hoje no Estádio João Cenbeh Pac­
ca _ Vila Regina, enfrentando amistosamente 
a equi~e amadora do Refrigerante~ Funada. 

o técnico corinthiano Dercy Pmto do Ama 
ral, espera contar com a presença de todos os 
atletas, para que possa fa.zer as suas obser~a­
cões no sentido de montar uma boa equipe 
para' o próximo campeC!>:nato. 

PIRILAMPO 

AGORA O PREF'FiITO LICENCIADO E' 

CULPADO DE TUDO - ATE' DA 

FALTA DE CHUVA 

Já que Alvares Machad\o não colabora com a 
limpeza e conservação das praias e das águas, 
o Prefeito Ditão deveria mudar o Balneário da 
Amizade para a divisa com Regente Feijó. 

- Tem vereador que só faz o mesmo que 
o peixe faz na ãgua. 

- E o que o peixe faz na água?; 
- NADA. 

CAO QUE LADRA NÃO MORDE 

(enquanto ladra) 

- Por que o "Top-Less" está voltando nas 

revistas? 

- Porque a violência já está perdendo ·a 

graça. 

MAIS UM AUMEN'I10 DA GASOLINA E 

O POBRE EVAPORA 

Em questão de pol1tica internacional fontes 
oficiais informam que os americanos ainda 
nllo conseguiram expulsar do país o espião 
vietnamita DAKININ GUEN MY THIRA. 

_ Doutor. ultimamente tenho sonhado que 
sou um cavalo. 

- Ora, meu caro, sonhos µão significam nada 
- Eu sei, mas acontece que está sumindo 

todo o capim do meu colchão. 

A diferença entre o Corinthinha e a noss~ 
Camara Municipal é que o Corinthinha precisa 

de um centro avante e a Camara Municipal, 
de um Ilder. 

DEPOIS QUE O EMERSON FITIIPALDI 

FALOU QUE iEl' CORINTIUANO, NÃO 

GANHOU MAIS NEN1:1UMA CORRIDA 

- Em que trabalha seu pai, Juquinha? 

- Meu pai não trabalha. professora! ele ~ 

político. 

QU~NDO O CORINTHIANS FOI CAMP!!!ÃO, 

SANTOS DUMONT AINDA FAZIA 

AVIÃOZINHO DE PALELÃO.i 

- Voce sabia que Santos Dumont foi o 
pai da aviação? 

- Não. Pra falar a verdade, nem sabia 
que ele era casado. 

ANUNCIO - "Vende-se um violino de um 
menino prodígio. Dá-se um bom desconto 
para quem ficar também com o menino". 

MULHER INFLACIONARIA E' AQUELA QUE 

CONSEGUE GASTAR EXATAMENTE O 

DOBRO DO QUE SEU MARIDO GANHA., 

) . 
l '"'"º""'" """"· "' FONE: 33·5811 

PRES. PRUDENTE - SP 
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E~es fi: a:~ s bre o Jnr mil Mulher 
Hoje, Ú.·d. .' 11 ..... .,_ ....... vu'11 t.d. L .... _____ , a. .... _~_ 

moç mgrneer d"!ltg,qu~ 0 fllem1mto prirn:!;pg.1 d!l 
data. Afinal, somos um orgao informativo di. 
rigido ao publico feminino (se bem que, com 
com muita saii.-'ação, constantamos um gran 
de numer0 C.e 1 itores do sexo masculino l. 
Mas o dia é t:; ec-ial Pois homenageia nlguem 
que é parte inc1usive do nome l]este Jornal: a 
mulher. 

Ela jâ mereceu um ano só seu. Isto Pela 
sua evolução "ltravés dos tempos, conquistan 
do gradativam.!nte, o seu direito de falar, de 
reivindicar, de ser mai8 dei que um objeto, ou 
pior ainda, de ser mais do que um ser humano 
com funções pré~determin.adas , s.em vonta le 
propria, sem a liberdade de escolha que diferr 
o homem {los animais. Direito de ocupar um 
lugár de déstaque po,.;ição esta que vem con. 
seguindo através de lutas reaõs e nã0 por in. 
termedio de movimentos utopicos. 

E esta mudança envolve totlas as mulheres 
de todas as iC.ades raças filosofias. Uma p(•S 
soa que a caüa dia vem se conscientizando 
mais e mais de seu papel na sociedade, sem 
fanatismos feministas, Prejudiciais como to­
das as .situações ex1remista,s. Eé a esta mu_ 
lher, conciente e responsavel, que prestamos 
uma homenagem. 

Mulher que trabalha na r <;a , Qt.1.o tem as 
mãos áspera. nelo trabalho que 'va.1 de sol a 
sol, sem muita vaidade, sem muito tempo Pn 
ra si mesma: mulhrr ela cidade, c!ona.de.cas3 
responsavrl Pelo suc-ess0 psiqu;co e profi,.;sio. 
nal da prole. companheira, incansavel mcenti 
varlora do ma!'ir1o, preocupa11a com a;:: os:~lh­
ções dos numeros na taxa de m!lação: mulher 
das também atividades alem casa com uma 
profissão seus problemas, vencendo ob;<tac:-u. 
los em sua ocupação diaria, se aperfeiçoando 
se aprimoram!o. 

Mulher no sen1ido exato da palavra que, 
Por maior que s(:Ja sua evolução, sua cõn. 
qui:-:ta, sua Vitoria. não perde nunca a essencia 
de sua caracter1Stica mais marcante: a femL 
nili(lac1e .. 

Lançlld11 na (>(11,..ão anterlor, a pesqui>:a 
o~re o Jornal Mulher já começa a ob ter as 

primeiras respostas. Opiniões de leitores que 
dizem o que prnsam deste suplrm~nto. Não "e 
trata de uma iniciativa qup busque "confete" 
ou elogios forçaC.os. Obviamente que as riPL 
n1ões favoraveis são "gostosas" de >:erem rec,,_ 
bidas, ma isto não basta. Buscamos, através 
duste l('vantamento, saber sr o leitor e a ieit'J 
I"tl rleste tab!oi,1e estão satisfritos com o tra. 
\>filho jornalístico desenvolvirlo e. principalmcn 
te:, o que pode "er frito Para se melhorar ain 
da mais. A sua participação é impre..,cindivel 
sua opinião nos intrressa Reja ria para 8lo. 
giar ou para criticar. Aqui voce Pode conferir 

as manifestaçõps iniciais: 

ROSELI CYRINO - TOKA BOUT!QUE -
"Como já ficou provarlo através de estatistieas 
a mulher lê muito ma!s rlo que o hompm. 
Por que, nós prudentinas, não termos um veL 
culo que ><e dirija diretamrn1e ài'\ nossas ne. 
cessiC.ades Para nossn fellcidade, nasceu o su. 
plement0 Jornal Mulher, após uma gestação 
trabalhosa, carinhosa, cheia ele amor e otimi,._ 
mo. No entanto, ao invés rle na~cer c0 mo wna 
criançn in•lefesa clr:>pendente e imatura, nas. 
ceu cheio de vigor, eXPt>riencia e potencia!ida. 
ele. O alcance desse tão jovem suplemento é 

algo e,pantoso. 

D'go is1 o com conh,,cimento rl,., causa. Sou C:C'­

merciante e esse veiculo me trouxe um retor. 
:-io 1le vendas e procura de mercadorias ~:ubs_ 
tarc'al. Este fenomeno pode >'er observado 
ta11to através das reportagens como Rtravés 
c!a seção "O miipa da Mina". Confio em voe,, 
Le11a Mareia. Confio em voce, Jornal Mulher 
Para bens". 

DEMETR!US ZACHARIAS - ORGANIZl\ÇAC 
ZACHARIAS - "Gostaria de me manifestar 

r~r·::~~~~rY.~~~jÊ:~·:,~~~:~,~(~i~=:1 
í[lí] para saber o qu4: deve pe~manecer, que mudanças devem ser processadas, etc. [l'·1 

biJ Para isto precisamos da sua participação. Dê a ~ua opinião : [é2il 
. ~ 
[l~ 1- O qwe você acha do Jornal Mulher? [@] 

~ ............................. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
:; ••••••• ~ ......................... ••••••••••••••••••••••••••••••••• [@J 
~ ~ f@.r •••••••••••••••••••••• •• •••••• , ............................. ~ ••••••• ~. ---. 

~ 2- Qual o artigo que você mais gostou nas edições antP.riores? i 
~] 
~J • • ••••• ~ ~ • • • • • • • . . . •• t • • • • • • • .. • • • • ' ... • Ili. • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • 

~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Lr?JJ •• ' ......................................................... , • • • .. • • • • ~ 

~ 3- ;l -al o .irti~o que você mer1os gostou_ nas edições anteriores? @ 
~ ~ 
1 : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :. : : :·: : : : : : : : : : : : : : : : : ·: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1 
~ .. , .............................................................. 1 
~\ ~: 
~!l 4· Que reportagem (s) voe~ gostaria ver publicada em nossas próximas ediçóes : ~ 

@;; ... ' •••••••• - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 

~. 1=.@ 
@ ...... ~\ . ............................... ~ ••.•... •·•••···••••••····•····· -

~ , ..... , ............................................. ,. . .. ....... .... . 
~ 1 '@f 5· Que mulh<:ir em sua cidade exerce atividade que mereça destaque em no;,$(1s payinas? 1 .............................................................. 1 
~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~~:::::::::::::::::::::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1 
í ~-. ~~''.'.'. ~'.~''.~'. '. .................... ' ......... " ...... " . . . . . . . . . . . 1 ~ ~ 
fi'] ~ ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••• t .............. . ........... .... .. ~ 

~ . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
™ E . - 1 @ll nv1e a sua resposta para a 1edaçao do Jornal Mulher : 
@lJ Rua Siqueira Campos, 600 - Sub-solo -Cx.P. 316 - CEP 19.100 - PRES. PRUDENTE - SP 
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primeira e esprcialmente sobre a coluna tntL 
tulatla "O mapa da Mina". Achei uma inic;à. 
t~va be~n bolada e tive a oportunidade de ou. 
vir var1os c-omentarios favoraveis. Acreilito se 
tr&.tar ele uma nova concepção no campo de 
marketing e que devr ser prestigia ela. No que 
se referr:> ao Jornal Mulher no geral, gostei. 
É el1'1 minh,, opmião, um orgã0 feminista, ma<; 
e:;) um feminismo sadio, sem tanto preconcei. 
to". 

ANA LUOIA CORREA RUA JACOB BLU. 
MF.R, 156 - "Acho o Jornal Mulher bem feito, 
como reportagens variadas com abor11agens de 
asunto relevantes e <1 intere;;.-,.:e. De uma 
forma geral gostei de todos os art:~os publi 
ca{los nas edições antpriores. As entrev'.stas 
bem feitas o prlltorial bem apre rnt<tndo musi 
ca e literatura b<'m comentallas, ulinaria pra 
tica, alem ele reportagens que enfocam assun. 
tos bem atuais e as vezes polpmicos. 

Gostaria que fosse enfocaC.o mais o 
cinema, 0 tea.tro, - um pouco mai._ sobre 
livros e discos (lançamentos), roteiro <le via. 
gpns, Pesquisas de op'nião publica, entre ou. 
tros. Também entrevistas com mulheres em 
SpUs re:-:pect!vos campos de ação. Mulheres 
a.ue deselnppnham seu papel com amnr " de~ 
dicação Uma mãr de fam·lia. uma -orofesso~ 
ra, uma medic , uma agronoma, um:-i opera­
ria. 

Espero qup o i rnal contmup " clrctilar .orno 
em sl110 feito: bem 11 presentado, equUlbra lo 
atrarnte e acima ele tudo. com a mesm qua. 
lidacle. 

Rosa M·1ria Bevilaqua Curti - D('<' ra. 
(!ora - '·O Jorn<il Mulher é um iniciativa 
digna !le torlo o louvor e de torlo apoio, pois 
vem concrrtizar um sonho e atender a um 
nece~sidade do publico feminino. tão avido de 
tp 1lespaço e.-pec'fi(!O e sp propõe a atingir o 
maior numero de situações possível. E que 
con tinue ne te '"crescendo'' maravilhtiso e tão 
importante para to1los nóS. Não c0 nsit1ero c!e­
termina110,.. as·' ntos melhores ou piores (como 
sugere a pesquisa), pois todos são impor1antf!.S 
partindo.se le Que cada um é uma parcela 
formando um todo e a vida é a vivencia, em 
, ua soma, de inumeros asppctos (assuntos). 
Assim, é muito importante a colaboração de 
cada um para que esta iD'ci-:;itiva S('ja sem­
pre apoiada e, assim, consolidada; nunca se 
consideranco uma etapa acabada mas sempre 
procuran<lº se ultrapasSar no proximo numero 
ao "nosso jornal". Rrportag ns sobre as.·untos 
qu(> aten 1am ao aspecto p"icologico também, 
pois, atualmente apesar da, ·;tuações mate­
r.ats estarem dificeis, tanto no plan0 psicologi 
:o com" espiritual, quem é que nã0 está pre. 
cisando de '.lnta forçi maior? Nota.se claramen 
te que os probl,Jl1as que mais afligem, não sã r 
de ord 'm m11.terjal. O equilibrio psicologlc0 é 
o primordial". 

..---~------------------------------...... ~ 
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Lucia Alves 

* Tarcisio Meira estó. cur­
tindo merecidas féi:ias em sua 
fazenda em Im. Tão logo ter 
minaram aH gravações de Co­
ração Alad0 se mandou para 
o iutel'ior pauiista, nem es­
perando Pela fe:sta '1e despe­
dida do elene0. 

* Já está definida a no\"a 
novela das seis ho1·as que 
sub.stituirá as Ti·es Marias. 
Trata-se de Cii·anda de Pe­
dra baseada na obi-a de Ly­
gia 'Fagundes Teles. Até ago­
ra apenas o nome de Lucélia 
Santos aparece como integtan 
te certo do elenco .. 

* Pesquisa realJzad,t por 
estps dias nos corredores glo­
bais dpu conta de que nove 
entre dez eshela.s da em1sso-

Leonardo Villar 

ra são de opinião que Lucia 
Alve~ é a melhor atriz de Pla­
mas e Paetês. Lucia, que es­
tá curtindo demais o seu per­
souag~m. ficou toda orguiho­
sa . E não é prá me> nos! ! 

* Leonardo Villar, o Frai:­
ça de Coração Alado, é o mais 

ovo adepto do já famoso Co­
~Pc>r de praia. Todas as 111~ 
nhãs ele corre 2.0 • ~nutos, 
com roupa de g1nastlcas ct.: 
(detalhe!) accmpanh~?-0 

SeU cãozinho de eRtlmac;ão 
que 110 fim do ~1ercurso está. 
com a liingua de fora de tan 
to correi·. 

* Outro dia, Mazzaropi fez 
este comentário com seus aaiml 

ais chegados: "Jam .s. 
gos m · - traba-me ar1,epend1 de nao 
lhar em televisão! 

* Regjnalcb Faria vai ti­
rar de letra o seu papel n~ 
próxima novela das 8. O ga 
iã é entendido e1n homeopa­
tia P fará facilmente o médi­
co homêo_,.ata c!a e.:>tória .1 

* Artista tem cada U1!1ª· . 
Imaginem que dentre os b1~bl 
nhos de e\5.tiuação da Rita 
Lee, se incluia um_a. ~~br~ ji­
bóia que a "rockeira tinha. 
ganho do não menos louco 
Alice Cooper quando !!e sua 
e&tada no Brasii. ~o fim de­
sistiu do ·'animalzmho" e e 
doou a um circo. 

* Pois é. Os planos já es. 
tão em andamento e logo, lo· 
g0 Clodovil e~tar;í. interpre­
tando um personagem ba~e~ 
do nele mesmo numa c0media 
teatral,, ainda sem nome, mas 
e:scüta especialmente para 
ele. Aliás falando em Clodo­
vil, outr~ dia o famoso cos­
ture\iro gatiantiu qUe º. SO:­
nho de Npy Gonçalves Dias e 
um dia ser Ney Marinho, "de 
tanto que ele gosta da 'l'V Glo 
bo". 

• Solange Teodoro, a 11Na­
dir" de Plumas e Paetês, não 
fica mais na g1obo após o ter­
mino da novela. A moça já 
está com tudo pi·ont0 para ir . 
pa1·a a Bandeirantes, deven­
do participar da segunda fa­
se da novela ''Os imigl'an­
tes". 

* Muitas ait1izes de PlllJ.llas 
e Paetês vibraram qu~ndo ~ 
Elizangela deu um tapa pi:a 
valer na Sura Betd1chevsk1., 
Era tudo cena da novela, on­
de as Pe1·sonagens ~ndra e 
Lídia brigaram por causa do 
Angelo. Acontece _que a bri­
ga foi mesmo pra valer e 
quem começou fo!i. a Su!ª• d~­
cidida a dar maior I"ealismo a 
cena. Só não d~u prâ e.i;i;ten­
der porque todo mundo flcou 
torc-e uc!o p1·á Elizangr•1a. · · 

* Rosana Gi-trGia, qt.1e _ . 
o ano pors-ado fa.zia a Nanz1-
nho do Sitio do Pka-Pau Ama 
relo passa a integrar agora o 
elienco de novelas ~a Glo­
bo. E tem m.ais: nao gosta 
que ninguém a chame de 
ninfeta. 

·* O pirad.ísslmo Alceu Va­
lença quase que pifou tem:po 
desses. Na temporada paulis: 
ta de seu show Co1·a~ao Bo 
bo o cau tor e compositor co.. 
~ou a P'l3:ssar mal. Conc~u 
são do médico: estafa. Ago1·a 
0 moço curte um dC'&eanso 
forçado. 

* Pois é. Hoje as 18 horas 
a volta do "PLANETA DOS 
HOMENS" em novo dia e ho 
rá.i4.o. Uma ausencia: Berta 
Loran que se demitiu tempos 
atrás. A Globo ainda tentou 
fazer novos contatos com a 
hum.oris-ta, mas ela exigiu a 
-pequena soma" de trezentas 
mil cruzeiros a0 invés dos 
oitenta que ganhava. A Glo­
bo bateu em retirada. e ago­
ra Be1·ta se dedka à um li-
vro de contos humoristicos 

que está esci·c>vendo. 

* Sobre a nova novela d~ 
mto "Baila Comigo: 1) Lidia 
Bro::idi estudando a todo va­
por .seus script'g, P?is quer 
mostrar que voltara com for­
ça total ao vídeo. 2) Enquan· 
to isso Fern.a.a.a Montenegro . . , 
não esconde de runguem que 
o seu papel na novela ~~ é 
0 principal. Ela o cla.ss1f1ca 
de papel de coadj uvaute de 
luxo". 3) Raul Cortez, por 
sua vez, já está poupando fo­
lego para enfrentar a da.nça. 
Ele quer fixar de vez a. ima­
g<::m de galã que começou a 
formar etn "Agua Viva", ou 
em outras palavras. o wal'lne 
em peSsoa •. 

E1;..ange1a 

* E o Paulo Gr cínrfo, entre 
um ''Ü Bem-An1atfo "' e outro, 
deverá se dCll.i",1r à g1·a\·ação 
de um disco. 'l'rata-se •le um 
LP só com poemas de Vjni· 
cius de Moracs. que te1·â co­
mo fundo muBical as pró­
prias musicas do Poetinha .. 
Paulo G1·acindo, prá quem · • 
não sabe é ótimo declamauor 
e já tec~ ou;:1 a;; <•XPl·rienciaS 
no geniero 

* Tizuka Yam;1Zak1, di1·eto­
ra do filme "Gaijin" dc>cla. 
rou qu.e 0 preço dos ingres­
sos nos cinpma-s não paga a 
produção. "DL•sta forma -
c<>nclui - nós temos que bus 
car o dinheiro prnpatado em 
outros luga~·c>s. ou !"c>ja, no 
exterior" . 

A TV GLOBO lança, a 

partir desta terça·feira, mais 

u.m pi·ograma humorístico 

com o conhecido Chico Aní­

sio, interpreta.ado seus qua-

. se cinquenta personagens. O 

progl'ama chama-se Chico 

Total, e vai i·eviver os g1·an 

deis mome1i tos do eXCelente 

a1itísta que é Chic0 .An.:i.5io. 

Aliás, Chico Total dcve1·a pre­

encher o vazio humorí~tico, 

e mesmo a falta de um bom 

programa de televisão, as ter 

ças-feh·as. Espera-se que real-­

ente Isso aconteça. 
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~ SPAZZIO-

BOlJTlt}lJE 

LANCA A _ 
•' 

SlTAl 

Agora a mulher pruden .. 
tina pode contar com Spazzio 
Boutique, um estabelecim<"n· 
to de moda ciue, seguindo a li 

nha da~ ·:grandes capitai~, lan 
ça a sua etiqueta exclmwa. 

Os modelos Spazzio são 
desenhados e confeccionados 
p ela equipe de estili stas e cos 
tnrieiros da Boutique situada. 
à Rua Julio Prest es, 1380, a. 
brangendo desde a linha es· 
por tiva e descontraida até a 

·social e sofisticada. 
Uma das grandes vanta­

gens desta inova,çã.o (eitíqne· 
ta propria) é a p~sibilida.de 
de se ofereoer roupas exclusl 
vas, sem se distanciar do prin 
cipio basico em que é funda­
nwn tada urna boutique, qual 
seja, o traje "Pret-a-porter". 
Outro fator positivo que me­
rece ser diestacado é que con 
feccionando seus Proprios mo 
delos. Spazzio Boutique pode 
$ferecer um preço mais aces· 
sível. 

Eventualmente nos gran 
des aconteciment-os sociais a.a 
cidade. Spazzio Boutique po­
de-rã dispensar as senhoeas e 
senhoritas da sociedade, um 
tratamento personalizado no 
que diz respeito a confecção 
de modelos sofisticados como 
exigem as grandes ocasiões. 

Esta porem, não será a 
unica característica da mais 
nova casa de moda de Pru· 
dente. Em Spazzio Boutique 
poderão ser ,,. encontrados aln 
da os exóticos produtos in­
diano.'S; os incensos e porta 
incensos; os Perfumes e os 
adornos naturais de mate­
riais semi-preciosÓs como 
Marfim, turquesa, jade e 
madrepérola. 

Spazzio Boutique é, ~em 
duvida. 11m grande avanço 
em terrnoo de elegia.neia e con 
fo1·to. salientando ainda ma1s 
o charme da mulher pruJen 
tina que sempre acompanha 
as evoluções n 0 mundo da 
moda., 

''Stretch" 
Macios, pratic-0s, elast!cos e 

confortaveis, os riovos jeans em 
"stretch" (tres por cento de ly. 
era no tecido) sã0 ideais para 
quem quer m:l.iOr liberdade ce 
movimentos. 

Descontraià.os ou sofisticados 
unissex ou extremamente femL 
nlnos, simples ou cheios de de­
talhes, os jeans ganham, · nas 
coleções .1981, mais um espaço 
importante na . moela: imitando 
os ag"asalhos esportivos , e: _js apa 
receni em uma ver&ão que é, ao 
mesmo tempo, muitc sensual, ao 
moldar a silhueta feminina em 
tiec·idiO "stretch ", uma mistura 
do tradicional indigo com 3 por 
cento de lycra. 

Para as · mulheres que não 
dispensam os modelos praticas e 
versáteis. o "stretch" é uma op. 
çã0 perfeita, uninco o conforto 
das roupas esportivas a uma ma 
nefra acentuadamente sexy de 
vestir jeahs. 

Sl:la segunda Pele. É aRSim 
ttue a pessoa se sente utilizan 
do este tecido que transforma o 
novo jeans na continuação do 
corpo,. sem pregas, sem excesso 
de tecido localizado em qualquer 
parte da calça, enfim, um jeans 
que mostra o - corpo com0 ele é 

deixando.o muito à vontade. 

Pres. Prudente, 8 / 3/1981 

;..iac!o . e de textura leve, ele ê 
ideal nara quem exige total liber 
C.ac1e c1e movimentos, a começar 
Pela tira que prende a calça no 
pé, uma garantia de que o jeans 
estará exatamente no mesmo 
lugar, dePois ele exercicios, patL 
nação, caminhada.<; e de toda a 
agitação do dia.a.dia. 

A elasticjc!ade do tec-irlo 
"stretch" ajusta a calça na me 
dida c·erta dos quadris e das 
pernas, sem apert ar demais ou 
deixar sobras. As tiras presas 
à · boca da calça completam o 
"design", num vi ·ual bem espor 
tlvo. Os jeans c0m lycra ;:ão a 
alternativa fovem e descontrai. 
ela para os dias de meia estação 
por1endo·' ser usados com sapatos 
fechacos, de salto baixo ou mes 
mo t enis e sapatilhas . 
· Ao lado do "Knickers" 
calças presa,. logo abaixo do 
joelho - em lãzinha ou veludo 
e dos jeans no estilo "culote", 
os modelos em "stretch" tem 
um lugar importante na coleção 
meia estação e inve:·n0 deSte 
ano. Dentro desta linha, toda a 
modelagem acompanha uma ten 
denc;a alegre e confortavel da 
moda, ondeo mais importante é 
respeitar a Personal;dace e o 
estilo de vida de cada um. 
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lnVerno81 · a moda simples e prátic: 

! 1 
··i 

Os conjuntos de saia e blusa são nitidamente clássico 

... :· . 

:·; 
·~. 

Na linha esportiva o conjunto de jeans e blusão de molleton 

Já na primeira semana 
de janeiro (em pleno verão) 
aconteceu no Hotel Nacional 
do Rio de Janeiro o lança 
mento das primeiras tenden­
cias da moda inverno 81. 
Quem visitou os standds 
montados nos apartamentos 
do Hotel Nacional pode cons 
tatar que a grande preocupa­
ção dos lançadores foi apre­
sentar uma moda mais fácil, 
prática e esportiva. Uma mo 
da mais de acordo com os 
dias. de hoje e quie certamen­
te irão ao encontro das neces 
sidades do publico. 

Por este motivo, as rou­
pas de tecidos leves com fi­
bras n~urais e os tecidos de 
malha de algodão domina­
ram as coleções que foram ri 
cas em conjuntos esportivos, 
saias e blazers, conjuntos 
twin-set, lembrando os anti­
gos conjuntos de ban-lon, 
trainnings, blusões e os in­
substituíveis joo.ns. 

No que se refere à cores, 
elas são serenas e comedidas 
a abrangem todos os tons de 
terra, bege, marrom, ferru­
gem, os tons de cinza, os 

azuis com cores da aeronau­
tlca e o rubi e amarelo para 
quebrar uma certa monoto­
nia. A novidade fica por con 
ta dos comprimentos das rou 
pas com a predominancia 
mais acentuada na altura dos 
joelhos (os tailleurs dos anos 
60) . As calças compridas apa­
recem mais folgadas em com 
prlmento normal com qpções 
para os knickers, na altura 
dos joelhos . 

Os motivos de estampa­
ria predominantes foram os 
temas folclóricos, lembrando 
paisagens polares, escandi­
navas, suiças, incas e até 
mexicanas. Por isso, o jac-
quard foi muito utilizado, 
principalmente nas malha-
rias, formando desenhos de 
colorações ricas . 

A tonica predomihante 
para a moda 8 1 não é nem 
o passado retro e rebuscado, 
nem o futuro ousado e fanta­
sioso. A principal caracteris 
tica da moda 81 é a pratici­
dade e a simplicidade que re­
presentam hoje em dia, o 
máximo conceito de elegan­
~la .. 

1 

l 

' l 
! 
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SOM 
e STEVIE WONDER está aí com seu 
mais recente LP, Tope-Tape: 
THAN JULY. Cada vez mais scnsacianal, 
Stevie Wonder laama, um novo trabalho 
com arranjos seus em conjunto com Tau­
rus Productions. Linrlas musicas fa~em 
pa.rfR do LP STEVIE WONDER, HOTTER 
THAN JULY. No la1dc A, por exemp:o, es 
tão: DID I HEAR YOU SAY YOU LOVE 
ME. ALL IDO. ROCKET LOVE, AS U' 
YOU READ MY MIND. Lado B, destacam­
se: MASTER BLAS'1'ER, DO LIKE YOU, 
CASH IN YOUR FACE e HAPPY BIR 
THDAY. Como encarte especial, stcvie 
Wonder mostra um mini-poster do !íder 
negro Martin Luther King, Jr. e fotos 
de choques raciais entre a polícia e ne­
gros norte-americano.s. Um lemb1'€tp. Es 
te LP já encont1·a-se a vend~ na Agencia 
L1ma, rua Joaquim Nabuco, 544. 

'.Auws~ ··· .. ·.··· .. · .. · .. 
.... MESTRE CAl;l'~ 

~ ADEUS, MESTRE CARTOLA. Este o 
nome do LP que a RCA acaba de lançar, 
e que já ~-e encontra a venda na Agencia 
Lima. Trata-se realmente de uma obra 
pdma que poucos poderão guardar de re 
coi-dação, já que a procura é grande. Mas 
a Agencia Lima conta com estoque sufi­
ciente de discos, e este com musicas do 
Mestre Cartola, também em grande nu­
me1{). a sua espera, na Joaquim Nabuco, 
544. OLP ADEUS, MESTRE CARTOLA, 
é uma homenagem eSpecial ao falecido sam 
bísta, e onde a gravadora RCA moBtra mu 
sicas do Mestre e interpretadas por ele e 
outros cantores. Lado A. por eXC"mplo, rl<>s 
tacam-se Verde Que Te Quero Rosa, As 

.....,, __ 

RoHas não Falam. la.baredas. Peito Vazi 1 .? 

Soldado do Amor. No lado B, ou~1·as llla 
ravilha.s como: Fitn de Estrar[,i, Que Se­
jam Bpm-vindos, O Mundo é um Moinho, 
Pouco Importa e O Invl·rno do Mvu tem­
po. 

Outro llvn) RenRacional de Ro&elic; Von 
Sas", é •·O:> Prirnph·os Serrs Humanos'', o~ 
de são n ·labdos fatof< sobr~ o~ primei­
ros hnbitant('s fla Tpr1·a. . . As novi:i.s de:i 
coberta arqueológicas_ abrindo 110vas dl­
rn;?n!;,uC., a tut10 qu~ se rel.lciona co1~ a 
0i-ip;2m dos pri. .e: _.., f;('rrs buma no~ da 
Tprr~L .. Cae111 püt teri·a a.s faisa~ teorias 
segundo as quais o homem descpndedn. do 

j macaco! 
.t e Tudo isRo. f' muito mais, em termcs 
:.:ri de livros. jorr1ais C' rpvh~ta:-;, o leitor ~n­
ij.. contra· na AGENCIA LIMA, i·ua Joaqmm 
~f Nabuco. 544. Prps. Prudente. 
1 • Pai-a qupm gosta do .!'om e da mu-

sica de JOTA MOR.A.ES, aqu1 está a dica 
da Agencia Lii·rn. Acaha di; ch0ga1: 9 no­
vo LP de J. Morae::;, com C1>mPoslÇOt>s e 
arranjo:-; spus, a') lado de mu:sicoi; que ex<' 
cutam varios i11s~rumc11tos, como flauta, 
kca ,b-clad0 <'letrônieo. cavaco. violão, gui 
tarra. h2rpa indigpua. pia110, hnixo, xilof0-
ne, befüi, marimba. vibrafone>, bongô, pa11 
ch•ir0 e ba t0iia. Ne~te trabalho, Jota Mi1-

raes rn<xir:1 musicas como: Dia dr Festas 
na An1hicn. Viver de TostõPs, Suite da 
Guen·a Do Chaco, TPill.."l Pr·o Aluízio, Mu 
jer, Emboscada a 0 H"roi 0 Musico.' na Noi 
te. Vale a pena adquirir estr novo LP 
de J. Mo1·aes, -•Trajetória de PPrigo". A 
venda na Agc-ncia Limn, Rua Joa.quim Na­
buco, 544. PP. 

f . 

• A Agência Lima. most1·a algumas das 
innme1·as obras literarhs a disposição dos 
leitores. Além das conhecidas obras. já di 
vulgadas AL dá as dic~<; para bons livros 
que podem ser adquiri.dos a preços real­
mente baixos. 
IRVING WALLACE, o relatório Chapman 
~creveu "A Vida Intima das Mulheres'', 
da editora Nova Fronteira. T1·ata-sc do 
mais explosivo i·omance de· Itving Wallace. 
Os mistérios as frustraçõ·~. a reprcsf'áo 
da vida sexual da mulher cle:;>vendaüos 
numa historia apaixonante, 'em •·O relató­
rio Chapman, A Vida Intima das Mulhe­
reS"· Wnllace doSrnacara a hipoctisia mo­
ral americana: qual o pr2ço qeu se paga 
pelo pl'og1-esso e pela 1..ealiza.ção Jlrntedal 
do país mais rico do mundo'? Neste livro, 
Irving relata o dinheiro é tudo, não sa­
bem que no sexo e no- amor está a sua 
salvação .... A dispos.ição, na Agencia Li­
ma Joaquim Nabuco, 544. PP. 
• ' Outras dicas que a Agencia Lima dá 
ao.;; lC'itores. "A GRANDE l:'IRAMIDE RE 
VELA SEU SEGREDO". Be.st..Seller da II 
Bienal Internacional do Livro. Trata-b-e 
de um trabalho da excelente Roselis Von 
Sass, que narra a construção do imens<> 
e unieo monumento tão perfeito no gê­
nero, de maneira inédita e real. d~sven­
dando tudo o que até hoje constituiu enig­
ma e mistério. 

"0 Livro do Juízo Final", da mesma au­
tora, indaga se "existiram "DEUSE~" na 
antiguidade? De onde vieram T. O Jmzo Fi 
nal estará realmsnte proximo? O enig­
ma das doenças e dos sofrimentos; a mor 
te terrena e a vida do Além. Estes e ou­
tros assuntos da maior atualidade o leitor 
encontrará nas paginas deste fascinante 
livro . 

• ENTRADAS E BANDEIRAS - Este 
0 nome do mais recente lançamento <lO 
jornalista Fernando Gab0iras, em depoi­
mentos, que .a. editora CODECRI acai:>a de 
colocar no mercado literario eSJPecialmen­
te na Agencia Lima. ENTRADA E BAN- . 
DEIRAS é uma expedição muito eSIJecial. 
Desbrava o retorno, o re-encontro. Mesmo 
quando recorda, proj.eta mesmo para. 
quem não tinha. duvidas. fica reforçada 
a compreensão de que você não é lateral­
mente mC'moriaUsta, mas centro.avante de 
uma partida difícil, que ainda prossegue. 
A expedição que é narrada é também nos­
sa, como nosso é o tempo, o d0 antes e o 
de d('pois. Opinião da Editora Coclecri-Rio 
de J aneü-o-1931., 
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""Maraaridas" - a s· 
iiftJllif 

rvleo do beJJn estar ~oniuna 
d 

quando o movimento é muito g:rande e o 

l 
vai-vem ·dos pedestres atrapalham um pou­
co o andamento do trabaE10. 

Tanto dona Ocera como clona Julla 
respondem pela limpeza dos 5 quarteirões 
no calçadão; leva.m heras p<>-'; varrê-lo de 
ponta a ponta e realizam e q)3raç&.o 
duas vezes por dlP 

E, na pessoa dessas r ~·m'1l~s 

e humildes, que hatalhmn d 1 ·1 0 i.oncsta­
mente pelo pão de cada dia uma fo:rrna e.e 
homenagem do Jornal Mu!her a todas as 
"margaridas", que, com se:1 trabalho diá-

Elas varrem o calçadão duas vezes todos os dias. 

rio, contribuem fundamenta!mPnte para 
o bem estar comum. E ti;imbem, uma 
oportunidade de pedir a voce, cidadão 
prudentino, a colaboração no sentido de 
jogar sempre na cestinha d.e lixo e não 
no chão, aquilo que não lhe sPrve mais. 
Cada vez que v0ce tomar esta atitude, esta 
rá, certamente, se constituindo num moti 
vo a mais de alegria para mulheres como 
dona Julia e dona Cicera 

"Margarida"! Esta é a maneira cari. 
nhosa como o povo a chama. Ela é res­
ponsável pela limpeza de nossas ruas -e, 
faça o tempo que fizer (desemrenha suas 
funções, consciente de sua participação no 
bem estar da comunidade. 

Ao todo são 12 "margaridas", funcio­
nárias da prefeitura, cujo trabalho é divi 
dli.do em setores. Nossa reportagem ouviu 
duas dessas mulheres, encarrngadas d•a lim 
peza. 

Uma das entrevistadas é a Sra. Ci­
cera Alves de Oliveira que há 6 meses 
exerce esta profissão. Ela afirma que tra­
balha porque precisa sustentar seus 4 fi­
lhos, pois é separada do marido. Acha o 
trabalho um pouco cansativo, pois exige 
que a pessoa ande muito e maneje as vas 
souras, que não são leves. 

Em sua atividade, a maior satisfação 
de dona Cícera é ver "o pessoal colocar e>s 

papéis na cesta de lixo". Segundo afir­
mou, a população é meio desleixada no 
que se refere a joo-::tr detritos nos lugares 
8ertos. "O povo s~lia muito as ruas. Ele 
poderia colaborar mais conosco" . 

Nascida e criada em Presidente Pruden 
te, dona Cicera conta que quando a cidade 
era menor, aparentava ser mais limpa. 
Hoje é um munlcipio grande, mas parece 
qre o lixo cresceu junto. 

Já a Sra. Julia Araujo de Moraes tra 
balha porque não quer "fioar parada". Seu 
marido trabalha e ganha "relativamente 
bem", mas ela se sente satisfeita em po­
der contribuir para o orçamento da fa­
mília. Está ha 2 anos nesta atividade 
e gosta do que faz, apesar de ser um "ser 
viço cansativo, principalmente nos dias de 
forte calor". As élpocas mais difíceis de se 
exercer as funções da limpeza publica, na 
sua opinião, são os perlodos de festas, 

~~·.-.. 

Sra. Cicera Alves de Oliveira ------------ ___ _, 
------------------------------------------~--

Frutas e ve,ridur s -o 
que co1mprar em m.arço 

Uma ótima maneira de economizar 
dinheiro é comprar frutas e verdliras da 
época, substituindo as mais excassas pelas 
que durante o mes são encontradas em 
abundancia (e por isso, mais em conta). 

O mes de març0 é tempo de a baca ti~ , 
banana, caqui, figo, goiaba, jaca, laranja, 
limão, mamão; maracujá; melancia; me­
lão; pera e uva. 

No campo das hortaliças use e abuse 
de abóboras, alface, espasgo, batata-doce, 
berinjela, cebolinha, chuahu; jiló; mandíi.o­
ca; milho verde; nabo, palmito; pepino, pi 
menta, pimentão, quiabo e tomate. 

Idealizando cardápios dentro destas 
variedades do momento, voce estará com 
alimentos nutritivos e saborosos nas refei­
ções de sua família e ainda evitando os 
disperdícios de se pagar mais por frutas e 
verduras fora de época., 
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Muitos elogios pua o 
carnaval do Tenis CLUBE. 
Muita animação numa ale­
gria que tomou conta até do 
folião mais desanimado . O 

• ponto alto da ultima noite 
foi o desfile das íantas~as, 

que a"'ontou Nadia Buch·1lla 
come a vencedora na catego 
ria lt'"" feminino com "a Q8-

rota da Brodway" o que 
lhe v~ 1eu o troféu "BA-
DALL 'S" oferecido pelo 
Ponto e Linha e o troféu Te­
nis Clube "Soldadinhos ln­
gles·3s" F<intasia premiada 
com o L l féu "BADALU'S" 
tambem oferecido pelo Ponto 
e Linha ao melhor bloco par­
ticipante. Nas fotos, o mo­
mento da premiação. 

Propositadamente, o Jor 
nal Mulher circula neste do­
mingo, dia 08 de março, dia 
internacional da mulher .. 
Uma boa oportunidade para 
nós, mulheres, avaliarmos tu 
do o que estamos fazendo pa 
ra maior partici.iPação e inte­
ra.ção com nós mesmas, ~om 
a família e com a comunida-
de. 

-- No rol dos aníversar1an 
tes de hoje a jovem Rosema 
rt Felício, filha d!o casal Jo­
sé e Terezinba. Aproveitan­
do o fim de semana, ela co­
memora a data ao lado de 
amigos e famiJ.iares. 

-- Dirce Arruda Medeiros, 
titular de Monalisa Jóias par 
ticipanoo até o dia 12 próxi­
mo de uma exposição Inter­
nacional de jóias que acon 
tece no Hotel Mediterraneé, 
na ilha de Itaparica Bar 
hla. 

-- Os Stábile hosped~m<Io 
em sua mansão no Bongiova­
ni durante os dias de carna­
val a família norte amerlra 
na que "adotou" o jovem 
advogado Nélio quando de 
seus estudos na terra do 
"Tio Sam". Esta é a segunda 
vez que vem ao Brasil sendo 
que agora, apenas as mulhe­
res viajaram até Prud:!nte. A 
mamãe Caron e sua filha Ja­
mie BaoYd, a vovó Audrey 
Trammell e a prima Lynél.a 
Cleek aproveitaram ao máxi 
mo a sua estada em terras 
brasileiras. 

~ --· A diretoria do Tenis 1 
Clube está realmente empe­
nhada em melhorar cada vez 
mais aquela associação . Se-
gundo Antonio Paulo Sando­
val "Curuca", diretor social 
do Tenis muito provavelmen 
te na próxima semana já se­
_rão apresentados aos associa-
dos que frequentam a boate, 
os lançamentos musicais que 
estão acontecendo em todo o 
mundo, bem como os nacio­
nais. Todo esse som e pedal 
trará musical inéditas mas 
que já estão fa.daà1as ao suces 
so. Essa iniciativa dos mem­
bros da diretoria tem um uni 
co objetivo: tornar as noites 
na boate do clube mais agra 
dá V€is ainda. 

-- O casal Dr. Antonio As 
sis Peixoto - Dra. Aldinéia 
Martins em temporada na 
Ilha de Itaparica, no Clube 
Mediterraneé. Dewois desta 
permanencia na Bahia, o ca­
sal segue para Maceió f'nde 
visitam alguns amigos. Os 
prudentinos viajam atraves 
da Mota Turismo que cuidou 
de todos os preparativ'Js para 
uma ótóima estada. 

__ O maestro Ma.rco Julie 
Sergl estará nesta seg1E1.da 
feira em São Paulo, pa1tici­
pando de uma reunião na 
Secretaria de Estado da Cul­
tura. a oportunidade será 
feita a escolha dos professo­
res que trabalharão no Movi­
mento Coral. Tambem na 
pauta de discussões, os pre­
parativos para o Festival Re­
gional de Coros e para a 3. a 
Clínica Musical do Estado 
acontecimentos que terão l~ 
gar em Presidente Prudente 
na semana de 4 a 9 de maio. 

- Aconteceu ontem no .J.an­
gada Clube de Martinópolis 
o churrasco o!le encerramento 
do curso de redação comer­
cial, promovido pela Associa­
ção das Secretárias do Brasil 
- Nucleo de nossa cidade. 
O professor Benjamin Teo­
doro de Resende ministrou 
as aulas e a festa de confra 
temização contou com a co­
laboração da Receita Federal; 
Mecanica Presidente; Frigo­
rtfico Bordon; O Imparcial; 
Faradei Boscolí; Ciesp; Ando 
rinha; Sparta - Industria e 
Comercio de Bebidas; Indus­
tria e Comercio de Frios Ma 
risa e Secretaria de Turismo. 

.... 
-- O pintor Luiz Komoda. 
expõe seus quadros indivi­
dualmente de 14 a 26 de 
março no Salão ' de Eixposi­
ções da Concha Acustic.a de 
Assis. A promoção é do SESC 
-= Serviço Social do Comer­
cio, Centro de Convivencia · 
Cultural e Prefeitura Munici- .a: 
pal daquela cidade. 
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los caracter1sticos dos ::ieroportos, por exempJ• 
Um dos navios mais ba<lalados atualmente f. 
o Navarino, de procedencia grega. El" -··teve 
no Brasil Pela primeira vez recenternf'nte iá 

l tendo saifü> do pai;:; com destino a Afric<i d e 
Sul. E"\tretanto, o Navarmo retorna no proxi 
mo ano, sen<lô que os cruzriros atra ·és d 0 J.., 
Pelo Brasn Já estão programados e des·le já 
com reservas. 

Para quem não sabe, o Navarjno ê um 
(los maior,,s e ma;;:; belos navios do mun·10. 
Sem duvidil nenhuma,, 0 mal;:; luxuoso rio.o na­
vios gregos qu1 fazc'm cruzeiro Pelo Mecl\terra 
neo. Um ·.ios mai,.; belos salões · do navio é o 
restaurante. As in.,talacões são extrem <tmen te 
plegante e a cozinha, internacional. Ao mp:,_ 

mo tempo o turista podp saborear extraord;nfl 
rios vinhos tradiciona;s europeus. Há nove sa. 
lõe-; <e estar, salões para fumantes e var"n­
(las C'oberta<:. Há um cassino e um modern·1 
C!iscoteca locali?:=i ia bem d'stante das cabin1'S 
E a1n.i a dnaS piscinas, uma najural e outra a_ 
qu('Ci.da, cint>ma, tr(>S b~res, sauna, sala 1le m'l < 

sagens e gin11st'ca, barbearia, cabeleireiro duas 
bibliotpca<:_ e but.ique de alt:i costura: com as 
joia-=; (tOS ma•s famosos ourives e produtos <}e 
renome internacional. 

Em m::iteria ~, turismo a Motta tem 11111_ 
meras opçõe;:;. 

Para quem pretenclp Passar um;:i Sem•1 nil 
Santa in(>Squecivel, Moita Turismo tem otima; 
"'ugestões: Uma excursão cujo roteiro inclue 3 
dias em cruzeiro pelas Bahamas e 4 dias em 
Miam; Bpnch. O Caribe é outra sugestão es-

Hotel Tropical 
pecial com itinerario que abrange San Juan. 
Tortola, Porto Rico, Martinica e Miami, em 
cruzeiro pelo navio Curard .Princesa. 

Na semana em que se oomem0ra o \;\ia 
Nacional do Tur;smo (02 j03), um artigo es­
Pecial sobre as excursões que a Motta Tu1·;s 
m-0, há se1e anos erií nossa cidade, oferece a­
queles que sabem o quanto é relevante uma 
Viagem, não só em termos de lazer, como de 
cultura, novas amiza<!es etc ... 

A area de atuaçã0 da Motta TUrismo é 
extensa, podendo levar vooe a qualquer lugar 
dn mundo: oferecendo PaS.Sagens nacionais e 
internacionais; excursões em grupos ou indL 
viduais, fazendo reservas de hoteis no Brasil 
- no exterior; providenciando documen-
tos, passaportes, vistos e cursos de lin-
guas em outros países. E um fato importante 
segundo Aurea Motta, titular daquela agen­
cia C.e turismo, é aquele relacionado c-0m os 
preços, que não são exorbitantes quanto pos­
sam parecer. "As excursões são programadas 
Pelas agencias operadoras. São elas que cun 
tratam os serviços de hoteis, passeios e refeL 
ções dentro do roteiro estabelecido. E normal 
mente como isto é feito com mu;ta anteceden 
Cia, o Preço da excursão é mais baixo". 

Com uma vasta exPeriencia n 0 setor de 
turismo, Aurea afirma que "um dos lugares 
mai:-; procurados no ambito internacional é o 
continente europeu, 

Isto se deve ao fato da Europa ser relativa. 
mente Pequena, o que possíb;lita, no es"Paçc 
de um mes, percorrê.la Por completo. Essa 
preferenc;a ganha agora um novo impulso c·om 
a implantação dO Eura1lpass, um passe ~onve 
niente que permite ao turjsta \'iajar ele trem 
em primeira classe, quantas vezes quiser por 

. 16 Países daquele continente. Esse novo ;:;i.;;_ 
tema possui muitas vantagens e tem sic:'.o mui 
to procurado em nos;:;a agencia". 

Em termos de Brasil, Aurea conta que uma 
das grandes atrações é o Clube Mediterraneé 1 
um dos mais sol;citados no momento, pr[nc:_ 
palmente por aqueles que apreciam a vi<la ao 
ar livre ,0 esporte, a descontração. É um club 
frances de grande prestigio internac'.onal, en­
contrado nas maiores cidades dO globo. O prL 
meiro Mediterraneé elo Brasil fica na Ilha ce 
Itaparica - Bahia. Lá o turista descobre por 
que Clube Mediterraneé não se desc·reve, se 
vive. Um venladeiro paraisa onde uma tem. 
parada transforma os ;:;onbos em realidade. 
Temos formado contantemente diversos gru_ 
pos para Itaparica e a procura continua em 
ritmo crescente". 

A granae atraçli0 no que se refere ll.s via_ 
gens maritimas se prende ao fato de serem 
elas confortáveis e tranquila:-;, sem os atrope. 

""'' 

Club Mediterranné 

Voce já pensou em passar a Semrlnlt S::in 
ta em Nova York? Esta é mais uma opção 
ofereci C.a Pela Motta Turismo. São sete <lias 
na "capital do mundo" e tres em A:,:lantic Ci 
ty onde o pont-0 alto é o show de Diana Ro.;;:; 
E um fato intere,..sante: o turista pocte voltar 
após esses dez dias ou até um ano dePoi,;. 

Alem dessas, outras duas sugestões da a 
gencia do cal<;a<~ão 86 merecem de,;t3que. A 
primeira delas acontece agora em março. 'I'ra_ 
ta-se de uma excursão à Manaus, numa pro_ 
moção rlo Hotel Tropical, um <!os mai,; ~omPle 
tos e bonitos da America ao Sul. Uma boa 
oportunidade de se fazer beJissimos passeios e 
ovmas compras na zona franca. Esta é a 
terceira promoção, sencl0 que as dUas ante­
riores, levaram inumeros prudentinos à capital 
amazonense. A prox:ma ;;uge,;til.o é ver a Co­
Pa do Mundo na Espanha em 82. A progr3 . 

mação já pstá Preparada •'evido à grande pro­
cura e, em virtude da antecet!encia, o finan_ 
ciamento é bpm maior, permitindo ~arcelas 
mais acessíveis. 

São opções e mais opções para se viver 
mtensament<> cada momento, "e.ia em viagem 
internacionais ou nac-'onals, Mot1a Turlsmo 
cuida ele todos os detalhes para transforma• 
sua excursão numa autentica viagem ao ParaL 
so. 
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Ant.onio A v.çJ_ino Silva é um jovem voluntario que esta realizando o trabalho 
de decoração da creche (V. Formosa> 

Toda comunidade tem seus problemas 
e p1ocuni resolvê·los senão de forma to-' . 
tal e definitiva, pelo menos de modo a mI-
nindzar os efeitos negati.vos, adaptando re­
curses à.s sua,· nec<'Rsidadei:;. 

A c1eche é uma instituição que visa 
ia.o bem eistar da coletividade através d-0 
atendimento ao menor, cujas mfi.es preci­
sam trabalhar e não km com quem dci­
:x:ar seUs filhoiS. Mantil!as por reCUtiSos 
provenientes do Estado, as creches, no en 
tanto, predsam da pa1·ticipação da comu­
nidade para se manterem, seja por inter-

Cerca de 30 crianças são atendidas, 
250. (V. 

médio de doações, S(>j a no t1·abalho de vo­
luntários que auxiliam na aJ.ministração 
e execução das tarefas. 

Para que se Possa ter urna i<léia mais 
global. escolhemos duai:; creches de P'l:e· 
siuente P1·ud!en:tc e, proct:ramos dernons­
tra r at1·avés desta reportagem, sua utfü­
àade pa1·a a cidade e a necessirlade de 
conscieutização da população da impor­
tancia desta instituição no dia a d.ia. 

. . No prolongamento da Av. Brasil, p1·0 
x1m1dades do Lar dQS :Meninos e11cont1-a. 
mos a creche "Lila Bt1yton Egydio Mar-

mas a. capacidade da creche é para 
Formosa) 
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tins'', qup foi enh{•gu0 aos cuidados da Sc­
ciedadp de Anug0s do8 Bairros Indus­
trial, Fonnosa e adjacencia8 - SABH<'A 
- no finai dl' jant::iro ultimo. ApL·sar do 
pequpno e,,paço de tempo já está em ativ1 
dadc C<;m o funcion~1~!Wnto dp uma clru.se 
de P1·é·1, ;1tc·ndL•ndo a ap1·oximadan~pnte 
30 criança..,. Pai-a o rnês de março já p,•ta 
Pl'Ograrnada mais uma cla.~.se le f1ré à tar­
de. 

Vixi:;ndo ativar totalmente a crecne a 
pl'lrtir 1lP amanhã camieçarão a fundoi:ar 
cun;os dirigidos àz mulhe>1·e~ dos bainos, 
tais corno corte e costU1·a, colináda, curso 
para gl'~1t.antp, dt>ntre outroS. Também pa 
ta estr rnes e:.; tá prevL to 0 imcio de u1a 
curso do Mobral à n oite. 

. Aquela instituição é cliririda po1· uma 
dh~toria subordinada à SABIF A. Na opor 
tumdade, a rt'Po1-tagem foi recelJid:i peles 
S1·s. Dt·odato Silva e 1\-Iohamad Rahim Fa-
1'1:1at, d~1·eto1·es ela crc•cht·S e intpgrante8 da 
d1reto1·1a da SABIFA qli e rno~traram as 
~ePencia~ da c1·eche con~truídas numa 
a~ea de 5 .10? m2. ofe1·ecenclo um poten­
cial de at<'ndlmento para 25lJ cdanças. 

A Socicclade dco Amigos de Bainú.::; re 
cebcu a creche Sém nenhum mobiliâ1·io e 
a.pesar das subvençôes dos õrgaos publicos 
cob1·i1·~m apenas pare:ialmente as dcsPL'S:1s 
a diretol'ia já conséguiu m~biliar parte tla 
creche e dentro de 4 IJ1€:..:€5 no máximo, eS­
tatá completamente equipada aciomt1H~o 
todo 0 seu potencial. Na complementação 
do mobfüário, a sociedade Cnllr;('gt.lÍU e te-
rá à sua dispasiçi'íc uma Pt rua Kombi que 
lhe foi doada e qne será utiliz~da no 
tran,-pc,rte das c1·ianças. evitando o tra­
balho <ias mães de hvar e ir buscar . 

O atenclm iento da p1 é-escola é exten­
sivo a.s c1 ianças de O a G .mos e todos n.s. 
serviços pJ'(~r;tados as màP.s e c1·i::tnc;'3.s süo 
grn.tuitof'l. A creche é oferecida as mães 
pobr1•s, de família numercsa que, em vir­
tude do ti-allalho, doméstico ou do trata­
lho que contribu::i i::;ubstancialmcnte l1a1·a 
a subsi::.teuc1a. da família ,não tenham. 
com quem dc·ixar seus filhos. 

A SABIFA, que fundamentalmente tí 
nha por objetivo o cong1·açamc•nto d r pes 
soas do bail'ro e, eventuaimp11te pa1·til.:1-
pava de promoções filanttópic.as, e.gm·a 
t(•IT1 uwa nlC'ta maior que é a manutenção 
da •crc::!11e, arcando com a re~p:Jn:sabi~icla­
de CÍi<:! suprir grande parte da cl<'SP<'Ra drs­
t~ obra., A direto1·ia da sociedade, cujo pre 
sidcntc e o Sr. Guilhe1·rnie de Ca1·valho, l.>Si 

tá promovendo junto aos m01·ad01·es dos 
baino.s, uma campanha para o quadro as· 
sociativo, vísa11do lC'vantar recursos qun se-. 
rão dr;-;tinados à manutenção desta inicia­
tiva. S2gll11do o estatuto da SABili'A to­
dos os mura dores do bairro s:io sócio.s' na-
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eh 

tura1s da sociedade, passando poté10., à ca 
tego1·ia de sócio contribuinte, com peqi:,e­
na impoi-tancia mcn.~al, atraves de doaçao 
feita na sec1·etaria da sociedade, instalada 
definitivamente na própria creche. 

Outra creche visltadê?, pela repo1tagem 
do Jomal Mulhetl" foi a professora Clotil­
de Veiga ct:e Barros, situada à Rua Clotil­
fita Nascimento. pi-oxhnidades da E.E.P.G. 
"Professor Hugo Micli". 

Explicando sobre os objetivos da cre­
che, Naclir Gteghi, dii·etora interna da eu· 
e.idade, clil:iS~ que no campc geral, atende 
a menores de forma a compensar as de­
ficiencias de sua clientela, seja a nível so­
cial, cultural, economico ou de saude. 
''Ma.is especificamente - continuou - po 
d·ermos citar como rn.etas a ser0m atingi­
das, aquelas relacionadas com 0 adap­
tar o:s trabalhos da entidade à realidade 
elo menor, cônstataaa através de viven­
cia diária e pi-ovocar mudanças de atitu-

des na familia, para que esta possa usu­
fruir. do i·ecurso que lhe é oferecido, de 
forma consdente e ativa com resultados 
positivos que perdurem depois que a cri· 
ançia deixe a c1·cc11e ! 

ta parte .é a respon13avel pelo contato fa­
milia x creche e por isto abrang·e entre­
vistas com os pais. encontros familiares, 
g1:upo de pais, g1·upos de atividades, g1·u-

A c1·eche atende crianças oriundas de 
familias cuja renda mensal esteja <'m tor 
no de dois salái-ios minimos prio1·ita1·ia. 
mente e não se destina apenas aos filhos 
de mulherCIS que u·abalham fo1·a do lar. 
É com:ideradà. como recu1·sos a ser utili-

, zado por cdança.s que necessitem pel'ma­
necer fo1·a de caf'a grande parte do dia, 
seja falta de espaço e segurança no local 
de moradia; p1-0le numerosa; pres•ença de 
crianças excepcionais; doe11Ça da mãe; en 
fermidade de algum membro da familia; 
pobreza. 

A creche, cujo presidente é o sr. 
José Jaii· Ma.rtins da Costa, atende crian 
ças na faixa etáda de 03 m~es a 06 
anos, permanecendo como a,ssistiuaS• até 
completar 12 anos ou a 4. a série do 1. o 
grau. Atualmente, 95 c1·ianças : .. '1.o ma. 
triculadas na creche, cujo pede ·~Je :::.ti­
vidades vai desde as 7 até as 18 horas. Dn 
rante este tempo, são ;;;ervidas 4 refeições 
e desenvolvidas atividades da PTé-i's.cola de 
responsabilidade de uma monitora, cedi­
da pela Pr·efeitu1·a Municipal. 

Pa1·alelamente, o setor de assistencia 
social, tenta desenvolver um trabalho de 
ajustamento social, liga.do diretanwnte ao 
problema do menor carente aissistiuo. Es­
pos de funcionários, visita dom'iciliar e clu 
be de mães.: 

No que se refere à programação de 
saude, esta se caracteriza fundamental­
mente ~or seu caratcr preventivo e profi-
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Sr. Joaquim Custódio, zelador e res1lonsavel pela horta. (Clotilde Veiga) 

lático. Para garantir a eficicncia do ti-aba 
lho, Pt'C-Cisa da participação dos pais, mo· 
tivando-os para que os hábitos de higiene 
implantados na creche tenham pro";.;;egui­
mento em casa. 

Outtas atividades relacionadas com 
a cdança também integt·am este t1·abalho, 
como expre;..;são oral, dei;'C'nvolvimento mo­
tor, musica, educação física, rnateJ11úticn, 
ciencia.s, inkgração social e orientações da 
vW.a diária. 

O berçario foi implantado no início 
deste ano e através de um pedido publi­
cado pelo O Imparcial, a c1·eche i·ecebeu 
doaçôes de be1·ços e roupas de bebê, fa­
to que possibilitou a concretização daque­
le objetivo. 

O car·tão de visitas da creche, s0gun­
do Nadír Greghi, é a hoirta rultivada no 
terreno da entidade e de i·esponsabilidade 
do Sr. Joaquim Custódio. Dali são tb-a­
dos todos os legumes e verduras para a 
i'€1fcição das ci-iança.s e como se trata de 
uma cultura fa1·ta, o que não é utilizado, 
é vendido gerando divisas para a p1·ópria 
c1·echr. Nesta área, a diretoria conta com 
o total apoio da Divisão R >gional agríco­
la de nossa cidade. ati-avps dos Srs. Mi­
guel Dias Batista. Hório e Tomé Atalla. 

A creche ··Professora Clotilde Veiga 

..... '.· ·· ...... '":'""•·.•.·.._ ,, ......... . 

de Ba1·1-o.s'' conta com convenios com a 
FEBEM, CMUAS e com a colabo1·ação do ' 
s1etor de nwreuda e:;colar <la Pt<>feitura e 
com a participação de varios doadores 
pa1·ticu arns. 

Como se pode constatar, a manuten. 
ção de urna bmtitui~ãÕ deste genero não 
é t1·abalh0 facil e Por maior que seja 
a boa vontade dos ó1·gãos e~tatais no que 
se i·efe1·e a .subvenções, estas não cobrem 
totalnwnte as uec~sidades de uma cre­
che. Por isso a pai·ticipação da comunida­
de. e torna tão importante. A au.seucia de 
creches ou a pequena participaçuo das mies 
mas decorrentps da falta de recursos, sig 
mfica maior numero de. menores carentes 
nas ruas, ' desorientados e subnutridos a· 
bdndo facilmente o caminho para a ~ar 
giualidade .Com bater a ..violencia não se 
1·esume em eucatcerar delinquentes, mas 
antes de tudo, abrange um trabalho de 
prevenção c1L~{'nvolvic1o também nelas 
creches. Uma pequena colaboração men­
~al sem que isto afete seu orçamento fa 
rniliar pode significar a diminuição de me 
no1·e8 carentes p2la.s rua>;, plantando e des 
ta. forma, c•m t·en<"no fertfl. as sementes 
ele um mundo melhor. 

TEXTO E 
FOTOS: LEDA MARCIA 

EE"' 
rh·· ·. ~ \.-L ·.·. . X 

A monitora da Pré-escola foi cedida pela Prefeitura Municipal (Clotilde Veiga) 
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A tesanato -u a f r a in ige te e bon·ta de decoração 

Os trabalhos de Mazé estão expostos em Móveis Corazza 

Desde os 16 anos de ida.­
de, Maria José Barros Gui­
nossi Amaral Gurgçl, titu­
lar de Ma.zé Artesana t0 se 
dedica a atividades artisbcas. 
Formada em Artes Plásticas 
em Ribdrão Preto e em Edu­
cação Artística em Presidente 

A técnico italiana Frorentino 

Prud<'nt<>, Mazé faz semestral· 
mente cursos d aperfpiçoa­
~e~to na.s grandes capitais. 
• Alem disso, sempre estou lpn 
do livros e r<'vjsta.s especiali­
zadas para, dentro daquilo 
que já tenl"lo Cúnhe>cimcnto, 
me aprimorar mais nas téc-

é a mais dificil. 

nlca.s pxi t C'ntes e crias no­
vos métodos". 

Com seu ateliê instala<lo 
à Rua 'l\nente Nicolau Maf­
fC"i 1164, Mazé afirma. que a': 
p '".oa SC' sente util ao confC'c 
cicnar PC'Ças para Si e para 
Pre8lntea · os amigos. É um 
meio de terapia q !.e auxilia no 
deir1envolvimento gt.'rnl da co­
ordenação m.otora. Inclu~ive, 

os psiquiatras s0mpre in<li· 
cam esta ativid<icl<' como 
meio de cornbat•er a agitação 
da vi.da moderna " casos as­
sim tem obtido excelentes re 
sul ta dos. Parle conic::ta tar es­
te fc·nomeno i1as aulas que 
minis.ti-o n 0 ateliê'' . 

A partir U<)S 8 anos já 
se pode fre:qul'ntar um cur­
ro de a1tpsanato , uma vez 
que já existe condi·].5cs pa. 

r·a o aprend1zado Os hurários 
d.as au:as em Mazé Ai-tL•sa­
nato abrangem a parte da 
tarde de segunda a s0xta.. 
feira e, de mn.nhã, as tc1·ça.s 
e quintas. "'I1·at11-sr de um 
ate1iê Jivte - explica. O a1u 
no não fica pr<'so a um curso 
com tempo determinado. Ca · 
da um faz quantas peças qui­
ser ou a p nas uma se assim 
de ·ejar". 

Seus CU!'Sos são bastante 
solicitados. inclusive por i:Ír 
teressados a.a reg1ão que fre­
quentam asSiduamente ai-: au 
las de artesenato no a tpliê. 

Além <lc eno:inar as têc­
nicas. Mazé também s<.' de<.11-
ca à confecção dr peças ar­
tesanais, num trabalho dtJ"'(•n 
volvido em seu atelie, onde 
os objetos fjcam C"XP"JStos. As 
peças já prontas também po­
dem s<>r encontradas c·m Mó· 
vràrs Corazza, Vive·nda , Bou­
tique, ENcritório de Engpnha­
ria e D0coração, Arca'l.J.is e 
Quadros Renoir. 

- Ma1fa José é uma. ar­
tib .n eon~agrada no camp::i 
u.o a.rte~anato. Ja fl,z várias 
expo 'lçoes em no.~sa cidade 
em uti·as cid::i.cl<•s. Par-tici­
pou de urna exposição indi­
vidual em 1979 e de outra 
em conJunto 110 ano f>a.-l'ado -
R l"C<ntemPnte, i ·e:::c>beu c;onvi­
re par::i. expor na aa:pria tle 
Exp~,-i~ões Rt<lio Conwrcial, 
prornoçào que deverá < co1-rer 
111uito em br,•ve. 

O material utilizado na 

fl_I ·' l..~I, .... 

-confecção dos objetos, Se 
.gundio á arti:4a, "varia. de 
acordo com a técnica. Pode 
~er co1·tiça, CC'lnloide, aço es­
covado, ceramíca fria, gN;i-;o. 
madeira fln gC'l'al, espelhos 
"art nuve.tu", vitrais, lu­
minárias, etc. . . Uti.lizJnd~>·se 
estas matéi-ias prima.<> pode­
mos fazei· porta-i-et1 ato:-:, me­
sas. caix~ para fita" ca:-:1<et.. 
tr, jll1r.Ol3 dte <'~critoriO, moti­
vos infantis, dentre oukos". 

A teenica mais facil den 
tr

0 
do artes:mat·), na opi­

nião de Maz:é. é a ph·ogra­
vura. qll(> utiliz o piróg1·afo 
·ci!n ma<l< \Ta., coU1"0, veh.ll}o, 
papel. Por outro lado, uma 
das mais difiC<'is é o fiorenti­
no. técnica italiana, cujo tra­
balho é feito com a folha lle 
ouro. Para Ré c0ns.eguir o i·e 
sultad0 final de unia Pt ça a 
ai·tc é desenvolvi,Ja. em vá­
rias etapaR. "Entre a mai!' 
facil e a maic; difícil - comen 
ta - apaT('Cpm ouhas técni­
cas intermediárias como o 
crace>Jê, machctaria, lacagem, 
kajamarkino, g<:', "o, etc ... " 

Qu~lquer que s>eja o nos· 
so relacionamento cem o ar­
tesanato - por h1ternredio 
de cursas ou pela aquisição 
de ppças - ê~e será srmpre po 
Sitivo, pois além de ser uma 
ma110ira de reviver outras épo 
cas, esta arte proporciona mo· 
mentas d.P satisfa,ção e realiza 
ç003 através do incentivo à 
imaginação. 

l\'.laria José, titular de l\'.lazé 
artesanato 
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Na Arcadis, as multiplas opções do revestimento de pare e 
Dr. José Foz n.o 139, pt-Opor­
eio:na aqueles que a procu­
ram, uma ínfinidadp de su· 
gestões no que co11ce1·ne a 
1·ev•esLímento de P:nedl's. O 
aço Inox, por exemp1o, é uma 
das atuais propos.tas do se­
tor. Outl'O rnate1·ial é o espe­
lho utiliza elo dpsrle a an tigui­
clade, ele volta bnwficiaclo por 
nova tecnologia. 

variaçÕt>:o: of<'t·ecidas pela A~­
cadis e que vh;am c~ar uma 11-
bei-dade criativa ainda maior 
ao decorador. Outr·as, igual­
mrntr pratic;rn e bonita" po 
dem ser enconh-adas na Ar­
>oadis 1corno camurças, pa­
lhas, laminadas ele marlrepé· 
rola tartaruga. fita!'l <'scova­
das 'e polidas pa r·a finalida­
des diver~as e uma variedade 
de· clpme:ntol'! e possibilidades 
dificil ele SN' enumerada. 

Em se tratando ele viver. 
bem, 1 ode>s nós procuramos 
sempre novas manpiras de 
melhorar cada vez maii;;. Em 
vi~ta diSKO é que os reve.sti­
mentos dp p;uede ganham, o 
cada dia, um d<'staque maio!l' 
na decoração de um ambien­
te. 

"PrQjetar o 1·evm;timen-

t~ de um ambiente é tão im­
po1-tante hoje quanto os mo­
veis e os objetos quf' com· 
põem a dreo;,·ação". Esta é a 
opinião de Emilio Donato Nor­
tado um dos prrprieta.rios 
da Arcatdis, firma especia­
lizada em elementos decora­
tivos. 

Outra 011çã0 qu,, deve ser 
levada <'lll conta na elabora­
ção de um projeto 1le decora­
ção é a faca, um 1Jos mais re· 
finados Nateriai" de acaba. 
mC':nto e cuja beI .. za l"Pmpre 
esteve liga.da. a pacic·ncia, chi­
nesa. Com a evolução das 
técnicas de pcodução, toda.s 
as excepck•nais ca1 actn·ísti­
cas <l<'sta atte f01·arn trans­
po1·tadas pa l'a urna superfí­
cie lamina<la, cuja facilida· 
de dp aplicação <" rapidez de 

-entrcgn, em nada. tlesmercce 
o material tradicional. 

Na ve1:dade, o mais iutc­
re:-:santp é conhl'cer todos es­
ses roeurE;os de decora.cão a 
sua disposição. na Arcadis. 
Peça um 01·Çamento sem com­
pro111isso antPs de S'e dc·CÍjjr 
scbrp o revestimento de pare· 
dC' i.dpal para sua casa, seu es 
critorio, sua loja, seu aparta­
mento, etc ... estl'ja você cons 
t1·uh1do ou reformando. 

A>:cacli,s -- Imovei;;; ar· 
quitetura., consulto1·ia, 'admi­
nistração e RrP1;{)"-entação fi­
ca a Rua Dr. José Foz, 139, 
telefone 22:4600. A ~readis, situada a Rua Esta.s são algumas das 

~tis flores do jardini da nos. a casa 

A petunia é encontrada em várias cores, 
todas agradáveis. 

Parece que com todos os avanços 
técnicos e macanicistas, rábito de se co­
locar jaI"d!ineiras ao parapeito das jane­
las foi um pouco esquecido. Aparente­
mente, um detalhe sem importancia. En­
tretanto, não é difícil pre\'.er a maravilho­
sa sensação de se abrir uma janela e en­
contrar uma porção de plantinha colori­
das. Ou mesmo, observá-las ao regr,essar 
da rua. 

Sem duvida um toque romantico em 
1 casa ou apartamento e que voce pode 
viver ou intensificar. Qualquer que se­

, o tipo de recipiiente ou planta que voce 
colher, a prepa.ração do terreno é mais 

'l menos a mesma. Faça assim: espalhe 
.ma camada de pedregulhos, cacos de vi­
m ou cera.mica com aproximar~".l.mente 

1 cm Cíe e.spessura no fundo da jardineira. 
::)r,pois, junte a mistura classica, isto é, 
: reunião, em partes iguais de terra co-

• um, composto, organico e areia grossa 
de rio. Ao plantar, deixe lugar para ou­
tras flores, a fim de entremeá-las com 
os arbustos. Fica muito bonito. 

Aqui, algumas sugestões de flores m1u 
das para voce cultivar no seu jardinzinho 
suspenso: 

'-- Beijos - Eles florescem muito bem 
à sombra ou éin exposição semi-ensolara­
da. (para sua orientação: a exposição semi. 
ensolarada é uma janela çue receba O!! 

raios do Sol até as 13 ou 14 horas ou a 
partir qai até as 18h30). Nas cores verme 
lha, rosa-salmão ou então bicolor, o beijo 
só não deve ser associado à petunia, com 
~uem não combina. 

'- Agapanto - Flor rustica e de mui 
ta presença, com sua haste delgada e o ca­
cho de pétalas azuis. 

- · Geranio - Essa flor reina absoluta 
sobre j~rdineiras ou balcões. E' uma gran 
de auxiliar de jardineiros e decoradores, 
pois é rustica e bonita. O tons rosado e 
salmão são os mais indicados para um vi­
sual harmonioso. 

- petunias - tambem são fundamen 
tais para vasos ou jardineiras. De prefe­
rencia para as variedades anãs, de flores 
médias ou grandes . Elas são encontradas 
em várias cores, todas muito a.!!:radaveis . 

O bei]o é uma flor resistente e bonita. 
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Ao fazer suas compr~s visite: 

* Esta coluna, que com€çou a cil'Cular na 
edição do mes de fevereiro como seção 
permanente a partir de então, cnusou rea 
ção positiva por parte dos comerciantes 
que ia puderam sentir os seus efeitos 
(veja na página 2 deste numero, o arti­
go "Eles falam do Jornal Mulher"). Isto 
porque nestp. página, vooe, leitora pode en 
contrar as melhores dicas para compras, 
num trabalho realizado por este suplemen 
to com o intuíto de ajuda-la a conseguir 
6timos negócios. Portanto cara amiga, 
para encontrar_ ''a mina", basta seguir 
"o mapa". 

* * A primeira dica fala de novidade. A 
TRAJE MODAS, um estabelecimento eulo 
forte sempre foi a moda jovem, esportf. 
va e descontraída, acaba de introd111tir 
uma nova seção de atendimento. Agora 
na TRAJE MODAS to,fa a linha gestante, 
em vários tamanhos de modo a acompa. 
nhar todas as fases da gestação. A futura 
mamãe encontra na loja da Rua Siquei 
ra Campos, 536, shorts, macacões e conjun 
tos que vão deixá-la muito elegante. Os ves 
tidos, entretanto, merecem maior desta­
que deste roteiro de compras, pois estão 
com preços ótimos e devem ser aproveita. 
dos. Em se tratando de meda em geral e 
mais especificamente de bijouterias, os ar. 
tigos indianos são as dicas forte deste 
mes. 

- * ____. 
• Esta realmente ê perfeita para quem es­
tá pretendendo se organizar um pouco 
mais em termos de produtos de uso pes­
soal . E' uma caixa para guardar toda a 
sua linha de maquiagiem. Em cortiça, 
possue divisões que permitem os produtos 
ficarem sempre em ordem. Uma graça 
de estojo e muito prático. O urtico fator 
a ser levado em consideração é que se 
voce está afim de uma caixa assim ter-a 
que encomendar. O lugar certo é MAZiEI' 
ARTESANATO, na Rua Tenente Nicola.u 
Maffei. 1164 . Apesar de ter todos os tipos 
de objetos na área do artesanato, o desta­
que do "mapa" para este mes em MAZE• 
ARTESANATO ê a caixa dle maquiagem. 
Confira e encomende! 

-*~ 
it Mais uma novidade: O BAZAR BRASl­
LIA cujo ramo principal de atividade 
abunge a área dos armarinhos está traba 

11 ando 3?ora com a linha cama e D"e~a ela 
Teka. Vários padrões à sua escolha. No tiue 
se refere ao aviamentos, o bom atemli­
mento continua coin destaque para as fi. 
velas e os botões de acrílico, complementos 
ditados pela moda atual. 

* Durante ou logo apôs as suas compras, 
uma parada no "AO POMAR". Os ucos 
naturais são a grande psdida do estabe­
lecimento, ao lado dos salgadinhos, muito 
bem preparados Para um lanche rápido, 
a sugestão fica por conta do suco de me­
lão e as esfiha.s. As pizzas tambem apare­
ce mcom merecido destaque. E mais uma 
novidade: agora no "AO POMAR", que fica 
ao lado do Imparcial, os <>orvetes em taça 
dentre os quais voce pode escolher o sun­
dae, o milk shake e o c9legial. 

-*-~ 
* Como a época é de "volta às aulas", não 
poderíamos deixar de pesquisar s(};bre os 
ttrtigos escolares. Tudo o que está relacio. 
nado com papelaria como cadernos, blo­
cos, lapis de cor, canetas e b<>rracbas, es­
tá com preço especial na LIVRARIA BAN~ 
,DEIRANTE, na Rua Dr-. José Foz, 453. An­
tes de comprar material escolar de seus 
filhos, confira as ofertas especiais da LI­
VRARIA BANDEffiANTE. 

-*--: 
1t Tudo o que se refere a discos e fitas, 
nactonals e estrangeiras, bem como a li­
vros e revistas voce encontra na AGEN­
CIA LIMA . Veja as sugestões propostas na 
coruna "Mundo-Som-Livro" e escolha 
aqÚ110 a que mais lhe agrada. tJma olhada 
especial nas revistas especializadas em 
plantas e culinária. AGENCIA LIMA fka 
na Joaquim Nabuco, 544. 

--- * --: 
tt Falando em moda masculina. a mãior 
quantidade aliada à melhor qualidade es­
;á em MAGAZINE ESCORPIOS. As cami­
sas sociais Cartier e as gravatas Jean Piel'· 
re Integram a linha social para homens, 
característica da ESCORPIOS. Sendo espe­
daUsta no ramo, recebe a preferencia nos 
artigos para noivos, . padrinhos e execu­
tivos. Tambem, os paletós e blaizers para 
bailes, reuniões e compromissos impor­
tantes. Outra novidade: MAGAZINE ES­
COR.PIOS está agora com calças jeans em 

modelos para e e e p~..-a "'ª· f'o fjirq mais 
esta vant.ag~m de MAGAZINE E·f.KOR­
PIOS, no Calçadão, 354. 

--*~ 

1t A linha Joviem, descontratda clleg8, 
marcando presenta na TOKA BOUTIQUE 
Os macacões da Twinny por exemplo. são 
elementos indispensáveis para o seu guar­
da-roupa, oferecendo urna ótima opção pa 
ra os fins de tarde ou para as noites não 
tão quentes. Os vestidos sociais tambem 
não podem deixar de ser citados, pois os 
modelos são exclusivos e o preço bem com 
pat!vel . Não é a toa que o slogan da TO­
KA BOUTIQUE é "onde a moda chega 
primeiro". Aproveite. Rua 12 dte outu­
bro. 1587. 

1t Um lançamento sensacional que voce 
precisa ver de perto. E' o porta sbampoo, 
uma espécie de pote de acrílico, com uma 
torneirinha daquelas de filtro d'água, que 
permite um controle sobre a quantidade 
de shampoo que se vai utilizar. Não só co• 
mo porta-sitampoo mais também emprega-•, 
do para deterg·ente, esta peça é adaptada· 
na parede sem a necessidade de parafusos 
ou perfurações no azulejo. Muito simples e 
prático, este utensílio pode ser encontra­
do .na CASA DAS WUÇAS e colocado em 
sua casa por voc'e mesma, no lugar mais 
adequado para o seu trabalho ou banho. 
Vá conhecer. Vale a pena. Em várias co­
res. CASA DAS LOUÇAS fica no Calçadão, 
490. 

Se voce tem ótimos 
artigos em seu estoque, 
telefone par.a 22-1133 e 
nos ensine o caminho 
para a mina. Nós 
faremos o mapa. 
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A mui er margin 

. A rpJação mulher-crime pode ser vis­
ta. por muitos como um assunto desagra­
dável 0u talvez, sem grande . destaque_. C? 
fato entretanto é que a r-ealldade esta a1, 
nos Jornais. nos boletins de o~orreucia, o~ 
de a mu1her aparece como dclinquente, c? 
ruo personagem integrante da crescente 
violência. 

1 
Sobre este t0ma, ouvimos 0 profíssor 

D1·. Jo.se Hamilton do Amaral, titular da 
Cadeira de Medicina Legal da Instituição 
Toledo de Ensino. médico da pe11it<'nciaria 
de Presidente Ve11ceslau e profundo co­
nhecedor de crhninologia. 

Segundo afirmou, "as estatísticas re· 
ferentes a criminalidade feminina, vem re 
velando aumentos muito expressivos, seja 
na frequencia, seja na jncidcncia em tipr1s 
Penais até pouco tempo praticamente ex­
clusivos do hr>mem. A proporção do au. 
mento não guarda uma re1.açã0 Simples 
com o crescimento populiadonal. Penso 
ser possivel raciocinar sobre uma redação 

com as novas atitud0s da mulher brasi­
lelra, no &entido do trabâlho externo, libe­
ração dos habitos domesticas. igualdade 
ie direitos e rrsponsabiliâades, indepc·n· 
dPncia, auto-afirmação, etc. A crimina,.. 
?idade feminina que se r3stringia prntica­
ment•e ao fui-to e ao homíciclio pa~:;ional, 
nos nosSos dias ocorre na rec~ptaçao, rou­
bo, delitos de transito. URO e t1·afico de dro 
gas e até mesmo nos crimes df' colannho 
branco, sem esquecer a !requcncln. tam­
bêm crescente nos crinH's cont1·a a \71-
da" •. 

E o que l<>Va a mulher a pratica ae11· 
tuosa? "Agora parec<' claro que o rnCISJno 
conjunto CI"irninoimpulio:ivo PC'l'tinente ao 
homem, desempenha um fator igU;llmen 
te etiológico na criminalidade feminina. 
São fatorps bio~psico-sociais, antropológi· 
to-culturais. estniturais, etc". 

Um aspecto inter<-'ssante salientado (lu 
rant:e a entrevista é aquele relacionado 
OOm a. frieza com que a mulher com<-'te 
um crime. "Parece ser possível verificar 

em numer0 significativo de Nl~OO que o 
ato criminosos praticado pela mulht>r ê 
mais elaborado, menos instintivo, mais cal­
culls~,. nwnos primitivo em relação s.o 
homem. Eu penso que isto pode ser atri­
buído as proprias Pccularidadeis da per 
sonalidade feminina'. 

Quanto a reincidencia da mulhr-r em 
comparação ao homem. a profeRsor Jo 
sé Hamilton afirmou que "r\s dados sobre 
este aspecto são insuficirntes; com o cme 
se dispõe "m mãos. tu.do está J:1 indiêar 
que os :riumerrri sãn equivalentes, jJ'a1-a 
situação assemelhadas". 

No N.;tado de São Paulo existem cloi~ 
PrC'~ídios femininos: o da capital, no Ca­
randi:cu e o de· Taubaté. Apesar de o im:;· 
tituto da prisão albergue não fazer dife. 
rença relativa llG sexo do pr<-'tPndente, não 
!oi regularn0ntado, até agora, a prr>SC'nça. 
de sr•tenciadas as beneficin11do das pril"Õ0s 
Remi-abertas e ab('rta. pspecialment" l10S 

Instituto8 Penais d<' Rio Preto P Bauru. 
Finalizando, o Dr. José Hamilton do 

Amal'al afirmou !':<'r importante a«sinalar 
''qup, cm ce1-tos países, a criminalidade 
feminina em f!mios tipos penais é maior 
que a ma~culina. cau~ando interesse Cl'hni­
nológico exp1·essivo a participação crei:;.ccn 
te da mulh(•r no chamado crime Ol'gani· 
zado, crime-empresa". 

J 
lá. 
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O Dr. José Hamilton do Amaral 

/ 

incen.ti ~'" ama1Hentacão . , 
Numa iniciativa do Ministério dai 

Saude e Ministério da Previdencia Social, 
foi lançada no ultimo dia 05 d~vendo se 
prolongar até 05 de abril próximo uma 1 
ca1tipanha que visa incentivar as mães a l 
amamentarem seus filhos pelo menos du­
rante os primeiros seis meses de vida .. 

A filosofia. principal da campanha es­
tá sendo divulgada maciçamente em to­
dos os órgãos de comunicações e seu con­
teudo básico é o seguinte: "O leite mater­
no pertence ao bebê. E 'unico e não custa 
dinheiro. Está sempre limpo, evita desnu­
trição, diarréias e muitas outras doenças 

graves. A mulher qu~ amamenta recupe­

ra muito mais rápido a sua forma f'lsica.. 

Amamente seu filho ao peito. E' um di-

rei to dele e dever de toda a mãe. 
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ri a que dan,ç u com Barys n "kov 
Ela é jovem, simpatica 

de uma personalidade mar­
cante. Possue um vasto cur- · 
riculo, mas nem mor isto per 
de a sua simplicidade. Esta 
mos falando de Vanessa 
Goes, bailarina há 15 anos 
e que começou seus estudos 
na Universidade Minci1a de 
Arte com o profes or Joaq11im 
Ribeiro. Dep0is foi ccnvida­
da a participar do Corpo de 
Baile da Fundação Pal~do 
das Artes em Belo I{oriz0n 
te, sob a direção de Carlos 
Leite. 

Em 77 e 78, dançou pro 
fissionalmente como solista 
em La Paz no Balh~t Oficial 
de Bolívia, tendo lecionado 
ainda 'na "Academia Nacio­
nal de la danza", ondie rea 
Lizou um trabalho de coreo­
grafia da O!Pera Infantil "Pi 
nocchio". Voltou ao Brasil e, 
nova-mente como solista da 
Fundação Mineira, participou 
da tourneé pe·lo país com 
BarYshnikov. Sobre esta ex 
périencia ela conta: "Foi o 
méximo que poderia aconte­
cer na linha condição de bai 
~arina brasileira, pois o 
bailrarino do Brasil ainda não 
é ~speitado como profissio­
nal. Não raras vezes, as pes 
soas ao indag~uem sobre 

nossas atividadies chegam a 
se espantar ante a resposta 
"sou bailarina".. · 

Falando na personalida­
de de Barysbnikov disse que o 
ramoso bailarino "é uma pes 
soa humilde, simpática e que 
valorizou muito mais o nos­
'º trabalho, do que os pró­
_>rios brasileiro que tiveram 
a oportunidade de ver o espe 
l;áculo". 

Vanessa Goes está em 
nossa cidade e integra .a 
equipe de professores de dlan 
ça da Spazzio - Centro de 
dança e artes integradas. Se 
gundo afirmou à reportagem 
do Jornal Mulher "é impor-
tante para mim fazer este 
trabalho aqui, porque em se 
tratando de uma academia 
nova,, temos a oportunidade 
de ajudar na formação de 
novos talentos e iformar uni 
grupo de dança de primeira 
categoria". 

A bailarina ressaltou que 
a fialta de maior numero de 
companhias de Ballet no 
Brasil decorre da falta de 
verbas e ;por isto, os grupos 
mais conhecidos estão nas 
grandes capitais. Entretanto 
este fato não a impede de 

r 

continnar sempre batalhando 
pelos seus ideais dentro da 
carreira que escolheu e afir 
ma: "seria excelente se as 
pessoas que se interessam pe 
la arte pudessem começar 
seus estudos na faixa de 4 
anos de idade. ~ntretanto, a 
idade não deve ser considera 
do um obstáculo. Uma pes­
soa de 25 anos, por exemplo 
ou mais, pode, desde que 
"queira", se dedicar à dança 
e obter resultados satisfató 
tios". 

A sua área de trabalho 
na Spazzio abrange tanto o 
ballet como o jazz, mas Va­
nessa salient~ . a importancia 
do ballet clássico em qual. 
quer campo de dança: "Ele é 
a base para todos os tipos de 
dança e por isto é interes. 
sarite que a pessoa faça um 
curso básico ou simultaneo de 
clássico, mesmo que queira se 
dedicar ao jazz" . 

Ao lado de Miguel Tre1. 
m, Vanessa Goes divide ares 
ponsabilidad'e das aulas de 
dança na Spazzio que desta 
f arma, ganha uma aliada de 
grande categoria no traball10 
de aprimoramento do ensino 
de dança em Presidente Pru. 
dente.; 

Vanessa Goes no 
Palácio de Artes 

"A jóia embeleza a pessoa e a torna feliz'' 
A ascensão na boh,:a de valo1·es de 

materiai8 como o ouro, por exemplo, con­
tinua e em ritmo ac0lerauo . .Este fato rea 
firma a condição de que a jóia é um uos 
bon.s investimentos, que se pode fazer e 
com as facilidades de pagamento que a 
Monalisa Jóias oft.r('C{> ac;,; seus clientes, 
esta fonua de empatar capital ainda mais 
perto ele qupm pye·tende ter UnHt peça va.­
lio.sa e bonita. 

Essas peças podem ser confeccionadas com 
diversos matei:iais, cumo os relóg10s. Beta 
(nacional) . T ... -cnos, Lon gmes e Baunier 
Me1-cier (~uiços), folheado ouro, misto (ou 
r 0 e aço) e de ouro com pulseira de couro. 
Em lVIoualh;a Jóias, situada à Rua Anto­
nio Sandoval Filho 170, potle ser eneuutea· 
da também to<la a li11hg, Cartier· que englo 
ba relógios, carteiras, isqueiros e cant"tas. 
Ainda., a:-s alianças de brilh::mtc com as­
s1müu1·a Mo1ialisa - modelos exclusivos. 

E umi:.. uovidadp: a r~vi~ta 18 Ka.ratl, 
es.pecializHda em jóias trouxe em suas p~ 
gtnas - edição uE'ste fi1PS - Um. artigo SO­
bre 0 ultimo Iançam~ito do setor e que 
es'tá :•05tout·audo na Europa. São os pin­
gent"'s com figuras poéticas de "A1·t Nou­
veau". exp1.eH!óÕes femininas sensuais, ccn­
fecdonadas em ou1·0 brilhante, esmeralda., 
dentre outros materiais. A Monalisa Joias, 
com grande visão <.lo que se vai u.sar em 

- __ ....,. - - - - -

,,. 
termos de j.óia.s, possue e tas peças de~ 
o ano pa&Sado. Este fato se deve princjpal 
mente a preocupação constante de Dirce 
Medeiros de Arruda, ti.tu\ar da joalheria. 
em 8e manter atualizada com as tenden· 
elas da. moda de peças pi·eciosas. Constan 
temente ela participa de promoções relacio 
nadas ao setoi: como em ja~iN> ultimo, 

quando esteve .em Vitoria - ES - pa1-tici­
pando do lançamento de uma linha. Q.e 
jóias que reuniu joa1heir0g de todo o Bra­
sil. Estas inid:aitivas fazem parte d<> dla-J 
a-dia de Dirce que diz: "Um dos aspectos 
que mais a;precio na atividade que exer· 
ço é qUe a jôia embeleza a pesaoa ao :mes­
IDO temPo que a faz feliz". 
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Elas· defende1111 o 

Com todos já sabem, Fre. 
derick LeQoYe_r é o rcsponsavel 
Pelos principias, baseados nos 
quais se fot"mufon a teoria do 
parto humanizado. Leva-ndo .. se 
em conta que e tema foi desen. 
volvido na edição anterior a re.. 
port.tgçm ou·•iu o êepoin1ento 
de tres mãc>S pruden1 màs. O 
primeiro cleles ê da professora 
Maria Eulália Terra Pires: "~;!m 
pre defendi a tese das co1s,"!:5 
naturais e por isto, quando. f1_ 
quei grávida, tomei o max1mo 
possivel de informaçõ,,s sobre ? 
parto humanizado Nos pr1me1. 
ros tempos de gravidez já <:orne. 
cei a me Preoarar dentro d~ 
bases do parto Leboyer: faz1n 
ioga caminhava diaThmente 
e p~icologicamente também fui 
desenvolvenC.o um trabalho pre.. 
paratorio. Não tive maiores pro 
blemas durante o periodo de ~es 
tação. Entretanto, n 0 que se 
refere ao parto propriamente, 
não foi nos ivel que ele aconte­
cesse !]entro da>: metas hasicas 
do parto bumanizado poi.;;, :po~ 
um Problema · interne>, prec1se1 
tomar anestesia. Ach0 valida es 
ta teoria, tanto assim que, o Que 
foi po>:Sivel fazer dentr.o destes 
principias eu fiz. No caso, a gra 
vldez''. 

uutra jovem mãe fala sobra 
sua experie1léia. É a Sra.. Ma. 
ria Carolina Correia Silva. E.la, 
já tinha ouvido falar no parto 
humanizado quanão ficou gt"itvL 
da (!.e seu primeiro. filho. ~ par 
tir daí, valorizou ainC.a mais es­
te metodo, escolhendo-o como o 
Ideal para. o_ nas~imento d() b_..e­
bê: "Comecei a me preparar tao 
log0 soube que estava gravida. 
Li varias' livros, d-entre· eles, "Nas 
cer Sorrin-0.o" de Fred€rick L~­
boyer e ""A Psicologia da grav1. 
élez". Neste segundo, a autora 
defende a tese de que os cli,:tur 
blos que acontecem na gesta.cão 
são, na maioria das ve_ZeS, ~e­
correntes do aspect0 p;;1colog1co 
Percebi, efltão, QUe o pri.mejro 
pas,.;o seria não me impressionar 
com as transformações que esta 
vam acontecendo e que iriam 
acontecer c<>m o meu cor. 
po. Comecei a fazer ginastjca 

e ·<'aminhar oonstantemente e 
pude observar que, quando não 
me exercitava sentia cãimbras 
Os exercicios respir<itorios tam. 
bém foram fundamentais e me 
ajudara.m muito na hora do 
trabalho de parto. Qu~clo as 

contrações começaram, fm para 
o hospital mas não me deitel. 
~quei andando pelo quarto". 

Por um problema com a. 
criança, a Sra. Maria Carol ma 
diz que lhe foi aconselhaLlo Pelo 
medico a ce;::ariana. Mesmo as.. 
sim, os princípios basicos do _Par 
to humanizado foram mant1C.os 
segundo ela mesma conta: "Fi­

, quei acordada durante o parto 
(anestesia perLduraD; meu ma. 

·;:i estava presente: a c 
não foi colooa(la dr cab~ça para 
:>ai.xo· o cordão umbilical l'Ó foi 
cortado quando parou ele bater; 
o bebê foi colocado em contatõ 
com:go até o relaxamento to­
tal· acaricei o nenê enquanto 
Pe~sava "bem vindo, meu filho" 
em segmr1a o bebê foi colocado 
numa banheira com agua à 37.o 
C; 0 ambiente estava sileni::.oso 
e a temperatura normal - sem · 
ar condicionaC.o; o alofamento 
foi conjunto e amamentei meu 
filho nas primeiras horas Je 
sua vida''. 
1 

Sobre sua eXPeriencia. ela 
conta: "quando fiqu('i sabendo 
da cesariana fiquei decepciona~a 
pois pensei . que meu parto nao 
pudesse mais ser nas bases •lo 
humanizado. Entretanto, com a 
conscientização ela equipe medi­
ca, os principias foram ma~tidos 
apesar da cesaria. FinalL 
zanC.o Maria Carolina diz com<i.­
sentiu' a reação do filho: "ela a.­
te possivel tudo aquilo defenc11-
\rirtude da primeira penetração 
de ar nos pulmõeS. · A partir daí 
ficou, tranquilo, sua re~piração 
foi se processando grarlakvamen 
te uma vez que o cordã.D umbL 
lical continuava pulsando, liga_ 
do a mim. Depois, abriu os o. 
lhos, se mexeu e bacejou". 

A fjsioter<'peuta Lucelena 
Marasca Levora.to também OPtou 

pelo parto humanizado. Seu 
primeiro filho nasceu no ultimo 
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p~rto hu 
di~ 2i tle i;tci:íem~ro' lfü\ ÇQl\~'l 
que c.evldo à sua profissão "sem 
pre t1ve vontade de ter um p_ar 
to. 0 mais natural _possível. 10-
da a minha gestacao ~01 comen 
tada com meu mec11co. Acho 
qne o primeiro item deste mei:o 
do ae nascimento ê o relaciona.. 
mento da gestante com o me. 
dica. A interação l'.ntre o obs. 
tetra que me assistiu e eu era 
tão grande que quando fui Pa­
ra a sala de parto senti c·om_o 
se fos,;e a continuação do pre. 
natal. Psicologicamente _estava 
muito bem. o mediC() fo1 me 
explicando tudo o que ia acon. 
'-«>eendo. Não tive e.ores nem 
q~alquer especie de distu~bio du 
rante a gravidez, tanto as1m qu~ 
durante os 9 meses não :precisei 
tomar nem um com?r1~1~0 Pa­
ra dor de cabeça. Fiz f1,.;1otera. 
pia o temp0 -:;odo, para varlzes 
uma vez que o meu t~balho exi 
ge que permaneça mt:.1to tempo 
em pé". 

' Atendendo a orientaç~o fie 
dica, Lucelene marcou o inter. 
valo das contraçõeS e s6 foi Pa­
ra o hospital quando realmente 
Percebeu que esjava em traba. 
lho, de Parto. C~gou para in. 
ternamento a 1 hora da ffiildru 
gaca, entretanto, o nenê só nas 
ceu as .4 horas. ''Durante este 
tempo fiquei andando. Quando 
a contração era mais forte, a­
gachava.i;re e fazia 100 flexões. 
Fui andando para a sala de par 
t;o. O parto foi normal e Pll rt icL 
Pei totalmente dele, acordalla e 
colocada ent contato ~om o be­
bê logo que nasceu Foi a sen­
sação mais maravilhosa, que ja. 
mais esquecerei. Naquele m0-. 
mento me senti mãe realmente, 
me senti mulhl"r e me senti for. 
te. Minha irmã que é medica 
ficou na sala. Havia pouca luz 
silencio e temperatura amblen. 
te. Acredito que meu filho ~t'n. 
tiu o extremo do amor de m'ie. 
Foi uma eXPeriencía tão :m.i>1\ s 
sionante que, samdo da sala, fi 
quei horas acordada <!e tanta 
emoção". 

Um fato bastante curio;::o 
ocorreu durante a gestação de 
Lucelena conforme suas pro. 
prias palavras: "No setimo mes 
de gravidez, oonhei que o nene 
tinha nascido com um pêqueno 
problema ttio -terceiro dedo da 
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pe e uunl níl.O foi minha rn:nr!!. 
sa, quando ele nasc~u, ao vet 
que ele realmente tinhà um Pe­
queno problema no mesmo da. 
ao e no me,;m0 pé que havja so­
nhado. Acho qUe minha intera. 
ção com meu filho fci tão gran 
de que chegf"llOS a nos comuni. 
car". 

Apartir dp, depoimentos co 
mo estes, vericicos .e ela infor. 
maçã0 através de livros qw~ er. 
plicam mais profundamente os 
princípios do parto humanizar~o, 
a. leitora podP. tirar suas próprias 
conclusões. Uma elas grantJ('s 
obras sobre o a~unto é "Nascer 
Sorrindo", escrita pelo Propno 
FrederickL('boyer, onde se rncon 
tra o l';eguinte trecho: onde ele 
fala sobre o parto que se fa.t1 
comumente em todo 0 mundo: 
"Quando uma criança vem . ao 
mundo, a primeira coisa que faz 
é gritar. E o grito alegra a as. 
sistencia. "Ouçam com0 ele 
grita'', diz a mãe toda conten1e 
encantaca que uma coi~inha tão 
pequena faça tanto barulho . O 
que sjgn;ficam os gritos elo r~­
cem..nascido? Os gritos não f:l_ 
lam ele sofrimento Para gr.tar 
como grita, será que o bebê não 
sentP imensa 1lor A razão dlz 
qu0 ·antes de mais narla, precL 
samos nos ater aos fatos. E os 
fatos, neste ca:o não falam . 
O rec-em-nasc-ido não fala . Sem 
duvida, o bebê ignora o uso dJ.s 
Palavras. Os passaros tambêm o 
ignoram. Fato que, admitamos 
não os tmped(\ êe se comumc:t_ 
rem. H1-ivcrá l:nguagem sem pa 
lavras? O recl•m-n·l.sciclo não fa­
la? Espere ai, preste aten\ã•J. 
EsSa fronte tragica, olhos fecha 
dos, sobrancelhas erguitlas, ten­
sas. . .Essa boca que grita, a 
cabeça que se vira e tenta rs­
ca.par. . . Esses pés que empur. 
ram furiosamente, as Pernas qne 
orocuram proteger o fragil ven 
tre .... Então, não fala o rec.cm 
nascido? É tollo seu ser qu~ 
grita, todo seu corpo que se 
manifesta: "Nã0 me toquem! 
Não me toquem! E ·ao mesmo 
tempo, implora, suplica: "Não 
me deixem! Ajudem.me! "AL 
guem iá fez apelo tão enternt.c:e 
aor'? O recem nascido não fala 
Não, não. Nós é que não o escu 
tamos". 
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E'! Voce sabe: já foi o tempo em que 
"bebidas" era um assunto exclusivamente 
dos homens. Hoje a gente precisa saber 
de tudo, não é assim. Pois então, aqui vão 
algumas dicas. 

Em primeiro lugar, as bebidas. Dentro 
do seu orçamento vá montando o barzlnho 
devagar, tendo e, 'mente que quanto maior 
a variedade de bebidas voce tiver à mão 
mais opções voce terá na hora de servJr. 
As básicas: cachaça, vodca, vel':nute sero e 
doce, gim, rum, licores doces; conhl'.tque, v1.­
nho tinto e branco e uma garrafa de cham 
panha. Além disso suco de tomate e de 
frutas em geral, 

Outros ingredientes são necessários. 
Anote: molho ingles, pimenta-do-reino, noz 
moscada, rodelas de limão; crnme de leite 
em lata) e, lógico, gelo. No que se red'ere 
a equipamentos, nada muito complicado: 
saca-rolhas, pegador e balde de gelo, pi­
lão, para caipirinha e coqucteleira (no fal­
ta; use o liquidificador). 

cada bebida tem seu copo adequado 
para servir. Para batidas ou coqueteis, ~o­
pos baixos, de boca mais larga que o pé;· 
para licores; pequenos cálices; água e suco 
vao bem no tradicionais copos méJ~os, se.n 
p~, o champanhe é servido em taças f:.m­
dc.s; os vinhos, em cálices alt Js, drin.:J_l.ies 
como Campari; gim-tonica; hi fi; cuba-iibre 
etc. só combinam com copos longos, sem 
r.é; ps ~ a conhaque, o copo bano; para o 
w:qué puro ou com gelo, copo largo e bai. 
xo e por fim, a vodca ou a cachaça pura de 

vem ser servidas nos copos estreitos e bai-
x111nt'~. ,. 

Agora que voce está com toJn.s os de­
mentos para um barzinho bem transado é 
so ir colecionando as receitas. Voce cem 
certeza irá agradar amigos e fimfüares_ .. 

TERNURA 
lj4 de garrafa (das pequenas) de champa­
nha; 1 colher de cha de suco de pessego, 
2 gotas de angustura. Misture todo os in­
gredientes e enfeite com uma ameixa e 
uma uva branca. 

~ * - * ---i 

SANGRIA DE VINHO DO PORTO 
Ingredientes - 112 colher chá de açucar; 
2 doses de vinho do Porto; noz-moscada; 1 
casca de laranja. -
Modo de fa~r - Dissolva a açuc~r em 1 ao 
se de água ·num copo r·a•a aperitivo. (Se 
preferir, substitua a agua po. club soda; 
ou soda cristal. Junte o vinho do Porto, 
cubos de gelo e mexa. Polvilhe com a cas­
da de laranja. 

PONCHE DE UISQlfB 
(24 doses) 

Ingredientes - 112 xícara de açucar, 112 
xícara de suco de limão; 1 litro de ~ísque; 
2 xícara de licor de anis gelado; 1 colher 
(chá) de angustura; 2 litros de suco de la 
ranja gelado; 2 litros de ginger ale . 
Modo de fazer - Dissolva n <lÇltcar no 
suco de limão. Junt.e o uísque e mexa 
bem. No momento de servir, despeje nu­
ma poncheira e acrescente o licor die anis­
a angustura o suco de laranja e o ginger 
ale. 

,...--o .. -*-
SANGAREE DE UISQUE 

Ingredientes - 1 dose de uisque; 112 dose 
de licor de uísque; 1 colher (chá) de suco 
de limão; 1 colher (chá> de açucar; club so­
da; noz-moscada em pó. 
Modo de fazer - Misture, num copo para 
coquetel, o uísque; o licor de uísque; o su­
co de limão e o açucar. Compltete com 
cubos de gelo e junte um pouco de club 
soda. Polvilhe com a noz-moscada em pó.,_ 

~ .. - .. -
TOM & JERRY 

Ingredienúes - 2 ovos; 3 112 colheres (sopa) 
~ açucar de confeiteiro; 2 dmes de rum 
puro; '113 colher (chá> de canela; 114 colher 
(chá) de cardamomo; 1 xícara de rum pra 

ta quente; 1 xícara de uísque; 1 J4 litro de 
leite quente; noz-moscaida ralad~ 
Modo d(e fazer - Bata os ovos até flcare:rr. 
bem espumosos. Junte o açucar e bata. 
Acrescente o mm ouro, a can'3la, o careta 
momo e mexa. Coloque um pouco dessa 
massa em 8 canecas de vidro . Coloque em 
cada caneca 213 dose do rum prata e do 
uísque. Complete com o leite e polvi­
lhe com noz-moscada. 

COQUETEL DE LICOR D.E CAFE' 
!ngredientes - 1 dose de v0 t~a; 1,2 dose 
de licor de café; lj2 dose d,e c0nhaqno. 
Modo Q1e fazer - Misture a vodca, o licor 
de cafe e cubos de gelo. Coe para um co­
po de vinho. Por cima, flu.;1ie cuidados~ 
.ll'( l te o conhaque. 

=*-•-
MADRAS 

ingred•~ ntes ~ 1 dose de 1odca; sUC'O d~ 
laranJa ,, 

', Modo de fazer - Encha nrn c<>po aito 
BANANA PUNCH 

Ingredientes - 2 dohes de vodca; 1 1J!f co 
lhtr (chá) de licor de damasco; suco cie 
meio limáo;_ club soda, 1 rodela de ba-
i ~na. 
Modo de fazer ~ Coloque numa coquete­
leira a vodca, o licor, o suco de limão e 
misture bem. Despeje num copo alto com 
gelo picado. Complete com clube soda e 
~uarneça com a rodela de banana., 

com cubos de gelo. Por cima dC;&peje a 
vodca e, em seguida, o suco ãe ta!·anja aié , 
atingir 2J3 do copo. 

a sua casa 
J 
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Ne~ta edição, uma serle 'de receitas cujo 
ingred1en~e comum é. o palmi~o. Uma gUia 
que Permite uma mulfipla variação no modo de 
fazer_ e c-Q.jos resultados, aliac1os 11 os seus c0 • 
nhecimentos, só tendem a surpreem!er e agra. 
dar a sua familia. 

PALMITO COM LEITE DE COCO 

INGREDIENTES' - 1 vidro de palmito, 1 eoo. 
lher ele manteiga, 1 colher de farinha de tri. 
go, 1 colher de maizena, 1 gema de ovo batL 
ela, 1 garrafa cie leite de cõco, sal. 

MODO DE FAZER - Cozmhe o palmito, ·em 
pe~aços gran~es, com agua, sal e caldo de li. 
mao (para nao escurecer). Reserve. Leve 
uma panela ao fogo com a manteiga a farinha 
e a roaizena desroanchaca em um 

1

pouco tle 
le'te de cOt-o. Vá mexendo lentamente até to­
mar cor. Acrescente a gema, o leite de côco 
o sal e deixe cozir:ihar mais um pouco. Adic·in. 
ne o palmito, mjsturê bem, deixe no f0go por 
alguns minutos ainda. Retire e sirva aeompa. 
nhando peixe ou camarão. 

TORTA DE PALMrro 

INGREDIENTES - MasSa - 1 xícara 
cheia de maizena peneiratla com 1 xicars. 
cheia ele farinha ele trigo, 1 colher (sopa) rasa 
de fermento em pó, 1 pitada de sal, 3 colheres 
(sopa) cheias de manteiga ou margarina, 1\2 
xi cara c'!e leite. Recheio - 1 cebola, 2 dentes 
(le alho picadinhos, 1[2 xicar'.l. ele oleo, é toma 
tes maduros, sem pele e sementes, cortadmhos 

112 folha (le louro, sal pimenta; L lata grandes 
<le palmito escorrido e cortado em pedaço1'; 2 
::olheres (:-opa) cheias de maizena diluidas em 
2 xicara de leite 112 x1cara de salsa e ceboli­
nha cortadinhas; ateitonas; ovos cozjc!os e 
queijo ralado a gosto. 

MODO DE FAZER - Massa - Amasse, com 
a Ponta (los dedos, todos os ingredientes, até 
formar uma bola, juntando mais um pouco 
ele leite se neces.sario. Cubra com um pan0 e 
reserve. 

Recheio - Numa Panela coloque o oleo e frL 
te a cebola e os alhos picadinhos durante aL 
guns minutos. Junte os tomates e o louro, tam 
r,,e a panela e cozinhe durante 10 mmutos. 
Jl_dicione o palmito e a maizena dilUicla no lei­
te . Cozinhe, mexendo até engrossar . Salgue 
sp neces:-:ario, junte os mgredientes restantes 
e C.eixe esfriar. 

·vsDO DE ARMAR A TORTA Forre uma 
forma de torta (de preferencia, de aro remo. 
vivpl) com uma camada fina de masSa, colo­
que o rec·hei0 e cubra com outra camada fma 

1e massa. Pincele coro gema, fure com um 
vrfo e esse e:m forno moderado durante 25 
m.nutos. Sirva quente. 

RISOTO DE PALMITO 

INGREDIENTES - 1 litro de agua, 2 tabletes 
de caldo C.e galinha, 1 112 xicara (chá l rle arroz 
(250 grs); :l colheres (soPa) de manteiga 1 
lata media C.e palmito, salsa picada, queijo 'ra. 
lado. 

MODO DE FAZER - Leve ao fogo a agu1. 
quando ferver, junte os tabletes de caldo e o 
arroz já lavado. Deixe cozinhar até quase se­
car. A parte, pa~e o palmito, cortailo em ro­
delas na manteiga. Coloque ·o arroz em uma 
forma refrataria, . junte 0 palmito e a salsa. 
cubra com queijo ralado. Leve ao forno por 
5 minutos. apenas para (lourar. 

PANQUECAS DE PALMITO ~ 

INGREDIENTES - Massa -- 112 lho de leit<> 
314 de xicaras de ma'zena, 3[4 ele xic.,-a de fa. 
rinha de trigo, 3 colheres de oleo . 4 ovos, l 
Pit<1C.a de sal de ole0 para pincelar a frigideL 
ra. 

~echeio - 1 cebola e 2 dentes ele alho plc·ados 
1 J4 ele xicara de oleo, 1 lata grande ele Pa L 
mito, picado, 3 tomates ma<luros, sem Pele, pi. 
cados, 2 xicaras de leite, 2 colheres (sopa) mai 

S· ·U 

zena, 112 xícara de salsa e _cebolinhas picadas 
sal e pimenta a gosto, 112 x1cara de queijo ra. 
lado. 

Molho _dp tomates - 1 cebola e 1 dente é!e 
alho picados, 114 ele xicara de ole0 , 112 quilo 
ele tomatE'S, sem Pele, p;ca(}os. 112 folha ae 
louro .sal, pimenta, cebolinha a gosto. 

1\1'.~DO DE FAZER - Massa - Bata no liquL 
rl1ficarlor todos os ingredientes ligando e des­
l igando o aparelho para misturar bem. 
Recheio - Numa panela, frite no oleo. a ce_ 
bola e o dente de alho. Junte o palm'to e os 
tomates e refJgue curante uns minutos. 
Acre,.cente 0 leite misturado com a maizena e 
os temperos. Coiznhe mexeudo até engrossar. 
Reserve. 

Molho de tomates - Numa panela, frite no 
oleo, a cebola e o dente de alho. Junte os to. 
mates em Pedaços e os temperos. Cozinhe, 
sem tampar a panela, durante 20 mmutos. -
Reserve. 

MODO DE ARMAR - Recheie, enrole as pan­
quecas e coloque num prato refratario untaclo. 
Cubra com o molho de tomares polvilhe com 
queijo ralacl.o e gratine em forno quente du­
rante 10 minutos. 

A cumt- de coelho é saborosa e_ rica em proteimis. Não possue colesterol 
Faz G>em ao coração. lnclua a carne de coeJho em seu e rdáp:o. 

Criador - vanda'S 
Grania KTU saJda para a represa - telefone 52 . 1392 

Marfo1ópolis - SP . 
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As perspec~.ivas do mundo para Jiml­
tar a população mudariam, se fosse adc,ta­
da a prática antiga de alimentar os Hlhos 

er -º lll do 
com o seio matemo pelo maiot· temvo _pc~- ' tempos atuais, responde, "egundo pe.,qui-
ivel. ,\~ m'.li:f não ovulam enq .1, ·. 11~0 ama- sa.s de televisão e rádio, ao des~io de ~e 

mcntam sl'us fiihos. Este com!11icêvh e)i.- voltar às fontes e valores de outros tem 
pl'rlil"o ~da OF A explica que esl.1t púti- pos. E, segundo os especialist.ls, (· :nna ma­
c:1 ~·mw or.cepcional pode ser ~tprcdatla oifestação mais ~a no5talgia pela 1mtu­
en1 povos pdmitivos, como os nomades reza, o regresso aos velhos móveis, às pe­
U.tm~~ d 1 Kalahal'i, que sem lt!lº urecor.rei- . quenas hortas !IOS_ terraços dos aparta- . 
to sexuais nem praticar abnrtos ou infau mentos parisinos, etc. Por ser a co1inha 
licíc!ios, ,)rresenta cada mullt~l· ~om qua- outra forma de exp1·essão e por,F't~ ela t 'P 

t ro filhos em sua vida, um a cada quatrn f!ete toda a vida de uma época, se c:iq1Iica 
Lnos. () exito que tem o livro de Tia 1\1.lría, com 

A fama da comida francesa como 
a m:..is ~ê\borosa do mundo, tem feito qne 
m11 livro cit> receitas ocupe o se~undo Ju. 
gar em lflJdas nos ultimos t<mpos, de­
pois elo IJ,donário Larousse. '.\ Tia Maria 
- A Velha e Boa Cozinheira Francesa" 
atingiu, após sua primeira edição no fim 
do seculo XIX, o astronomico numero de 
80 edições e mais de 10 milhões de exem 
piares vendidos. Atualmente, este antigo 
manual da cozinha francesa .rc.ssmgi1.1 jã 
que durante o ano passado se vendern.m 
300.(JOO xemplares somente na França, com 
parados aos 100 mil exemplares do :mo 
anterior. Tudo se deve à tentativu do po­
vo frances de regressar as velhas tradi­
ções cultnárias, rejeitando os enlatados e 
comidas pré-cozidas que estavam invadin­
do os seus mercados. O que é considerado 
um dos maiores fenomenos sociológicos dos 

as receitas da velha e boa cozi.uha fran<:e 
sa. (Serviço ct·nw~c - OFA). 

_ A Sra. Karin Soder, cx-muaistro das 
Relaçõe~ Exteriores da Suécia, ia fazer 
u~na· viagem pela Europa com tres dos 
seus assessores homens. Tinham sido feitas 
reservas de quatro passageHs aéreas de 
primeira classe. à ultima hora, disseram. 
lhes que havia um passa~iro de primeira 
classe em excesso e - que alguém teria de 
viajar na classe economica. Um dos asses­
sores da Sra. Soder pediu para ver a lista 
e descobriu que, enquanto os tres assesso­
res homens tinham realmente sido incluí­
dos entre os pass?.geiros da primeira elas 
se, ela tinha sido automáticamente colo­
cada na classe economica. Despulpa da 
companhia de- aviação: "Pensamos que ela 
era secretária". _(F. Magazine, França)_ 

No próximo numero do Jornal Mulher 
Pesquisa: o que as mulheres pensam 
sobre o parto humanizado ? 
Horóscopo personalizado - uma 
astrologia diferente 
Guarda-Mirim - a particip ação da 
adolescente na comunidade 
Fotografia - a nova mania dos anos 80 
Tudo o que voe e precisa saber sobre 
os animais domésticos 

. ' ...................... ,. -
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